
SDfl L I I I . - R . 0 8 0 . Barcelona, m l s r c o í s s 2a ds marzo i ) m , Pag. 3S8i 

D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I o F d e l a M A Ñ A I T A 

^ S o d i e s ' o n : [leudlllin Bltnehi, 5 W», í ^ e , | Aimlalc t rac lon: / " / Í / Í ««a// " í"» 
i ^ f ^ i o a j i » M i g c r l c t e n ; B » r 0 8 l o p « ^ l ' C O p t » « . t p j e t a » t m o ^ F a e r » . C i d . t r l m . E x t r a ñ é » ^ 

S A N T O D E L DIA.—Santos E u l t a d o y Bertelde. 

W F U E R Z A - E N E R G Í A - V I G O R . 

E L I X I R S f l L J I M Ó 
E s t e a c r e d i t a d o r e c o n s t i t u y e n t e a c t ú a b a j o e l t r i p l e c o n c e p 

t o d e t ó n i c o d e l c o r a z ó n , t ó n i c o d e l o s m ú s c u l o s y t ó n i c o g e 

n e r a l d e l o r g a n i s m o . E s u n p o d e r o s o s o s t é n d e f a s e n e r g í a s 

f í s i c a s é i n t e l e c t u a l e s . I n f a l i b l e e n l a neurastenia, c/orosis y 
anemia. L a s n o t a b i l i d a d e s m é d i c a s d e E s p a ñ a y A m é r i c a l o r e 

c e t a n á d i a r i o p o r c o n s i d e r a r l o e l m e j o r d e l o s r e c o n s t i t u y e n t e s . 
M U E S T B A B T P B O S P E O T O S O B A . T Z 8 

D I S P E P T O L S H t f l M O 
( >T O M B R - K j R . I D C 3 - 1 S T R . A D O ) 

M e d i c a m e n t o m o d e r n o , e f i c a z y s e g u r o p a r a c u r a r l a s e n 

f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o , e n t r e e l l a s l a s dispepsias y gas-
tralgias, h a c i e n d o d e s a p a r e c e r á l a s p r i m e r a s t o m a s l o s s í n 

t o m a s y m o l e s t i a s d e d i c h a s e n f e r m e d a d e s , t a l e s c o m o , l o s 

eructos, saburra de lengua, acidez y dolor de estómago, 
náuseas, estreñimiento y pérdida del apetito. 

M U E S T R A S Y P B O S P E O T O S G R A T I S 

Véndense en las principalee farmadan. Depósi to general en ia farmacia de! autor: 

A u s i a s M a r e h , S L - B A R C B L O W - A . 



P A R A S " L A T O S 
T o m e n l a a n t i c u a v r e n o m b r a d a P a a t a F e o t o r a l d e l B r . A N O B E Ü d e B a r * 

c e l o n a . — R a m b l a d e Ü a t a l n f i a , « 6 y e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 

T S y A a f e A r V ^ f f c S e n h i p o t e c a a l i n t e r é s l e g a l s o b r e í m c a s r ú s t i c a s v 
A w W U W A ü W i S u r b a n a s ; t e r r e n o s y c e n s o s , u s u f r u c t o s y n u d a s p r o 

p i e d a d e s . C o n v e r s i ó n d e t o d a c l a s e d e i n m u e b l e s e n r e n t a f i j a . C r é d i t o y F o 
m e n t o d e A h o r r o e . P e l a y o , 3 4 , p r i n c i p a l . D e d i e z á d o c e y m e d i a . 
- — 

T V P " K T A A T J ' P O antiguo e s p e c i a U s t i pa ra las enfer raeda-
í í m í ! ^ . - « r í r W des sec re t a s , h u m o r a l e i y de la piel T A * 
y r a E K J A , 3 0 . O o n a u l t a g r a t i s d e 11 a 1 y d e 7 a 8 . D í a s f es t ivos , s á l o de 11 á 1 

DR. C A S A S A 
S n f e r m e d a d M d e l a p l o i y d e l o s o t f - a a M 

Íe s l t a l e a . O o n r a l t e d a 1 1 y m e d i a & 1 y 
• 0 4 7 . C a l l a T a l l e r a , n . ° 3 8 . e n t r e s u e l o 

P r i n c i p a l ( T e a t r e C a t a l á ) » 5 ^ : 1 W m ^ S ® " f 

L A D A M A D E : L A S C A M E L I A S 
Oem«, dllous. tarde: Representado extraordinaria de d&ma d» l a s onmcllaa. — Nit: T e r t u l i a 
Catalanista, J o v c n t u t da prlnoop.—Dilluiu; Estrena de la comedia en 5 actes de R. Franqueza) 
L » poooe. dais l U a o s t l n s . — S e despaua en comptaduria. 

Q r n . n T f l a t r A T :non Fest ival Wagner. — Tet ra loa l» Ana l lo dc i m b » -
Contin'ia abierto de 10 d 10, de 4 n 6 de la tarde y de 9 ií 11 de la noche. 

N O T A ! A los que estuvieron abanadas d tardes de dias festivos se Ies reservaran sus local i 
dades pora las 4 funciones de esta primavera, hoy, miércoles y mailana, jueves, pasad.» cuyo «ua 
»e cederán i l - s personas que las soliciten. 

O T R A ; E l próximo dominso. primer concierto Weinjartner . 

O K , A . IÑT O I I T E M A . T Ó O - K . A . B 1 O 
H O Y , MIÉRCOLES. S E S I O N E S D E 4 A 7 T A R D E Y D E 9 A 12 N O C H E 

'NI. P K - O O - K - A M A S E L E C T O D E • • 

S O r » E l L . I G T J I L i A . S , S O 
d o • v o r d a . c i o r o o a t r e n o . 

A las 7 tarde y U noche, la emocionante pel ícula tomada al natural, única en España 9 tur 
elusiva de esta empresa _ 

U N A E J E C U C I Ó N C A P I T A L E N C H I N A 
. ¡ P T ? B C I O S H I O O I S T Ó O O S 

Palcos sin entrada, 1 reaeti.— Entrada platea ó palco, 25 céntimos.—Primer piso, 1 i c í n t l m o a 
y segundo piso, 10 cént imos. - ^ , 

T a o f v a 1? n m o a Compsnyla dramát ica del actor P E R E CODIN'A. — Avul , dimecres, 
X e a i T O JítiJUXGa, rioT de w a ,a y Espina,» de n n » f lo r ( 2 . ' parta de F l o r d s u o d l a i , 

8 act'-s. de D. Francisco Cantprodón. Dijous, tnrde; F l o r do un d í a y - •p lna .a ú» u n » flor.-Nii; 
E S T R E N A de la comedia «n 2 actes. de M. Folch y Torres . 

S e despatxa en comptaduria. 
» H „ „ 4 . _ _ T ^ T r n l i Comnafiía da ópera Italiana Mestrjs. - Hoy. ml i rcole» , 4 1M'9: L a 
A c a u r U i I V u u grandiosa ópera en cuatro actos 

Sor el celebrado tenor Fe r ré y señor i t a s Darnis, Lluró y Bs l cc l l s y señores Pascual, Oiral.—Ma-
ana. jueves, colosal matinée, á las 4 y m e d i » . - ü F ¡ j a r s c e a loa carteles::—Noche: OH h u s o n o t a , 

pot e l notable tesor E . Qoirw 



^ f t c t t r A S T r i V A n l n ( 3 A H C;)ntnanU c¡4njíciiíi-¡c» i l i f i j idn ftor RJCARDO G U i L U y J f > 
V F i A ^ r o ÍV, , ' e t l : t u « s LIA." i V I ^ A f , , . J e U.qua t r|.i«iT parte U» primoraf li^Iu»,)I!ClA 

" w « m a « i — x * E l éx i to del iHc _ ... ^ . X j ^ ^ ^ l 

"oche, á las S: Beneficio da' U ' t í r tmwa Hoié cómtc t , - , - . 

«o l V 3 Í ! : S 0 , ' 7 a . ^ ' • v o l t o a ^ - S . ' c jnplcla J e J a Fornurf a por la bol l ic iada . • -4 .« » J » f l » 
"Jel bíB^fila3ir':D?.r-¡'laÍ01-w!l' ^ i l " .10" i r í^ ' " , • - lu . ' t , •os• ' J1^2 ' 8ran W o ^ a de moda: Rcpet ic ló» r e t » V , f " e , 0 p " * r Mort(-> el íxllft dol día, K o J l n o i do vJeato. V i c i e s : Estreno de la ope ^ e n tres a c i o i i . M t i ^ J k T B ' - ^^ovpO^Tli^fuBSj^íQ 

EL PRINCIPE DE ALTSBOURG 
S l d o r i l d o T B A T B O P E OASH.MTAA.-Compnf i i a NIUVKS SM «iREZ-SIM^ RASO.-Hoj i i ' 

. nil¿rcoles; Las dos comodlaa nuevas eii dos actos M o o o d » oorr ieuta 7 

ÍCANCIÓN d F c u Ñ a Í 
8 é s i t o i n m e n s o _ J 

mañana, jueoes, íarde, á las cinco 
Gran matinée de Moda, á precios especiales 

dé la preciosa comedia en dos actos . £ \ j j f l ^ 

C A N C I O N D E C U N A 
V el fusuete cómico tetralIngUe en un acto F ranofo r t . 

Noche, Inews selecto á beneficio del A l b e r í n e d« S»» Atil into; Las do^ preetoaas comíd iaa 
•n dos actos Moaada .corrlautn y P e » l l » J R o v s í . - S á b a lo Drótimo: H E N T F I C I O d« la prime» 
ra actriz N I E V E S S U A R E Z , con el E S T R E N O de la comedí» en cuatro actos t » a l o r r l a do 
v i v i r , de extraordinurio éxi to en Madrid y e l en t remés S k u r r * •erda.*Se despacha en contaduría . ' 

T e a t r o t r a n v í a ^ S É ^ J & ^ ^ ^ ^ ^ ^ L M ^ 
E I cubano V E O - A . M í s s F J L T J I ^ . P E T R E R S f0nlescu. 
Clón do osea, mnnosi perras f caballos en libertad.—En la presente semana debuts de primer orden, 

A las 4 v media y á las 9 en punto, secciono» continuas. 

O r a n T e a t r o E s p a ñ o l % T * & T ^ & ^ A ? £ W l S 

« ^ i » T O D O S E N C A M I S A ¿ S S ^ J M 
ror.tinusracntc!.'! lotenci'iiiadas canciones napolitanas por la aentil Pranchi y la escultural 
GaIlo.--.^\aflana, tnrde. < precios populares, et cblstoso vaudevIIle Z I nido Ú'-JES. oeootto. 
Noche: Todos o a — l a a , . o « n » T j B © cyî c-naierv va 

T e a t r o L í r i c o o ^ ^ - ^ o ^ ^ 

Ñor ' -, i las 0 : 1 . ' L-\« bravia^.—2.* iExito delirante! de la ala r i va l bailarina 

= E S T R E L L A D E A N D A L U C Í A = 
relofl del zapateado flamenco.—5.* HA relrü ¡|A rpír!! 

Sibadfri estrene ea Barcelona d a & a a T r l a u o r * » 

• P A a ^ f A V l I A V O Hoy, miércale». tarde. í la» 4. aanaíl la; 18 céntimo»: B a * l c » d « orU> 
A c & i r u « s a c v w Q,.,,, rnachicha de las escobas. — A las 5, especial, á precios de 

doble. ÜO céntlmor. L s opereta en 5 actos _ _ _ _ _ 
. — - - X i A . N O V I A . M I L . I ^ O I T A R . I A , ., -

colosal presentac ión; las elejiantes tiplea aeflorltaa Monloro y Vi l la r visten preciosos traje» de 
falda-pantalón.—Noche, á laa 9 y coarto, función entera; 50 céntimos. Magnífico projrama: Prime
ro, * n « U r a do o r l a d a » , - 8 . » Risa contfnu», P a n t a l o a o » en d a a m a . - S . » ! * corte d» r a r a ó c 
4 * L a obr« del d ía . I - a ro lna da l u U n U » , firan triunfo da la Montero y Vlfia» y los diminutos ml-
t i s t ros .—P«»»do mañana, viernes, estreio grandloao, la opereta entras actta S i a x l a a l s a de 
A J t e t o x r , presentado con toda esplendidez. — Se despacha es " " V T f f f i t ' 



T F f l T I Í r t Q P n i í l HoV' mlá rc i l e s , 20 - Exi to Sfsndioso. 
I 6 . « 1 I W « r W U W A las P; E l en t r smé» de les Quintero, 

y e l drama en 5 «ctosi de Paul Boursct i 

Maflana, beneficio D E t O R : I>BS don sararontos fraaoeeoa y L o s tousonoto».- S á b a d o , 
eatrano del drama en 7 actos, t » r f a u r r o n o l ó n de <7aaa V a U u a n . (Secunda parte de Lo» 
mlMraib les) . 

i 

T A » í r n n ñ m í o n Hoy, miercole», noche, á las 9, especlnl. — Entrada, SS céntimo»^ 
X « B i U U U O m i O O l.« A l a v e r » der quoró.—2. ' ' Estreno de la zar iue ia en un acto í 

cuatro caadros, letra de Slnesio Delgado, música de Amadeo Vives y /. Serrano. E l pa lac io « • 
lo» d u a n f l » » . - ! . * L a opereta en un acto y tres cuadros Mol ino» d a vlont^.-. 'Aaftana, jueves. 
colosal mat inéc de Moda. 

T E A T R O A R N A U • M U S J C - H A L L . 
Hoy, miércoles , tarde, i las S y media; noche, d las 0. Secciones populares. Precios eco-

nomieo í ,—Tarde , i las 5 y tres cuartos, sección especial buaostiwa tomando parte la troupe 
internacional de varietóa y e l en t remés de grandioso éxito E l A n a l de a n a a v e n t a r a , por 

1 1 L O L A C E R V A N T E S . • 
Hocte, a l a s 10 g media, s e c c i ó n especial s lca i ip t lca de pr imer orden 

L o s picarescos couplets de E l nabo, por L O L A C E R V A N T E S . — L a emocionante escena 
XA hormlg-nlta, por L A N A C A R I N A . 

S6.nmavevredrcde. L L U V I A D E P Ü L G A S T X t ^ . 
L A P U L G A , p o r C O N C H A D E L R I O r j f c s ? 

L A B E L L A B E B E e s ( r e n a r á URQ p r e c i o s a í a l d a - p a n í a l ó n 

LA B E L L A BIBI ü w ü o ÚQ Iñ m i h u s m ú s u P u l g a e n m i n i a t u r a 
N o v e d a d e x t r a o r d i n a r i a . L a P u l g a c o n j u p e - c u l o t t e 

L a hermosís ima coupletlata. bailarina y monolo^uista 
D d I f l c i t r c / i a rá e l en el cual ln-

• D C i L L M — — — mondl i.rii;jiMrd l a 
a s n I l l l « V > / % suecstivo : plcunte. dell-
M O N T A L V I T O m POLVOS ^ ' y r t í -
—— Además se comple ta rá el programa con otras ovacionadas v hermosas mujeres. 

S á b a d o : Scusacional debut de la cé l eb re U - A . S A H A - t t l ' V A . . 

sta 

F u l j a 

A L C A Z A R ESPAÑOL & 
Hoy, miércoles, 

4 D E B U T S , 4 
de primer orden. L L E -

M l l e . D E V H T C T 
d » l ' E l d O l e a d o 

' 7 , X T n l o r i , T . — O r a n oaf*-oonoart. 
( e s t ao ran t do p r imer ot^en. 

H E T T 
^ M l l e . B A L L I L A 

d o l'A.loá.za.f d o M a r s e l l a 

^ ^ M L L E * M A L F i E R A ^ ¥ 
D E N O V E A U T E S D E T O L O U S E . 

A T 3 A O O I O W B B 
V * r í « t * » • OoBoert 
Ta rde , 4 l a s 3 y U3 

6 R H N E D E N C O H C E R T 
- WrSIC-HALL PiRISIER, lUICO ES BIRCELOU ' 

A S A L T O . 1 2 
TEI.EEOWO a , 4« l 
noche, á loa 9 y l i a 

G E N T R O DE !•& ME J O B S O C I £ O A D T H T E H S f AÜXOlf A l , ' ilm 
Hoy, «a r lado proarsras por toda la T R O U P E ANQLO-KRANCO-ITALO-RSPAÑOLA 

Todos loadlas. Q ^ D A Y A C C O títtic" - ^ o r m " "is^Ttüía^s ' : tarde y noche; 

E n t r a l a l l ú r e © " ¿ t z S ' . ' ^ l * * 1 - ' * • B í s l a o r a o t f l e p r l i n e r o r d e n 



r ^ t 
M Ü S I C - H A I L || L . A B U E N A ' S O M B R A II m m , 3 

B 2 C I T O D E I J A - S T A I ? . r ) B } S A I J E O - K - E S 

" ^ « a M E L R A T O I T O p o r L f l 5 T U D E M H H S 

-VPICA™ ~ ANGELITA SOLSOHA FU0Ls¿¿: 
B W T B A P a I i I B K E = B e » t a a r > n t J e p r l ñ i T ardan. 

E n breve: 
B T J I A O A S « B A T I S 

L A Q A B Y D E F R A D A S V o t r a T ^ n r á n d e » ¿ • b n t a . 

T ^ a t r n r i o T r o A las 9 y l | 2 . sencllls, entradn, 10 eént lmoi .—Atracciones, el v a u -
• « « t í o u r n y M - t l O dewille V ooUanao danzas al desnudo por la Malnüucflita. loa 

¡cyea de la risa Les Novellv y el diálogo picante L a tama dol obooolate, con dosbabille por l a 
i f i t a M i i a áAmMif í i í a t f i m b mi 

E } ( I T O 5 I H P A R D E L A S T A R D E S P I C A N T E S 
todas loi otracclone*! t idaa les artlatm, trabaio especial, el dldloUQ picante t e tonm del o b » -
ooiate, .- i¡.! - i * picantes del metl-sac*.... danzas desnudas por la Mala£iic; i l t i , Ducisesne. Joven 
í Buena rtufer oon sus danzBi al « a n u d o ar t ís t ico, _ •_ : _ . . 

L i - A . J P t T L i C a - A . XJA . F X T I j C a - A . XJ A . P C T I j a - A . , 
por la ' por la *A ; por la 

B E L L A PAILMBSANA W B B C L A C A R M E L A *< B E L L A L l L I A M E 
' ' r n l f f » elcsante. P n i K * s ical ípt ica. P n l a a maliciosa. 

Noche, a ¡..s 9. sencillo, entrada, 10 céntimoj.—Alraccionea,—A las 10 9 medil i éxHo de los 

• • Proararaa su¡¡estlvo, el d lá loso ¡Doro oon • ! mollull lo! . . . i i i — — 

B E t t H P R t W I E S f l N f l ^ í l » N A B O * D U C M E S N E S 2 r d ' o d = ^ 

^ L A P U L G A K , ; ^ B E L L A C A R M E L A 

lt&ToT B E L L A L I L I H H B m ^ % . E L B f S f l ^ Í S « e r ¿ 
Mañana , jueves, tarde picante, con proflrama especia 

i bla 

B E L L H L I L l f l N E 

Viernes , roche, i las 10 y media, viernes blonco, camisas 
vermoutb de las once mañana del próximo domingo. 

tancas. — Prepdrenie para tomar e l 

O r a n C a f é A p o l o ^ t ' ^ K ^ h F ^ J ^ 
todos los días , tarde V noche. 

C o n c i e r t o y C i n e 

3 5 E L E » A N T E S C A M A R E R A S , 3 6 
— C a f é e x t r a : a t i o e n t l m o s . — E n t r a x i B . l i t o r o . 

f * 9 f ó ritk r * ¿ A í r ' Cal le Marqués del Duero, IOS. a l lado de la Maravilla.—Conciertos 
V 1 * 1 " \ j U ) \ l l ¿ t todos los días por e l e í a n t e e art tolas.—Oran éxi to de 

flDELñ C U E M S S e ^ i ^ e n T a y f f i f n í I»H B R A S I L E Ñ A - 6 R A N F O ^ E R « 
i h í f ? ; , sa lón de baile. — Consamnclones en cnniblnacldn con el Cine L a M a r a v i l l a . 

B e r v i o l o o a m o r B L c U a l r x i O p o r 3 1 e l o & a x x t e a o e n m a r e » r a e , a \ 

C _ T 0 lMta~í%Á E x l t colossal del Oran C a l vari—Interessntlsslm proarama: tLa farsa d'un 
B B i a l a e f C O retrato. , - E l reabliltat.. 'Lo íllla del avaro-, «CaUstrofe larroviar la de 
Olcaa. Mnlca d.Espanya) y sltre*. 

A v i s : Hcr teñir llocb de 8 á 8 una sesld d'abooo, soUainent p o d r í visitarse en ditas horas 
l a * sruta*. 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f l ' ^ ^ X h l o ^ 

T m W a i a n T r i l l a (Paralelo). — Todos loa días , tardo y noche, extraordinarias sesionas de 
J J B I J Z ¡ . a r B , V l U a Cine y Variet t». - Oran éxjto de Mr. M I C H E U contoralonlsta, dundo 
liuinano. — Colosal éxito de las hermosa» hermanas • 

T J E t I O X - . X J G E 3 n j : T O 
notables bailarinas acrobá t icas y danzas apaches. - Tarde, d las 6. — Noche, á las IL—BJCUO c i 4 a 
día m i s de la eminente bailarina española _ 

LA ESTRELLA DE ANDALUCÍA 
verdadera creadora y reina única del zapateado IlamcocCj ( rao f i se j a eo ! « • Sarrottiiet 9 
cas . b e t l c u t ía laut l i no c a y toéa aüíu 

utr 



r 4 GRANDIOSAS J ITRf lCCIOI lES, 
R U K O I i I N S 
I i A T O R B E B I G A 

Z . E S B E B N A B B S 
=> P O Z i A I B E T T E 

- 4 E X I T A Z O S , 4 
Atracciones sin i^uol en Barcelona. Inmenso prosrainn de peliculoSi novísimo. 

S f L l a . S l L l m A B Próx ima despedida del chistoso ventrí locuo de Cran sombra r l GRAN' 
s a x a . o a t m e s F E R v . - R x i t o de ia i • s lóvenes bailarinas L A S C O R A L I N A S , y un hermoso 

programa de películas. 
0 r a . I l S a l ó n T i f t i ^ í á ^"i to continuo del hermoso programa de c inematógra lu y atrae-• M t M w u JÍSVI c c lones . -Ovado clones continuas a l genial f sin par 

Los a c r ó b a t a s colosales 

» - A . 3 3 Y " W I X - . 
Gl Imitador de animales y musical 

X 3 * 2 " X I K C X X Í * 2 S 3 1 3 
Lps jongleurs ünlcos en su gfcnero. lo mis cúinlco conocido 

F ' i ' ó j c i m o a y o o l o a a l e u d e l s u t s 

. V a l Hoy, miércoles, programa eatraordioario con hermosos estrenos.—Secciones tar 
A u s Dc»n>s ¿e y noclie.—Para estrenos, fijeza y claridad en l a proyección, a l Kursaal . 

T 7 i / » t A » * i n l üe rn Al ta , 22.—Hoy, mlcrcalc& -Programa seiisaclona!.--Nouhc l>uen o 
V i u v w i w M f n e * de mía m«.dre., «Ln virtud es impuslble-. <L«8 Piratas del nflo 19ao-, 
•Babylas ha herodadJ una pantera-, «Cual de las tres-. «El triunfo de la Inocencia-, ' E s llora de 
cenar- , <La mano mordida- y otras.—Sesloncvdesdc las 4 de la tarde-

^ G - H f O I P « S r 3 E ¡ B O H E M I A . 
. ' _ Hoy. miércoles,—Escogido prou-aran. 

N O C H E B U E N A D E L A M A D R E - C O R A Z O N D E M A D R E 
• Salustlano primo del director-, -Lazo de unión», -BnblUa lia heredada una pantera* (éxito), 
-Reiaet y Fornarina- , •Tuto y la bandera-, «Cual de las tres- y otras de novedad—Todos los 

.— ' - d'as grandes estrenos. • • • 

O n i a A W A n f - i n n Slll> Pablo. 04. — Sucursal del Cine Victoria. — Hoy, miércoles , pro-
w * * * * , i s u í í ¡ ¡ r a m a extraordinorio:-La virtud es i rapj i i l j le- , -Nochebuena de 
una madre>, «Babylas ha heredado una pintora . 
net re t rasado», -César Blroteau-. «Uo idilio plebeyo 

Sesiones d:sde las 4 de la turde. 

Lu trampa». «Ei t r lun to de lá inocencia», •Robí» í¡K\to: «Los piratas del aflo 1020» y otras. 

^ ^ ^ « • 5 - J M f * . • ™ j f — 1 . T — m 1 Y * Cera , Gl , iunto d la Ronda San Pablo.— 
. ^ ^ i A * ~ — • • — ' c a / J - Macnilico programa de estrenos para hoy, 

I D I L I O P L E B E Y O - L O S P I R A T A S D E 1 9 2 0 
•Zanjado sin intervención de la corte-, «Por ser amado», «Nuevos colonos- y las de éxi to ' L a z o do 
j u * > 0 ' . - « C M a r B l r o t t t a u - , e tc . -Entrada, 10 é t i m o s , r P r c í c r e a c i a . 21) c tnü inoa . 
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L A H A B A S S A D A • • 

P K Ó X I M A A P E B T U H A » » H O T E L R E S T A U B A N T 
O R . Q T J E i a i ' A d o T Z I O A N E S 

Atracciones norteamerlcanua — Scculc Rnilwav — Water Chute — Alleys BawlinU» 
CaUe-walk — Mslss n H a n t í e — Palals du Ri re — Carroussela — Lawn T«nnls 

' i .quet ~ T i ros de flecha f de lusil — Teatro <'c la Natura, etc. » Ex i to mundial 
D E P O B T E S — P A S E O S — C A S I N O - M U S I C - H A L L 

S A T U R N O P A R Q U E 
P L A Z A D E A R M A S D E L P A R Q U E 

Próximamente apertura con toda clase do diversiones y aoorts modernos de dltl roa erección 
M o n l a f t a s R u s a s , W a t e r C h u t , e t c . , e t c . 

V w A v i t A n f l n n r l t i . 1 Hoy. tarde. < las 4, dos partidos.—Primer r i r t l do . -Ro loo : C i z a l f i 
C r O n i O H l / o a a a x y C a r r e r a 3 . - A i n l e 3 : A z c u é n a a a y N a v a a - en t r ada . 1'30. 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S 
( A B E N A S D E B A R C E L O N A ) 

G R A N C O R R I D A D E T O R O S 
A B E S E F I O X O D E Z.A 

ASOCUCIÓN DE LA PRENSA DIARIA DE BARCELONA 
S E I S H E R M O S O S T O R O S 

do l a o é l e b r a vanado r i a de 
c o x % r c x x s x ^ n . n . Ü L 

M A C H A Q U I T O 
B I E N V E N I D A 

R E L A I M P A G U I T O 
O r a n o a r r e a s s e l por l a b r ü l a u t o ornardla nmnlo lps l montada—Banda mnnlo lpaL—Prc-

•Idonola do bonor.—Blofiaa y bander i l l a s de lulo.—Tsndldo cen t r a l da preferouola. 
o I D J B A B n i x - D E : X O X I 

l l f n n r H n l " P n l n n n <5«nclerto Sanloa todo» :-* dlas . -Cabier loa desda ptaa.%'51.—l^» 
U a n u l a l f a m o e vierncj . bDuillabalse - S á b a d o . mend corriente v e g e t a r i a n o . ^ ^ 

P a l a u d é l a M ú s i c a C a t a l a n a M e e f S 
rcsma.dcdrrech Q r f e ó C a t a l á L " í e í E N L L U I S M I L L É T del 
PROC3RAMA E X T K A O R D I N A R I . — L o c a l l t a l a : Casa Doteslo, | y 5. Portal del Angel; pela 
soda del Orfeó Ca ta lá , ab condlclons especiáis , de U á I I nit, a l local social.—Darant e l i 
reb eis eneárechs e l C o n s e r 8 e , - T e l ¿ f o o 8ü. 

dia 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s f ^ . Z ^ ^ o á ' . " 
rea Munner, Pont. Tormo, Valla y Sabater. — De S l i a á 7 tarde y de 9 I |3 á 13 noche. 

G r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

T « j i > r f t P r i n n l n a l P",T ' f ,!i'7,cl'5,1de hoy-"oche, se despachan vales en la sombre. A e n t r o jrsrUMMk¡tm rerIa ¿& Ql l i , Hospital, 16, y en E l Injenlo, Rauricb, a. 
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T e r t u l i a C a t a l a n i s t a 
U I . 16; Insenlo, Riur ich , 6; Mullor, Baixada de la Presó , 8, v Pomar, Ramble de Catalunya, I ' " 
T A « + t » A T r ? n m a o Per laa funclons d'avu?, se despatKen vales en la sombrere r ía de G l " 
* C t t l / i . G f v u m e a Hospital, IC , y e a « l i l I n g c n i O ' , R a u r i c h , 6-

G R A N B A I L E I N T E R N A C I O N A L D E M I - C A R E M E 
D E D I O A D O Á L A . O O I J O I T I A . E X T R A J E J E R A 

E n l a Bohemia Modernista. Casanova, 5 y 3, e l día 1.* de Abr i l ! a las 11 de la noche.—El sa
lón más ¡ r a n d e del mundo y el m i s hermoso de Barcelona, adornado con banderas y gallar* 
detes de todas las nacíonea é iluminado con la mayor esplendidez. ~ 

E l proflrania e s t a r á confeccionado a l estilo del Tabann , de Pa r í s , compuesto de i i baile» 
y todos vaudevilles, Kake u'alk. Polcas, Mazurcas, Valses y Cancanes. 

Gran concurso de Traiea de Sociedad con ua premio especial ¿ la mejor Fa lda-pan ta lón . 
5 valiosos cortes de vestido de seda Liberty. 
• * premios an metál ico. 
Sorteo de una majnfflca máquina de coser, mueble de lulo. 
Gran baile del Champagne extra del programa. - Entrada con invitxel^n, l'fto, sin lnvl« 

taclón, 2*30.—Palco con 2 entradas y una botella de Champagne Noyet, lü pesetas. 
Para Invitaciones y palcos en las casas: Bastida, Paseo de Grecia , 18 9 Canuda, 7: F ran 

cisco Vehils y Vidal. Puerta del Angel; Restaurant «La Terrasse- , Rambla Centro; Gafé del 
Teatro Nuevo y Restaurant 'New York- , Vii iarroel , 10; Sombrerer ía de Gasol , Pelayo, 58; 
Haasenstein y Vogler, Fernando, 2, principal, y - E l Ingenio-, Raurich, 6. 

r e n d e n » , 161..Hoy, miércoles , gran baile 
por una reputada banda, compuesta de 

i, — L A J U N T A . 

Piano todos los 
extraordinarios con 11-

questa, todo» lo» miércoles y »¿b»dos por la noche. — Consumad mes de primer orden á prec I •>% 
corrientes, aervidoa por 25 hermosas y elegantes camareras. — Bonitos regalos i las s e ñ o r i t a s 
concurrente» al mismo. -LA J U N T A . 

S o c i e d a d " E l N u e v o G a v i l á n " 
»iete distinguidos profesores. — Servicio de café i car?.o de simpáticas camareras 

S o c i e d a d « M o n t e - C a r l o " ^ $ Í $ ^ $ £ 0 v * t H t 

— 
O o a e r v a t o r l o M e t e o r o l ó g i c o d a l a a n l v e r a l d a í — 2S M a r r o . 

H O R A S 
de ooser* 

8 m a i 
Star. 

B A R O M . A 0» 
y al 

oWeidalmar. 

Temacratu-
ra a la 

74^27 
747'70 

1S'5 
15-0 

D I R E C C I O N 
M 

« tea to , 

N . E . C. 1(. Cub erto 

K U M E D 
rlaiha. 

_ , I T E M P E R A T U R A S , 
e n laa I — 

24 I M á M M ' . 
boraa. S o l . 3 T 0 Somb 8«l I 527 

I Sumh, 16'2IRefl r . 'O/Kilómetros. 

Mínima. 
Ve locUa* 

del 
f iaata. 

A O I I A 
avsporada. 

L L U V I A 
en 

•dUaetros 

2'82 Llovizna 

O B S E R V A C I O N E S 
PABnCULAtES-

Neblina. 

Balea lSoldlas5 '40 .—Seponedla>6 '15.—Sale la lunad las 7 '3 I maf l . -Se pona i las5'13 tarde. 

8 8 d a M a r z o d e 1 8 U 

E s p a ñ a ha tenido l a desgrac ia de hacerse odiosa á todos los pueblos l ib re? , 

Er s u obstinada in t rans igencia en lo tocante a l problema rel igioso. F r a n c i a , 
r l a t e r ra , A l e m a n i a , Holanda l l e v a n impreso con caracteres indelebles e l r e 

cuerdo de l a s gue r ra s que han debido sostener p a r a defenderse de l a hosca 
agres ividad de nuestras fuerzas puestas al s e rv i c io de l a causa ca tó l i ca con t ra 
todas l a s expansiones del proirrcso y de l a l iber tad. Conviene tener en cuenta 
estos antecedentes pa ra exp l i ca r se u n a ac tua l idad que no t e n d r í a c la ro sent i • 
do tomada aisladamente. 

E s de r t o qne los encargados de l a jus t i c ia en l a s anormales c i r cuns tanc ias 
producidas por e r ro res de nuestros eobernantes han dado pie á que se ponga 
en te la de juicio l a just ic ia de sus resoluciones en un caso que por l a í n d o l e d e l 
acusado t e n í a c o n e x i ó n con g r a n parte de l a mental idad europea. No h a y d u d i 



^ ífae e l hecho- e n ' « í e r a j ^ k i e o t c p a r a p r o d o c i r u n a r e p e r c u s i ó n m i s ó me 
i o s v io l en ta en l a s e ^ c r a Í : á ¿ laAlñtéÍe¿t i i í l fda(J m ü f i d i á l , donde Se r inde culto, 
* | e jerc ic io l i b é r r i m o d e l pensamiento y l a conciencia , que s e es t imaron ofen: 
^idas en e l sacr i f ic io de un entusiasta del- ideal , por m á s que á m u c h o s pudfc ra 
Parecer^qulvocado , pero Siempre inv io lab le e n cuanto humano. L a hecatombe, 
«o ipe ro , -no hubie ra tenido tanta resonanc ia s i se hubiese t ratado de otro que 
d « pueblo e s p a ñ o l . - - •"• 3 

; L o s hombres cultos de todos los. p a í s e s no han podido perdonar 4 nues t ra 
Pa t r ia q u ? a r r o j a r a un d í a de su suelo ingente n ú m e r o de j u d í o s , que se d e r r a -
" l a r o n por todas las naciones y l l eva ron doquicr e l testimonio de nues t ra c rue l -
d í d y fanatismo. No h a » olvidado t o d a v í a que l a Hber tad de pensamiento . f u é 
abocada con s a n c r e en l a s c á r c e l e s y las hogueras de l a I n q u i s i c i ó n p a r a s a l -
v í r , como e x c e p c i ó n ú n i c a e n e l glpbo, l a un idad c a t ó l i c a . T i e n e n presente, en 
''B, l o s hombres de todas l a s ideas y creencias que b á s t a l a r e v o l u c i ó n de.Sep-
t ierabreho se ha 'puepto fin í l a g r a n v e r s í ü e n z a ' dft l a ratoldrancla l ega l ; aun* 
Que no á l a de hecho, q u e sijyue domirumdo en l a m a y o r parto de l a n a c i ó n ¿ s » ' 
p a s B i a . 1 " ' . i u • n i IU \ 111111 mi iBn—11 ii i I I i , nf 

A h í e s t á é l or igen pVlncipal de ' l a a l a r m a fenomenal , s in ejemplo, producida 
en ios-grandes centros europeos por l a e j e c u c i ó n de un hombre que, á su j u i c i o , 
representaba una^idea, como Jo rdano B r u n o , S e r v e t ó S a v o n a r o l a , aunque l a 
distancia entre e l v a l o r intelectual de u ñ ó y otros fuese inconmensurable-. E l -
hecho e r a p a r a ellos que e l atropello p r o c e d í a d e l mismo poder que h a b í a sem* 
brado de sangre y de ru inas l a s o r i l l a s de l Mossa y del Mossela , del Danubio y 
del R h W r l a n a c i ó n que se h a b í a constituido en g u á r d i a negra del Papado con
t r a e l pensamiento europeo. T o d a s l a s i r a s concentradas por tan viejos a g r a 
v ios han c a í d o sobre E s p a f i a , . S u m á n d o s e á l a s q u e p r o v o c a r a un hecho que r e» 
v e - t í a á los ojos de l a s gentes l a s formas de i r r e g u l a r i d a d . 

Como quiera , es posible que 9i hubiese sido u n T r i b u n a l i ta l iano, f r a n c é s 6 
a u s t r í a c o e l que hubiera incur r ido en e l e r r o r 6 p r e c i p i t a c i ó n que se achaca a l 
ruidoso proceso, no hubieran sido tantas l a s maldiciones y v i l ipendios que ca.-
ye ran sobre é l cprao los que han c a í d o , no s ó l o sobre los autores de l a senten
c i a y sobre los gobernantes que no rect i f i ca ron e l supuesto e r r o r Judic ia l , sino 
s ó b r é E s p a ñ a y l o s e s p a ñ o l e s i n d i s t i f l t a m é h t e , que hemos quedado s in honra y-
d e S M ^ f e á d b s ' . a n t e é l t r ibuna l j i & 3 á _ j ^ j ^ í : e i ^ p t i ^ ^ f ^ 9 s J a L _ X 3 i j ^ djr 
es ta soTidaridad, como no s e a abarcando l a totalidad de nues t ra h is tor ia patna." 

Diputación provincial. 
' A,Ii(u"-CÜatfoy cuarto de l a . t á r d é . ímÍP ta presidencia del seflpr Prflt dé la R i b j l , ' 

comen ió ayer la sesión ulHma del segundo periodo, con asistencia de todos los dipu
tados y nunverosa concurrencia." 

: Aprobada el acta de la sésión ant í r lor . y lefdas 1M, comunicaciones que f ' s w a b é n 
en el despacho ordinario, se pasó al periodo de pregu-.tas, mociones é iiucrp. 1 .dones. 

¿ O t r a a e s l ó n ? — P a r a l a E x p o s i c i ó n d a A r t o . 
E l seflor Tona preguntó ü la presidencia s i se trataba efectivamente de la ültima 

sesión del período ó bien si era cierto que se trataba de convocar una sesión de ca 
rác t e r extraordinario para la.aprobación de los, presupufstos. . 

Contes tó el presidente que ello depsndfa de lo adelantados que estén los trabajos 
de la Comisión encargada del proyerto. 

U l t i m a s e s i ó n d e l s e c u n d o p e r í o d o . 
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2J sehor Tona, de nuevo en uso de la palabra, rogó al pres ideníe de la Comisión 

do Hacienda que apoye en el seno de la misma su proposición encaminada á que te con
siga para la V I Exposición Internacional de Arte la consignación de 25,000 pesetas. 

E l seilor B ' - ' r i n a , presidenta de la Comisión de Hacienda, prometió complacer a ' 
eeñor Tona. ' T » ; - , . , , . - ' -

- U e o e s i d a d de u n s a n a t o r i o 
E l seftor Suñol opinó que los epilépticos deben ser trasladados de la C a s a de C a r i 

dad á otro punto para que los niños alliasilados no convivan con ellos, presenciando do-
lorosas escenas. A este fin se lamentó do que no se haya cumplimentado un acuerdo tO' 
¡nado en ICOS, en virtud del cual debían ya haber sido ¡trasladados aquellos enfermos. 

Contes tóle el señor Albo, diciendo que para realizar el acuerdo á que se refiere el 
sefior Suflol es necesario disponer de fondos y que ya los habían pedido á la Comisión 
de Presupuestos para que el traslado de los epilépticos pueda efectuarse cuanto antes. 

E l senor Sostres abundó en lo expuesto por el señor Albó, afirmando que para los 
epiléptico!» precisa construir un sanatorio. 
. E l señor Suñc l , al rectificar, diú lectura de una proposiciór. firmada por él, junta
mente con los sefiores Roig, Folguera y Qubem, en la que EC pedía la ratificación del 
•Oterdo tomado en 19ÜS. 

O t r a s m o d o n o s . 
E l s eñor Micó hizo presente que en otra sesión había pedido la construcción de un 

puente sobre el Koya y manifestó, además , que había visto incluidas en el orden del 
día una porción de disposiciones sobre caminos vecinales, por lo que terminó pidiendo 
que se le reservase el uso de la palabra para tratar da un abtinto relativo al Ayunta
miento de Cor tera . 

Contes tó le el señor Sostres, diciendo que la construcción del puente sobre el Noya 
fia sido ya acordada. 

Seguidamente se ocupó el sefior Micó do lo de Corbera, protestando, en primer tér
mino, de los actos de caciquismo que contra la mayoría de aquel Ayuntamiento se han 
cometido y sosteniendo que la Diputación provincial tiene sobre los pueblos una misión 
paternal, motivo por el cual, á su entender, declaró que no debe és ta proceder al em
bargo y proceso de Ayuntamientos sin ames advertir ni a ellos ni á los diputados pro
vinciales por aquellos pueblos. Terminó diciendo que, sin ser malicioso, abrigaba 
dudas, y que utribuia lo que con el Ayuntamiento de Corbera sucedió i cierta alianza 
que tantas veces —dijo— hemos lamentado en esta Diputación. 

E l señor Prat de la Riba manifestó (,ue se había procedido al embargo porque se 
habían agotado sin éxi to todos los t rámites que se siguieron autos de llegar á medi
da tan extrema. 
j Te rc ió en el debate el señor Sostres y rectif icó el señor Micó, dándose con ello 
por terminado este asunto. 

E l sefior Roig y Armengol p reguntó por qué no se ha presentado todavía dicta
men sobre una proposición suya en la que se trataba de aligerar á la Diputación de 
ciertas cargas que corresponden al Estado. 

E l señor Suñol preguntó por qué no se había hecho imprimir l a Memoria del se
fior Bar t r ina y el discurso del señor Roig y Armengol sobre presupuestos. 

E l s e ñ o r Bar t r ina contes tó al señor Roig y Anr.cngol que no se había dictamina
do sobre el asunto a que su proposición se refiere por falta material de tiempo. 

Agradeció el señor Roig y Armengol jas explicaciones del señor Bartr ina y ter
minó lamentándose del burocratismo existente en la Diputación, que retrasa nota
blemente la so ludón de los asuntos. 

E n cuanto á la impresión de su Memoria y al discurso del eefior Roig, dijo des
p u é s el señor Bart r ina que :a Comisión de Hacienda no olvidaba «1 encargo y que 
to llevará á cabo en breve. 

E l sefior Suflot aprovechó la ocasión para hacer presente 1c conveniencia de que 
t e impriman los dictámenes más importantes de las diferentes Comisionea. v » » j 

E l señor Marfó llamó la atención de los diDut^dos provinciales sobre el proyecto 
de ley do caminos vecinales, que puede reBultar perjudicial para la provincia. S e 
tomó nota de sus observaciones. 

E l señor Folguera y Durán pidió á la Comisión de Fomento que gestione de l a 
Compañía del ferrocarril del Norte que eleve el puente de Sardañola , per debajo del 
cual no pueden pasar los carros que llevan carga un poco alta. 

E l eefior Sostres , presidente de l a Coraisiórt de Fomento, prometió complacerlo. 
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E l éf i l ibr i tetfaés, .por ' i¿ . I i - i Í l t i i t f¿Afu^Íi t eVflflé^tómaba parte, pronunció «n -cp í -

*ó JÍ elocuente discursó, haciendo rápida enumeración de sus gestiones comp dipu
tado. Dijo que asiradecia á todos, desde el sefior Pich .al «eflor, Araémf, las atenciones 
que con él hablan tenido, así como también la conducta del personal de la casa, del 
que ha recibido no pocas muestras de consideración y afecto. Terminó despidién
dose con fraaes de sincero cariílo, que fueroii bien acogidas por sus oyentes. 

Contes tá ron le los señores Argemi, Albó y Sostres, quienes se lamentaron da que 
termine en el desempeño de su cargo el seflor Nogués, que tantas s impatías habla 
sabido conquistarse durante su permanencia en la Corporación provincial. 
' Acto seguido se en t ró en el despacho de los asuntos que figuraban en el 

O r d e n d e l d i a . 
P u ó aprobado un dictamen relativo & la provisión de las plazas vacantes de auxi

l iar de secre ta r ía , que había quedado yobre la mesa en sesiones anteriores. -a * 
E l segundo dictamen del orden del dia era el referente á la creación de nuevas 

secciones en el Institut d'Estudis Catalans, que fué combatido por el señor Pelfort, 
leyendo para ello una carta del señor Pomoncch Mnntaner, publicada tiempo a t r á s 

Eor £ / P o A / c Cü/o /d ; en la que se censuraba el funcionamiento de dicho organismo, 
izo después historia el señor Pelfort del origen del Institut d 'Estüdis ' catalans, 

remontándose 4 tiempos legendarios y del caciquismo, para venir después é comba-
t i r tos gastos que dicho organismo significa para i a Diputación, ca l lándose, c.n c.-r-.-
bio, el timbre de gloria que para la misma significa la existencia de dicho Instituto. 

Contes tó le el señor Qubern que nada tenia que ver el caciquismo con la creación 
del Institut d'Sscudis Catalans. Añadió que admira al señor Doraenech tanto como 
pueda admirarle el señor Pelfort. Agregó después que es necesario desarrollar l a 
cultura catalana, sin que por ello deban olvidarse otros servicios. Por ello—termi
nó diciendo—no me opongo al dictamen, porque entiendo que, mientras la Comisión 
de Hacienda nos diga auc puede sostenerse el gasto, debe existir la Institución cata
lana de cultura combatida por el señor Pelfort. 

E l señor Folgusra y Durán defendió con verdadero entusiasmo el dictamen, mani
festando que, hallándose el pueblo falto de Instalaciones de cultura, justo era contri
buir al mantenimiento del Institut d'Estudis Catalans. Agregó que cuando se pagan 
por la Diputación cantidades indebidas por cargas que corresponden al Estado no 
debía lamentarse nadie del gasto que significa para la Diputación el sostenimiento del 
Institut d'Estudis Catalans. 

E l señor Argemí intervino en el debate. Dijo al señor Pelfort que no tenia impor
tancia el gasto que so discutía para la Diputación. Añadió que l a obra, en cuanto á 
gastos extraordinarios se refiere, quedaba limitada con el dictamen que se discutía, va 
que, después del Impulso Inicial de creación, el gasto será definido, anual, y no •arla-
ble. Además de esto manifestó el señor Argeml que si bien es cierto que l a Diputación 
ha hecho un dispendio de unas 200,000 pesetas, por ejemplo, ha realizado, en cam» 
bio, un negocio positivo porque tiene libros y documentos cuyo valor es infinitamen
te superior, como puede verso repasando las obra» importantísimas que forman parle 
de la-Biblioteca d'Estudis Catalans. 

E l señor Bartr ina dijo que la Comisión de Hacienda debía hablar siempre en e l 
terraio real y que el dictamen que se discutía no era m á s que el cumplimiento de 
acuerdos tomados « n sesiones anteriores; todos—agregó—hemos contribuido á la 
creación del Institut d 'Estudis Catalans, por lo que no comprendo cómo ahora se tra
ta de escatimarle los medios que le faltan para su completo desenvolvimiento. Añadió 
que el presupuesto de lu Diputación cuenta con vitalidad suficiente para hacer frente 
al gasto de les 10,0)0 pesetas que implica el dictamen que se discutía y finalizó a f i r 
mando que debía votarse é i t e , puesto que, según habla dicho anteriormente, no era 
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el Institut d'Estudis Catalans creación de un solo diputado, sino obra de la Corpora
ción provincial. 

E l seflor Sostres intervino en el debate, haciendo presente que votará con sus 
amigos el dictamen porque significa obra de cuitiirn, tal cual l a ideó el presidente al 
proponerla á la Diputación. 

Rectificaron los señores Gubern, Pelfort, Folguera y Durán y , por último, quedó 
aprobado el dictamen por unanimidad. 

E l cuarto dictamen que figuraba en el orden de! dfa era el relativo al servicio de 
dementes pobres de la provincia. 

A propuesta del señor Albó se reunió la Comisión de Gobernación para aceptar 
ó rechazer las enmiendas que ni mismo debían presentar varios diputados. 
•« A s i se acordó, habiéndose despachada ínterin algunos de los asuntos que figura'1 
ban en el orden del día. 

S I s e r v i c i o de dementes pobres . 
Reunida la Comisión de Gobernación y estudiadas las enmiendas que al dictamen 

se habían presentado, dió és ta cuenta que aceptaba una de ellas, firmada por los se
ñ o r e a Gubern y Puigpiqué. E l dictamen con la enmienda queda en su parte disposU 
tiva, en extracto, del siguiente modo: 

cQue el expediente que cu virtud de la denuncia hecha por los médicos doctores 
Coroleu,1. Vil lar y Ferrer acordó instruir la Comisión de Gobernación, lo se rá , no 
jsolamente por és ta , como decía el dictamen, sino con intervención de los médicos 
'denunciantes, á los efectos de comprobar sus afirmaciones. 

Cuando se haya acabado el momento final de la comprobación de hechos y empié
c e l a calificación de responsabilidades consiguientes, cesa rá l a intervención de los 
médieps y pasa rá el asunto á la resolución de la Dipulación, previo informe de la Co-
misión'de Gobernación. 
, > C e s a r á desde ahora en su cargo de médico interino el doctor Coroleu y se abre 
Un concurso para nombrar dos módicos que realicen la misión que al primero estaba 
encomendada, siendo preciso para tonur parte en el concurso el t í tulo de médico 
iresidente en Barcelona y justificar haber ejercido el cargo de médico interino en un 
manicomio por lo menos durante dos años . 

Dichos médicos cobrarán ."),ÜOJ pesetas anuales y serán inspectoroí de todos los 
establecimientos de alienados sostenidos ó subvencionados por la Diputación,-» 

Otros d i c t á m e n e s y u n a m o c i ó n . 
Aprobado el asunto que mayor interés ofrecía de los que figuraban en el orden 

del día, se discutió un dictamen del Departamento Central formulado á consecuencia 
de una proposición del señor Fol^uera y Darán en la que proponía que l a Comisión 
provincial no resuelva los a-untos de competencia d é l a Diputación sin previa con
sulta á las Comisiones respeclivas. 

' • Dió motivo este dictamen á un largo debate, habiéndose acordado, por fin, com
placer al señor Folguera en aquellos asuntos que sean importantes ó que por su ex
cepcional interés requieran ese t rámite . 

Seguidamente se acordó anunciar un nuevo concurso para la adquisición de terre
nos destinados á la construcción de ¡a nueva Casa de Caridad. 

1 E l sehor Sostres hizo una moción en virtud de la cual se acordó anunciar un con
curso para aplicar el mejor sistema existente á la conservación de carreteras y cami
nos vecinales. 

Finalmente, quedó aprobada la nueva división electoral, y , no habiendo más asun
tos de que tratar, se levantó la sesión á las nueve y minutos de la noche. 

L a s r e l a c i o n e s M s p a n o - c u b a n a s . 

E n v í s p e r a s d e l a r u p t u r a . 
L ^ s noticias que se reciben de Cuba acerca de la marcha de las gestiones entabla

das para la concertación det un tratado comercial hispano-cubano son en alto grado 
pesimistas. 

1 - L a s concesiones ofrecidas por el Gobierno español al de Cuba han sido allí mal 
'acogidas, por entenderse que la producción del país no repor ta r í a de aquéllas las ven-
't^igs á que tiene derecho, s i el arreglo ha de hacerse sobre bases equitativas para 



ctia y o i rá nación. T a l e j el cólicepto que se forma de la lectnra de los periódicos ólfT-
"«mente llegados de la Habana. . . . . . . 

E l Uobierno español ha eludido concertar de momento un tratado con Cuba, debi* 
^ ú lo perentorio de las circunstancias; pero le propone estipular un modas v i -
vendí, formulando para ello los siguientes bases: 

«Primera. Reducción á 25 pesetas el kilogramo de los derechos de regalía en los 
cigarros puros. •- ~ . 

. Segunda Rebaja en los derechos de los demás productos ú que se hacía referen-
c|a en la nota del ministro de España de fecha 15 de Abril de 1910 y en las proposi
ciones en l a misma indicadas, ó sea: - — — ' i 

a ) De un 50 por ICO para las maderas de cedro, caoba, ébano y palosanto, com
prendidas en la partida 453 del arancel español; es decir, otando se importen en tron
cos, pedazos, taWones ó tablas sin labrar desde 40 milímetros de grueso, y de un 40 
por 100 para las mismas maderas comprendidas en la partida 434, ó sea cuando se im
porten en tablas desde 5 á 40 milímetros de grueso. ».«• 

b) De un 50 por 100 para las esponjas, partida 188, y para el carey, partida 154. 
t ) De ttn .33 por 100 para las conservas comprendidas en la partida 643 del aran

cel, 6 sea las de piña, guayaba, mangos y otras frutas tropicales en almíbar, pasta ó 
jalea, y , , . 

d) Rebaja ú 160 pesetas por hectolitro de las 2o0 con que estaba gravado el ron.<> 
, A cambio de estas concesiones, el Gobierno de España solicita: 

«Primero. E l compromiso, por parte del Gobierno cubano, de no elevar los dere
chos que marca el vigente arancel de la República ti los productos españoles , y — 1 

Segundo. Una rebaja en los derechos sobre los vinos comunes comprendidos en 
la partida 279 del arancel, reduciendo:aquéllos á tres pesos por hectolitro de volumen 
real para los vinos especificados en la letra A de la partida, y á 10 pesos, también 
por hectolitro de volumen real, á los consignados en la letra B de la mismas 

L a Prensa cubana laméntase, por puntó general, de que en las bases propuestas 
por el Gobierno español no se bonifique á la producción tabacalera, que es una de 
las principales de aquel país y la que hoy por hoy hállase más necesitada de que se le 
abran nuevos mercados. L a reducción á 25 pesetas el kilogramo de los derechos de 
regalía en los cigarros puros considérase que en muy mínimo grado puede contribuir 
al mejoramiento de la industria tabaquera cubana, que en los años últimos ha sufrido 
graves quebrantos. ^ 

L a Unión de Fabricantes de Tabacos y Cigarrón de la Isla de Cuba ha hecho p ú 
blica su opinión contra las bases de arreglo propuestas por el Gobierno de E s p a ñ a . 
E l órgano que en la Prensa tiene esa importante entidad cubana, en la que figuran 
muchos españoles , dueños de importuntcs fábricas de tabaco, ha dicho terminante
mente que lo propuesto por los gobernantes de la antigua metrópoli no es ninguna 
solución para la industria tabacalera de uquel país . 

E n cuanto á las demás concesiones propuestas a l Gobierno cubano por el de E s 
paña es en Cuba opinión dominante que en muy poco ó nada beneficiarán á los agr i 
cultores c industriales de aquel país . L a rebaja de derechos arancelarios de las 
maderas, dulces en conserva y otros productos estimase que producirán al trapajo 
cubano muy insignificantes ventajas. 

Una parte de la Prensa cubana, precisamente la que más directa influencia ejerce 
en la marcha de los negocios públicos de aquel país, ha empezudo ya á excitar al Go
bierno de la República á que adopte medidas enérgicas , os decir, ú que aplique ia 
tarifa máxima á los productos de la industria española. , 

Señá lase allí como culpable de que España y Cuba no puedan llegar á un conve
nio comercial que para ambas resulte beneficioso á la voraz Compañía Arrendataria 
de Tabacos. Y se pide que, sin más dilaciones, haga el presidente de la República 
uso de la autorización que se le concediera para aumentar los derechos arancelarios 
de las mercancías procedentes do naciones que se niegan á importar los productos 
cubanos ó los gravan con muy crecidos derechos. 

E l peligro que amenaza ú los productores españoles es muy inminente. E n breve 
reanudarán sus sesiones lus Cámaras cubanas y en ellas p lantearáse esa cuestión, ' 
que es de vital in terés para importantes ramas industriales y agrícolas de este y a em
pobrecido país. Los interesados deben aprestarse ú la luche, persistiendo en ella 
hasta recabar que el Gobierno se imponga ü la Tabacalera en beneficio de la n a d ó n . 
¡Produc tores , á defenderse! 



I m p l a n t a c i ó n d e l a e s c u e l a g r a d u a d a e n B a r c e l o n a . 

' Intertamos con gusto el sijatente escrito sobre un tema que consideramos tras
cendental pafa la enseñanza: 

, Crotmos fundadamente, q u i z á s l levados de nues t ra buena fe, que por fin «1 ac tua l m i ' 
m i t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , dando cumplida sa t i s fucc ión á l o a que tino y otro d í a venimos 
batal lando en pro de In or i ;>oixBcida graduada-du nuestras escuelas , c o m o l a inAs e f í c a ' 
p a r a obtener loa mejores re iu l tadea en l a eusofianza de l a n i ñ e z , se decidi r la ¿ i m p l a n t a r l a 
en fora ia i d é n t i c a á l a aconsejada por eminentes pedagogos y que con tanto b e n e p l á c i t o 
funciona en a lgunas naciones de l iuropa y A m í r i c a y aun en a lgunas poblaciones de nues
t ro propio suelo: pero, á fuer de imparc ia icS tbcmos de confesar, d e s p u é s de estudiado el 
r e á i á e e r é t o de 25 d é F e b r e r o «íltlmo que hace referencia a l par t icular , qne «n se 

Es f ece rA é s t a A l a apetecida por a q u é l l o s , y siendo esto a s i c l a ro e s t á que an» resaltados 
an de ser enteramente negatiTOs. 
i S ó l o e l a lega to de que no hay dinero poede haber indaoido á los propulsores do t a n 

s i n g u l a r í s i m a g r a d u a c i ó n & l l e v a r l a & l a p r ac t i ca ; p e r » , o mucho nos equivocamos, ó v a n 
á arrepent i rse en breve de s u obra por j u z g a r l a a ten ta tor ia a l ideal que persiguen los 
hombres de bnsna voluntad, amantes decididos de l a cu l tura pa t r i a . 

' Uno de los inconvenientes que o f r e c e r á desde luego su i m p l a n t á c i é n def lni t lTa, y que 
nuestro pueblo se c u i d a r á de hacer f racasar , es l a o b l i g a c i ó n que c o n t r a e r á n l a s f a m i l i a * 
de l l eva r á los n i ñ o s & l a s escuelas que les sean dcs ignai las . y no á l a s que e l los esoojnn, 
con l a ag ravan te de que cada ano t o u d r á n que cambia r de escue la y probablemonte de 
maest ro ; lo cua l , como f á c i l m e n t e se c o m p r e n d e r á , ba do resu l ta r en per juicio del ideal 
que persigue l a escuela p ú b l i c a y en detrimento t a m b i é u de nuestros conciudadanos, y 
pr incipalmente de los n i ñ o s , que se v e r á n obligados & r e c o r r e r grandes d is tancias , expo
n i é n d o s e á lamentables accidentes producidos por e l ex t raord inar io movimiento rodado 
que existe en l a s grandes capi ta les y m u y especialmente en B a r c e l o n a , 

{ P o r q u é , pues, no desis t i r de este nuevo s is tema de g r a d u a c i ó n , que en nada ha dk fn-
vorecer a l a p ú b l i c a e n s e ñ a n z a , y t o se v a de l l eno , cueste lo que cueste, A l a imp lan ta 
c ión de l a ve rdadera escuela graduada? 

¿No p o d r í a n , conforma estaba en v í a s de r e a l i z a c i ó n , establecerse a lgunas , a l objeto de 
que nuestros conciudadanos se perca ta ran de sus ó p i m o s frutos, p a r a que luego influyeran 
c e r c a de los poderes púb l i cos y predispusieran e l á n i m o del cootr ibayente en f avo r de esa 
obra cu l tu ra l que tantos bienes nos ha de repor ta r á todos? 

Seguros estamos de que no por fa l ta de dinero de ja r la de i m p l a n t á r s e l a t an suspirada 
re forma, dando a l t ras te con l a escuela un i t a r i a de un solo maestro, en la que los nidos han 
de ha l l a r s e entregados a l cuidado y á l a e n s e ñ a n x u d e o t r o s m a y o r e s e n menoscabo del des
a b o l l o de sus facultades f í s i c a s , iotelectnales y morales , que, t r is te es d e d r i o , queda c a s i 
absolutamente abandonado en estas escuelas. 

. No , p a r a hacer lo que se pretende ahora es preferible v o l v e r á doblar y no & desdoblar 
e scue l a» ; porque con los desdoblamientos l levados á cabo recientemente se h a perjudica-' 
do por nodo notable á la escuela p ú b l i c a p r i m a r i a , y a que antes da l l e v a r s e á l a prAci tea 
t a n poco medi tada r c l o r m a dioha escuela tenia u n a ' o r i e n t a c i ó n b a s í a n t e aceptable, pdes-
to que ú tos va r ios maes t ros con que contaba cada escuela les e r a permitido d a r A sos 
disclpnlos nna e n s e ñ a n z a d i rec ta y por onde cumplir á coneiencin coa s u deber, i Y como 
qniera que esto es precisamente lo que se persiirue con l a ve rdadera escue la t r radnsda , 
es dec i r , que e l n i ñ o pueda rec ib i r directamente l a e n s e ñ a n z a del maes t ro , no ace r tamos 
á a d i v i n a r c ó m o se l a s v a n á componer los maes t ros de l a s escuelas ó secciones que tor
m é n parte integruato de una de esas graduadas en o r g a n i z a c i ó n p a r a coadyuvar •, UtcbO 
objetivo, ya que estando clasificados los n iños por l a edad, so v a n a encont rar con nn no
table desnivel de i n s t r u c c i ó n entre sus alumnos, los cuales d e b e r á n ser entregados, mn-
cbos de el los á instructores de l á m i s m a edad, resaltando de ab i qne cada escueloí- Ce see-
c lón a d o l e c e r á de los 'mismos defectos, peores aun que los apuntados corno inherentes á 
la .escuela n n i t a r i a d e u n s o l o maes t ro . 

Algunos colegias de c a r á c t e r pa r t i cu la r p o d r í a n fac i l i t a r l a pauta de lo qne puede 
hacerse hoy con poco dinero, s i es qne se pretende de ve ras mejorar l a e o s e á a n z a p d o l i c a , 
y si a q u é l l a no sigue por cualquier motivo habremos de confesar con a m a r g u r a que ea 
nues t ra Kspa l i a puede m á s e l i n t e r á s pa r t i cu la r do determinadas personalidades que e l 
genera l de l a n a c i ó n , en favor del cua l debea promulgarse l a s l eyes .—/HI IH Aaitql, . 

E l lenroussissmo y el debate Ferrer 
D e c l a r a c i o n e s d e I g l e s i a s A m b r o s l o -

l 'e aqut la arapliaclín de las declaraciones de Iglesias .Ambrosio, fa cual figura, 
coitiij l a * que pntlicamos eryer, en el libro editado por el Gobierno- coh el proeéso-
l 'errer» ' 
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C o n t r a l o s e l e m e n t o s o b r a r a s . 

Preguntado manifieste cuanto tenga que exponer á este juzgado pertinente a l 
^ i e t o de estas actuaciones, dijo: Que además de los periódicos á que se refir ió en 
'a declaración de ayer y en los cuales manifestaban su odio contra el que declara lo* 
Cementos exaltados del obrerismo, deba añadir sus ó r g a n o ; propios, 6 sean los se
manarios T i e r r a y Liber tad , órgano de los anarquistas. L a Internacional , ó rgano 
de los socialistasi y ¿o//í/ar/<tofl O í r m ? , órgano de la entidad de este nombre, lo* 
guales en todo» sus números le vituperan, execran y señalan tí las iras de sus par
ciales. 

I g l e s i a s p a t r i o t a . 
Que siendo l a plataforma principal del partido á que pertenece la unidad de-la pa-

tr>B, y, por tanto, la exaltación del Ejérci to , como su órgano representativo, se le ha 
combatido ruda y violentamente por los nacionalistas, ridiculizando su españolismo con 
.el nombre de patr iotería y sus defensas del Ejérci to con el de militarista, y tanta es l a 
'fquina que por esta razón se le tiene por estos elementos, que notorio es le que pusie-
fon el veto para que pudiese desempeñar la primera Tenencia de Alcaldía de Barcelo-
[ia, y , aun no satisfechos, no hace muchos dias que en E l Poblé C a l a l ú , al hacer la s i 
lueta del que dice, le expulsaba da Barcelona por la razón de su patriotismo. Dice que 
cuidaba del orden y que quiso reproducir las manifestaciones del ministro de la Gue
rra para no desencaminar á la opinión. Agrega que la semana anterior, habiendo ido á 
la Redacción de E l Progreso á recoger un pase para i r á las Arenas, le consultaron 
103 compañeros, pues tienen esta atención de vez en cuando, sobre la reproducción de 
un recorte de L a Publ ic idad en el que se pintaba con vivos colores hechos que se de
cía habían ocurrido en Madrid con el embarque de tropas, y después de leído lo mandó 
retirar de las cajas, como puede atestiguar el regente de la imprenta, señor Ciar ía , por 
entender que, dadas las circunstancias, tales noticias eran perjudiciales á la tranquili
dad pública; que en este mismo momento, s i no recuerda mal, leyó en E l Pable C a t a l á 
unas titulares á sus telegramas sobre la guerrn que le indignaron porque decía «els es-
Panyols han tingut tantas baixas » (no recuerda la cifra); que decir que < los españoles 
han tenido" parecía indicar que ellos no se consideraban tales, y que se aprovechaban 
de estas dolorosas circunstancias para deslizar equívocos que hay que deshacer á toda 
costa; y dirigiéndose á uno de los redactores, no recuerda si era el señor Ca lderón 
Fonte, le dijo: «Esto hay que contestarlo duramente y hacer un caluroso elogio de la pa
tria y del Ejército.» Que el lunes, cuando leyó en l . a Publicidad la estupenda noticia de 
que habían sido fusilados unos soldados, noticia desmentida con anterioridad por el se
ñor ministro de la Guerra, le Indignó de tal modo que dijo que eso revelaba un propósi
to de llevarnos á un abismo sin salida, y que de tal modo quiso desmentir tal aserto, que, 
de haberse publicado periódico al día siguiente, en primera plana y en titulares bien visi
bles reproducir íalas manifestaciones del señor ministro de la Guerra, en la seguridad 
que con ello prestaba un gran servicio á la opinión pública, que se descaminaba por tales 
medios; que el miércoles, s i no recuerda mal, no encontrando otro arbitrio después del 
fracaso de la reunión de diputados y senadores, envl 5 un recado por don Juan More
no, redactor también de E l Progreso, para que con su autoridad indiscutible y su c a 
lidad de diputado don Hermenegildo Glner de los Ríos, á quien iba dirigido dicho re
cado, dirigiese un manifiesto a sus electores protestando en nombre del partido 
radical de los atropellos y violencies cometidos, y excitando á los sensatos, á los hon
rados y de buena fe á que aislasen á los revoltosos que de tal modo Iban contra l a 
libertad, contra la patria y contra el progreso de Barcelona; que don Hermenegildo 
contestó que no tendría inconveniente, pero que esperaba contestación del alcalde á un 
ofrecimiento parecido al que le había hecho. 

L o s l o r r o a z i a t a a n o d a b a n v i v a s 4 l a S e p t i b l i o a , 
Preguntado cómo explica que, siendo de carác ter principalmente anarquista el mo

vimiento ocurrido en esta capital, en la noche del martes y miércoles se dieran tant í 
simos gritos de iViva la República!, sobre todo en ¡a parte de Grac ia , dijo: Que ignora 
que s e hayan dado estos gritos y que el proferirlos no es siempre obra de republica
nos, sino de gentes que pretenden cubrir su averiada mercancía con este pabellón, y 
desde luego puede aventurar que ningún radical ha dado este grito, porque, partido 
disciplinado hasta lo sumo, no obedece otras órdenes que las emanadas oficialmente 
de sus organismos, y és tos no sólo reprueban los hechos, sino que toda su preocupa
ción consistía exclusivamente en preparar el recibimiento á su jefe el señor Lerroux, 
próximo á llegar á Barcelona, y al que se le quería ofrecer el testimonio de un pueblo 
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cayo, sereno y ci«il, ' |xr*¡&am'eiit£&4(>' -lo'• Í;DDtrarJo -4é '\p .que. f?a otiirfido; que-depe 
raanifeslar que en Barcelona liáy tepubl ícahos autonofriistas y nacionalistas • quej?0 
tienen nada que ver con los radicales. -

. O u a í x o m u a r í o s y 0 0 4 0 í i é r i d o o . 
y "En la Kneá del feri-ocafril del. Korte ha ocurrido una- nueva catás t rofe . E t suceso 

ócurr ió en él kÍÍdmétro.32G, entro,las estgdpnes de Viladecaballs y Ülesa . 
-' ' t • — C a e p r imeza i i u o t t o l á f . ' 
• Ci rculó e l rumor - á primeras horas;, de la madi ugada da ayer; rio obstante, en ios 
Centros oficiales r.o se tenían noticias concretas y aun quitaban importancia á la rib-
f lcia: • • " 5 ' ' ; ' 

eoT9t;á: i! í 1 r - ; • í.--?? i*tr-s-TV -c-^-is-. TcXa-verdad. . . . -
Por fin hasta última hora de ayer mailana no pudimos tener detalles de lo ocurrido 

y'aun por Versiones particulares. 
' Supimos"antes que á las dos había salido un tren especial de Barcelona .para e i \ a -

, gar del suceso, en el que iban, entre otras personas, el jefa de la división, de feitoca-
rr i les con,material y obreros. '" 

t a oatdBttofB. . 
. Con,toda s u desnudez t rágica el ór igeá de la catástrofe y sus pdrmenoréa jweden 

contarse de esta p lañera : , . V 
E l lunes, á las 6-40, salió dé esta el fren húmero 260, que es el.correo del Norte y 

sigue hasta Bilbao. Componíanlo la máquina, el t énder , un furgón de correos con d 
ambulante, dos coches de tercera ciase, uno de primera, otro de se^unia y el furgón 
de cola. •3 « " W W •••• r. s -

E l tren siguió su marcha de itinerario. Pasada la estación de Viiadecaballs y poco 
antea de entrar en el túnel último antes de llegar á Olesa , l a vía se desliza entre altos 
taludes de tierra muy movediza, reblandecida por las lluvias pasadas. £1 tren seguía su 
camino, cuando al llegar al sitio dicho se deslizó una enorme masa de tierra que .dejó 
sepultados la mitad de los vagones, loa ene Iban á la-cabeza del tren. 

L a masa caída fué extraordinaria. Debajo de ella quedaron l a máquina, el t énder , y 
e l furgón. E l coche de tercera que -seguía á és te le embistió te lescopándole , esto es, 

' met iéndose uno dentro del otro, resultando destrozados ambos. Los otros vagones des
carrilaron, volcando el furgón de cola. - ; e o f - ' - i o í i . 

E l coche-correo quedó fuera de la plataforma, como si hubiera sido cortado con un 
cuchillo enorme. E l ambulante que-én él iba quedó milagrosamente vivo entra el mon
tón de astillas del otro vagón y l a t ierra deslizada del talud.-

Los pasajeros que-ocupaban los orros carruajes, pasada l a primera impresión de 
espanto y de zozobra, salieron de ellos, dir igiéndose al lugar donde estaban sote
rrados l a máquina y vagones, procediendo- a l salvamento • de-Ios pasajeros^que los 
ocupaban. . ' . .-;: -,-. 

- • E l trabajo resultó dificilísimo, pues la noche .era oscura, llovía y nadie : agé r t aba 
á dirigirse al lugar donde gemían buen número de Victimas^ Algunos, s i g u i é n d o l a 
vía, se dirigieron á Viiadecaballs y ú Olesa para que de estas poblaciones salieran 
auxilios. •• o t'..••••.-O sti>at v . , , •• 

Horas después fueron recogidos los. pasajeros en uno de los trenes de « ¿ c o r r o 
•organizados y conducidos á Manresa. E n es tá-población quedaron los heridos m á s 
graves, que ascienden á ocho. . . 

E s t a maflana sí; procedió á reconocer el lugar de l a ca tás t rofe , recogiéndose ^n -
tre los restos de vagones y tierras cuatro cadáve res horrorosamente mutilados. 
- E m n éstos el del maquinista, un ganadero que se dirigía á Zaragoza, un recadero 
(ordinario) que hace él servicio entre Manresa y Barcelona y una muchacha de la 
provincia de Lér ida que sa dirigía á su pueblo para recoger los papeles con objeto 
de casBrae. , . . . 

Estos cadáveres fueron trasladados é Viiadecaballs y depositados allí. 

E l l o g a r d e l Budeco. 
E s un sitio macabro; en aquélla sección de ia linea han ocurrido más-accidentes 

quizás que en todo el trayecto. 
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E l terreno es qufebradizo en extremo y las obras de solldaclón Insuficientes. 
neraos oído contar que al construirse la l ínea—cuya obra la realizaron unos pre« 

^diarios—ocurrieron multitud de accidentes, pues parecía que la tierra se tragaba 
'odoi los materiales que los ingenieros acumulaban para la obra. 

IéO q n e dio*, u n v i a j e r o . 1 
Uno de los viajeros del tren descarrilado, don Modesto Salnz, qne ha resultado 

milagros mente ileso del occidente, ha hecho las siguientes manifestaciones: 
—Hacía muy poco rato que habíamos salido de ¡a estación de Tar rasa . Iba yo en 

un departamento de tercera, en unión de cuatro personas más. E r a ya noche cerra
da, las ocho próximamente , cuando de itn roviso sentimos una fuerte sacudida, é l a 
que siguieron dos más: nuestro coche quedó volcado; no pude darme exacta cuenta 
de lo que en mi derredor ocurr ía ; oí voces y gritos ea demanda de auxilio; yo mismo, 
quizás, los df sin darme cuenta. 

Sólo recuerdo que llegaron varias personas y que á mí y á los otros viajeros de mi 
departamento nos sacaron sin grandes esfuerzos, preguntándonos si es tábamos he
ridos. 1 

Convencido de que yo no lo estaba, me lancé con mis compañeros de viaje á pres
tar auxilio á los que lo necesitaban y que, á juzgar por los ayes y lamentos que se es
cuchaban, debfsn ser muchos. 

Pude ver que la máquina, el t énder y dos vagones habían caído al suelo; el resto 
del tren permanecia en pie. Aquellos momentos fueron de una ansiedad indescriptible. 

- Uespucs llegaron trenes de socorro, y yo, que me dirigía ú Lérida, r e g r e s é á B a r • 
celona, porgue suponía el efecto que iba á producir á n i familia la noticia del desca
rrilamiento. Afortunadamente, he llegado antes de que supiera nada y yo mismo he 
traído la mala noticia. 

B a t a l l e s s n e l t o a . 
L a ca tás t rofe ocurrió ya dentro del disco de la estación de Olesa. E l tren iba sólo 

con lu velocidad adquirida, pues el maquinista, aprovechando la pendiente, había ce 
rrado el regulador de la locomotora. 

Un cuarto de hora antes del accidente había pasado por aquel sitio sin novedad 
una locomotora sola que efectuaba maniobras. 

Un ingeniero de la división de ferrocarriles había pasado en otro tren media hora 
antes de la catástrofe y nada de particular se había observado en l a vía. 

Ayer mailana el ingeniero jefe de l a división de ferrocarriles, señor Garc ia Par ia , 
que a las dos de la madrugada marchó al sitio de la ca tás t rofe , comunicó al goberna
dor los resultados de su inspección sobre el terreno. 

Los trabajos para dejar expedita la vía se calcula que durarán dos d í a s . E l espec
táculo que ofrece el tren descarrilado es horroroso. 

S e hacen grandes elogios del comportamiento de los vecinos de las estaciones io -
mediates al lu^ar del descarrilamiento. 

E l r e l a to of lola l . 
E l gobernador civil transmitió ayer mañana á Madrid los siguientes telegramas 

dando cuenta de la catás t rofe: 
vGobernador al ministro de la Gobernación.—Alcalde Manresa, en telegrama de 

esta madrugada, me comunico lo siguiente: 
Noticioso de que desde Olesa pedían auxilios he salido con guardias municipales, 

Cruz Roja, sargento guardia c iv i l . Inspector policía y jefes Correos y Telégrafos pa
ra prestarlos. Llegados al kilómetro üS, encontrado tren correo detenido, consecuen -
c i a desprendimiento, y destrozados coche correo, máquina, furgón y dos vagones de 
tercera, encontrando al maquinista, una mujer y dos hombres viajeros muertos; ocho 
heridos, tres graves, que hemos conducido á esta ciudad, trasladando los conocidos 
en esta á sus domicilios y los forasteros al Hospital. Los fallecidos ignoro sua nom
bres. Só lo uno conocido resulta ser recadero de esta, llamado Botinas, hijo. Los he
ridos son: Ignacio Vilaplana, de Lérida; Feliciano Prat Aranda, ambulante de Correos 
de:2aragoza; Rosalía Puig y una hija de és ta ; Paula Porta , de Lér ida; Ge rmán Gordi 
Roure, de Puebla del Infante; José Codina, de Cervera , y J o s é Curto, fogonero, de 
Lérida.> 

«Gobernador á ministro, á la una y media tarde.—Nombre» de fallecidos en s i 
niestro sólo se conocen el del maquinista Manuel Durango y el del recadero J o s é 
Botinas, que son los que acaba de comunicarme el alcalde de Manresa. Los otros 
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dos muertos han sido trasladados á Tar rasa y no hablan sido identificados. Paraca 
i;ue uno de ello» «ni tratante en ganados, de Lugo, que regresaba á su . 

E n cuanto al número de viajeros heridos, transcribo el telegrama que ha enviaao 
el ingeniero jefe de la división al ministro de Fomento, por s i se hubieae retrasado 
también esc parte: 

«Al regresar de la trinchera del Idlóraetro 525 de Viladecaballs amplio telegrama 
anterior: Los muertos son macminlsta Durango y tres viajeros: Petra Aguerr í , D o 
mingo López y el recadero do Manresa, Botinas, Es tán heridos entre los viajero»: 
Ignacio Vilaplana, de Lérida; Silvano Prats Arando, de Zaragoza; Paula Porta , de 
Lérida; Rosalía Puig y su hija, de Manresa; Fernando Corles Robles, de Puebla del 
Infante; fluardofreno Eugenio López, el fogonero Curto y el conductor VcrdagueN 

E l ambulante de Correos, herido levemente, salvóse cayendo sobre l a vía ú t ravés 
de los suelos del coche correo y coche de tercera. Loa heridos graves t ras ladáronse 
& Manresa, de donde llegó el primer tren de socorro. L a ca tás t rofe ha sido debida d 
desprendimiento de enorme masa de rocas y tierras, sobre cuyo talud es tá el delan
tero de la locomotora 1,483, el cual quedó inclinado al lado izquierdo de la vía y le
vantado unos, tres metros sobre los carriles. E l t énder quedó empotrado en la parte 
zaguera de la máquina y allí murió estrujado el maquinista. E l furgón O. F . V . 1,768 
quedó descarrilado. E l coche correo A . F . V . 29 quedó cabalgando sobre el primer 
coche de tercera, el C . F . H . V . 2,093, que fué el que al penetrar en és te produjo la 
muerte de los tres viajeros. L a vía e s t á en curva de 400 metros de radio y rampa de 
39 milésimas. He proporcionado al Juzgado cuantos datos ha solicitado. 

Los servicios de socorro de la Cruz Roja y de la Compañía acudieron oportuna
mente, ofreciéndose los Ayuntamientos. E l trasbordo queda organizado por camino 
lateral que salva la trinchera por la ladera contraria al desprendimiento. Ext ráense 
tierra y rocas para despejar trinchera. E l tren había rebasado el disco de Olesa y 
moderado la velocidad. Personal divisiones y Compañía continúan trabajando.—Gflr-
c i a F a r i a , » 

E n cuanto á las causas del accidente, los Informes particulares lo atribuyen á las 
últimas nevadas, que al congelar las filtraciones en la roca ocasionaron el despren
dimiento de és ta . 

E l bloque que cayó á la vía calcúlase de 300 metros cúbicos. 

M á s a b u s o s d e l m e r c a d o d e l a B o q u e r í a . 

Una Comisión de vendedoras ambulantes de hortalizas y frutas del mercado de San 
José , en nombre de otras compañeras, en número de 200, que son las perjudicadas, se 
han personado en esta Redacción, así como en las de otros diarios de la localidad, en 
queja de que se les amenaza con la expoliación de un derecho que tienen hace muchos 
años, ó sea el derecho de vender su mercancía en el lugar que se lea designa mediante 
el pago de una mínima cuota. 

Parece que estos puestos se quitarán á esas pobres vendedoras ambulantes para 
satisfacer, mediante argumentos, la voracidad de los acaparadores del mercado de la 
Boquería, los cuales quieren formar un /,-.;.,/ para la venta de aquellos ar t ículos. 

L a rozón de quitar estos puestos á las vendedoras ambulantes para favorecer á loa 
abastecedores no es, se^un nos dicen, la mayor recaudación para el Municipio, sino 
otra recaudación particular que en nada favorece á los intereses de la dudad. ¿Qué dice 
á esto el inspector del mercado? ¿Qué intervención tiene en ello el director, sellor Ol i -
Vella? ¿Será verdad lo que dice de él el concejal seflor Santamaría? 

C o n f c p e n c i a s c m h / c p s i t a t t i a s . 
E l doctor don Tomás Carreras y Artau ha dado en l a Universidad la cuarta cpn-

íerencia del curso sobre «La Filosofía moral y jurídica de Luís Vívese , discurrlend o 
acerca de la significación de la doctrina vivista ante la conciencia ético-Jurídica de 
la España del siglo X V I . A este propósi to c o n e n z ó precisando el contenido, j ; r a r -
quía, contextura y coeficientes de esta conciencia á fin de mejor orientar su investi
gación. Esiudió los precedentes, extensión y caracteres de la escuela teológica 
españoln. estableciendo un paralelo entre las doctrinas de Suárez y Vives respectiva
mente. F i jóse sucesivamente en las tendencias de los legistas, filósofos, tratadistas, 



PWMÍbs y los mísllcos, haciendo consideraciones sobfe el V&lór, extensiJn y nattr-
f^Ieza de cada una de ellas y sus rec íprocas relaciones. Descendiendo ya á la con-
^lEncla general, apreció el sentido ético-jurídico de la masa popular, reflejado en la 
" w a t u r a dramííüca, satírica y picaresca y en el Quijote. Por vía de resultado s e - . 
"aló el conferenciante el principio informador de la conciencia hispana en el s i -
S'o X V I y el grado de persistencia de la misma y acabó bosquejando la psicología 
"el pueblo espafiol en la propia época, 

• • 
E l doctor Cal le ja , en su última conferencia acerca de la estructura de l a corteza 

cerebral, t ra tó primeramente de las teor ías estructurales de la célula nerviosa res 
pecto á las neurofibrillas que, descubiertas por Schulze, han sido ampliamente estu
diadas y descritas por el sabio profesor espafiol doctor Cajal , el cual, valiéndose de 
'as reducciones argénticas por medio de los reactivos fotográficos, ha demostrado 
*u reticular y establecido su fisíologismo de conductoras intra-celulares de la co-
Tiente nerviosa, dependiendo su complejidad de la categoría funcional del elemento 
en que asientan. - • 

Habló luego del núcleo que Imaginado antes sasiófllo, es hoy día considerado] 
como neurófilo, pues su nucléolo no sólo se tiñe por los colorantes de la cromatina,? 
sino que presenta, además de apeyencias francamente acidófilas, modificaciones que 5 
Imprimirían el reposo mitósico definitivo á que se halla sometida la célula nerviosa 
en gracia á su elevada función en el organismo. 

. ^ . . . ^ _ ' '; *** 
E n l a Facultad de Medicina lia dado la V i l conferenciaMe E . U . el doctor V a * 

l e n ü V i v ó . S i i i M a i l - ¿ l 
Empezó manifestando que la criminología no ha tenido una base sólida hasta que 

Hall y Spursain realizaron sus trabajos de investigación cerebral anatomo-fisioltf-y 
gica. Hizo luego una síntesis de las escuelas antropológicas modernas, estableciendo j 
un paralelo entre és tas y las ideas sustentadas por Kant y sus discípulos. Ocupóse \ 
de la Influencia que e l medio social en sus múltiples manifestaciones ejerce sobre , 
loa diversos órdenes de criminalidad. Entrando en otro género de ideas, examinó el i 
conferenciante los caracteres que ofrecen las razas inferiores en sus relaciones con ; 
la criminalidad, comparadas con las civili/.adas, haciendo un notable análisis filoso- 1 
fleo de los mismos. Mizo observar después una serie de procesos morbosos que 
hasta hoy habíase creído no leníun influencia en antropología criminal, ya que, Vista 
su importancia, son escrupulosamente estudiados. 

E l conferenciante fué muy aplaudido. 

L a c o r r i d a d e l a p r e n s a . 
Estén cas! terminados los trabajos de organización de esta corrida, que justamente 

ha entusiasmado á lu afición porque hacía tiempo que no se le había servido un cartel 
tan atrayente. 

Machaqtiilo ya sabemos quien es y no vamos á caer en la ridiculez de descubrirle; 
á Bienvenida hav verdaderas ganas de verle, sobro todo por el es t i rón que d i d el alio 
pasado, y de R e í a m p a e u i t o no digamos nada, pues si de novillero dejó bien sentado 
el pabellón, el 9 de Abril demost rará que hoy tumba toros con l a misma valentía de 
siempre. 

Seis toros de Concha S ie r ra tampoco es moco de pavo, que digamos, pues no es 
cosa que se vea todos los días, puesto que adquirir ganado de verdadera casta brava 
es un problema más complicado todavía que el problema clerical . Ahí es tá la Prensa 
de Madrid, que ha tenido que echar mano de dos toros de cuatro ganader ías s i ha 
querido dar su corrida. y j / i v ' C | 0 £ T 9 ^ d T o O v / 

Nosotros vamos ú establecer una fiesta nueva en Barcelona: el desencajonamiento 
en plena plaza. E l din 5 de Abri l , que l legarán de Sevi l la las seis reses de la viuda, 
tan sólo por modestos cincuenta céntimos podrá presenciar quien los tenga y quiera 
el impresionable espectáculo de ver Salir los toros de '.os cajones con la natural y 
terrible acometividad de la fiera acorralada y encerrada cuatro días entre tablones y ; 
se ve, por fin, libre, en campo abierto y á la luz del sol. 

L a misma tarde se expondrán las moñas, ricas moflas, por cierto, confeccionadas 
por delicadas manos de distinguidas y para nosotros amables señor i tas , que rivalizan; 
en esplendidez para sslir airosas en el cometido que se han impuesto. 
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Y como difino marco para f i n hermosa í ies ta el conocido compositor don Federico 

Xalflbarder ha escrito un hermoso paoodóble laurino t i tulado.Sff^-am/íirovue, quena 
dedicado á I B Asociación de l a Prensa, el cual s e r á ejecutado en el acontcciroienio 
taurino del día 9 de Abr i l al hacer el p a s e ó l a s cuadrillas de Machaqniio, ¡ i i e n v e i m " 
y helampagalto. 

fítítaccióG d e F o ^ a s t c i r o s r 
• L a Sociedad de Atraccióh do Forasteros acaba de publicar un hermoso folleto . 

subvencionado por la Comisión orjanizadora de la V I Exposición Internacional d * 
Ar t e , que contiene numerosos y magníficos grabados referentes á l a citada E x p o s i " 
r ión y á las fiestas que se celebrarán en Barcelona durante la próxima primavera, en
tre las que descuellan en.primer término el concursa hípico, la copa de Barcelona y 
campeonato de a m a í e a r s (carreraa de automóviles), regatas y demás fiestas deporti
v a » y populares. 

L a Sociedad de Atracción de Forasteros, proponiéndose hacer una • activa propa
ganda para promover In mayor concurrencia de extranjeros á Barcelona en una época 

del afio que tantos atractivos encierra para nuestra ciudad, ha publicado de dicho 
folleto dos extensas ediciones e n francés y en español , que serán profusamente repar
tidas por España y el extranjero por medio de los organismos dependientes de la S o 
ciedad en el exterior, los delegados de la misma y las entidades similares con. las cua • 
las dicha Sociedad tiene establecida la reciprocidad de propaganda. 

X J x i l l a m a ^ i n i e n t o . 
Hemos recibido el siguiente escrito: 

A L A B A R R I A D A D E P U S B L O N U E V O . 
Los propietarios y Tec l so» de esta barriada se han sorprendido, y ju í tamento alarmado, 

ante l a ameDaza que A sus interese* enmelre la presentación de un proyecto que, de I I * -
Tarae A cabo, implicarla al mismo tiempo un verdadero perjaldo á Barcelona sin compen
sación á s u * intereses y para beneficio exclusiva da una entidad. 

L * Sociedad Material para Farrooarrlles y Constrncclones ha solicitado, y se le coace-
derio tul ver si todos lo* qna en esta barriada tienen intereses no se presentasen d impe-
ilirin, ta facultad de poderse encerrar en roña industrial, cegand > calles necesarias A la l i 
bre circulación, alterando el trazado del vidente plan > de ensanche de don 11 Joiosso Cer-
d& y pretendiendo asi, sin dnda, dar carácter defiaitivo y lefa l al exabrupto cotnetiao por 
dicha Sociedad al cerrar en Abri l dql nfio 1902 la'calle ftlayOrdel Taulat; a l mismo tiempo 
que, do obtener tal privilegio, Imposibilitaría para siempre más la apertura de las cuatro 
espaciosas calles que iiffnran «n «1 mismo plano: l ( s do'ÑVad-Rss, Provensáls, San Martin 
y l rabajo, ndemAs de la calle Mayor del Taulat ante* aludida; X^rentc á estas egoístas 
pretensiones no deben permanecer silenciosos ni inactivos cuanto* tienen intereses ehola-
vndos en aquella barriada, propietarias, induitriales y vecinos, slnó que deben acudir uni -
i;imefl y en robusto haz, sin pérdida do tiempo, ante naestro Ayuntamiento en son de.pro-
testa contra tales intentos, elevando reronada y enérgicamente sus instancia* para que tal 
cVfaiuero no se consuma. 

Tengan presente que ya nuestra Corporación municipal tuvo, para sostener sus dere
chos, que entablar no liti¡;io contra la Sociadad Material para Ferrocarriles y Construc-

l ixac ión do agna* y l a i n s t a l a c i ó n de alumbrado p ú b l i c o . Sepan t a m b i é n que este l l t lg lq i i e -
P,ó i l e l i z t é r m i n o pa ra los intereses comunales, como lo acredi ta e l fallo de l a S a l a de lo 
Contencioso.Adminis t ra t i ro del T r i b u n a l Supremo con pronunciamiento* lavorab les i n ú e s -
tro.Municipio, Coda vez que se declaraba en l a sentencia que e r a notoria ¡a ttmeridad con 
que p r o c e d i ó l a Sociedad Mate r i a l para- F e r r o c a r r i l e s y Construcciones, por lo que se hace 
acreedora á ser condenada en costas. ( V é a s e e l n ú m e r o 171 de la Cace.a del 20 de J u n i o del 
aflo 1909, anexo 3*, p á g i n a 80.) A pesar tte e l lo y de haberse constituido cobre e l t e r reno 
una C o m U i ó n del Ayuntamien to presidida por s u alcalde presidente, on aquella s a z ó n don 
Albe r to Bas tardas , ea uno de lo* d í a * del mes de A b r i l del alio 1909 p a r a ex ig i r de d icha 
Sociedad e l cumplimiento de l a sentencia, es ta es l a hora qae «abs l s t en l a * cosas en a l mis
mo estado oue antes , cer rada l a cal le Mayor del T a u l a t y contrar iado* loa genera les anbe1 
los de aquella ba r r i ada . 

. J u m b i é a h a y qne recordar qut en él proyecto de nuevas al ineaciones q ñ e so expnio a l 
p ú b l i c o en e l verano de 1909 y que tan f u e r t é opos ic ión m e r e c i ó por par te d é los propietk-
r ios y vec isos d e . e a t » ba r r i ada , e r i s t a l l z a d á s en diversas ins tancias elevadas ame el A j a n -
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t a a ! ° n t o , se t e n d í a I I p i a l finalidad qoe pers igne hoy !e re fer ida Sot iedad, esto es, e n e » » 
' r « r i * en zona í n d u s t r m l , ocupando t e r r e n o » dedicados á »Ia p ú b l i c a ; m a » , ante la p e r » -
PeetiTa de qce nauf ra f r«se aquel proyecto 6 de qne tu t naturales t r á m i t e s l a obliguen 4 
'ener que ap laza r por indefinido tiempo e l logro de sus aspirnciones, in tenta a l c a n z a r l a 
Porm&t r&pidos y directos medios y has ta quirA m á s eficaces, p a r a con ello conseguir, 
" o e m á s . e l l ega l iza r nna s i t uac ión por la v io lenc ia c reada , contra derecho sostenida, v u l -
n?radora de los sagrados i n t e n s e s de la ciudad y de los no menos respetables de los pro
pietarios y vecinos de la bar r iada , burlando con evidec te s i n r a z ó n una sentencia del m á s 
•'te. t r ibunal de l a n a c i ó n . 

A s i , pues, los propietarios, industr iales y vecinos, todos cuantos t ienen i n t e r e s e » en es ta 
bsr r iada , debemos aprovechar el corto plazo que otorga el acuerdo del Consistorio i n s e r l u 
* B «I Ao /« / in O/fc iafde l a provincia del d í a 10 de', presente mes de Marro , ó sea durantu 
V a l u t a d i a a a pa r t i r de l a fecha de su p u b l i c a c i ó n , pa ra presentar noestros recursos de 
oposic ión, demostrando l a i lega l idad é improcedencia de ese proyecto, dir igido e i c l n s i r a -
meme a beneficiar los intereses de una entidad á costa de los genera les Intereses y de los 
de los par t icu lares . No hemos de cejar ea nuestro p r o p ó s i t o ae que se respeta en todo y 
Por todo e l plano vigente de don I ldefo i so C e r d á , 6 cayo amparo se han creado derechos 
* intereses que es preciso defender "i toda cos ta . 

Barce lona 25 de Marzo de 1911. 

Un concurso. 
E l Comité Supremo de la Federación F e m e n i n a contra la tuherculoais, cumpliendo 

uno de los principales fines de los estatutos, la protección á la in fanc ia , abre un con
cu r so para premiar ¿ los nifios pobres. L a s bases d e este concurso son las siguientes: 1 

1. a L o * premios c o n s i s t i r á n ea cantidades « a m e t á l i c o , c u y a impor tanc ia v a r i a r á s e g ú n 
los donativos que se recojan por l a F e d e r a c i ó n . 

2 . » E l repar to de los premios t e n d r á liifrnr en e l mes de Stayo del presente a ü o , en e l 
l a g a r y din que se p u b l i c a r á oportunamente, procurando rodear lo de toda la solemnidad 
posiblo de modo que se imponga un dia de Mayo como l ' i e s ta de l a In fanc ia . 

3 . ' P o d r á n concur r i r todos los nifios pobres (residnntes e a C a t a l u ñ a y Ba l ea r e s en que 
h a y a C o m i t é de l a F e d e r a c i ó n » de ambos sexos, de 7 á 14 a ñ o s , oue acredi ten m a y o r c o n s 
tanc ia pa ra as i s t i r ú la escuela y mayor esmero pa ra los cuidados de su l impieza persona l . 

4. a L a c o n d i c i ó n de pobreza se a c r e d i t a r á por e l respect ivo alcalde de ba r r io y l a a s i s 
tenc ia á l a escuela y l a higiene personal por e l maestro respec t ivo . 

5. * L a * damas o Comisiones del C o m i t é , debidamente autor izadas por los padres ó en
cargados de los nifios, p o d r á n comprobar t a m b i é n personalmente los ex t remos á qae se r*-
t e r e l a base 4 . ' 

b.a L a s solici tndes de los n i ñ o s residentes en B a r c e l o n a se d i r i g i r á n a l domicil io de l a 
presidenta del Comit* Supremo, d o ü a Leonor Canale jas ' L a u r i a , 9X 'X";, donde p o d r á n pre
sentarse los n i ñ o s , a c o m p a ñ a d o s de los padres ó encargados, los mar tes , jueves y s á b a d o s , 
de cinco á siete de la tarde. E l plazo de a d m i s i ó n de solici tudes t e rmina e l 31 de Marzo . 

L o s niflo» de C a t a l u ñ a v B a l é a l e s no residentes en Ba rce lona e n v i a r á n sus solici tudes & 
l a presidenta del C o m i t é de su local idad. 

7 . ' E l concurso se a b r i r á , a l propio tiempo que en Barce lona , *n todas las poblaciones 
de C a t a l u ñ a y Ba l ea r e s en donde l a F e d e r a c i ó n Femenina cuente con nn C o m i t é . Todos 
los n iños premiados p o d r á n as is t i r á l a fiesta in tant i l que se p r o r e c t a ce lebra r en e l mes 
de Mayo. 

6. » Todo lo ao previs to en l a s bases anter iores s e r á resuelto, s in a p e l a c i ó n , por e l C o ' 
m i t é Supremo de l a F e d e r a c i ó n Femen ina . 

E l C o m i t é Supremo p r o c u r a r á á loa nifios aspirantes á premio que no e s t é n en eondi ' 
clones p a r a comprar lo I r s ú t i l e s necesarios para su l impie ra personal . 

E l C o m i t é hace nn l lamamiento A todas l a * personas de s e n t i m i e n t o » generosos qae 
quieran contribuir á es ta obra de saneamiento y e d u c a c i ó n soc ia l . 

L o * n i ñ o * qne contr ibuyan á los gastos que ocasione e l concurso concediendo un dona* 
t i r o en cant idad que no baje de cinco pesetas ó inst i tuyendo na premio que l l e v ^ s a nom* 
bre s e r á n declarados nifios protectores y o b t e n d r á n nn diploma de c o o p e r a c i ó n i n f a n t i l 
concedido por l a F e d e r a c i ó n . 

L a c i tada entidad femenina h a recibido los siguiente* premios p a r a e l concurso: 
Dona t ivo del n i ñ o protector Pepito Canaleja*, hijo del presidente del Con**io. don J o s é 

C a n a l e j a » , 500 pesetas. 
P remio de 100 pesetas de l a F e d e r a c i ó n . 

I d . 50 I d . del nlflo protector Miguel G u a r d i o l a F a r g a . 
Id , 50 I d . de don Joaqnln Ple t . 
I d . 25 i d . ampliable bas ta :Ú del n i ñ o protector Ra fae l M o r a y t * Cana le j a s . 
I d . 23 id . de la n iña protectora Paqui ta Vendre l l C a l l o s t r a . 

Dona t ivo de cinco pesetus de l a n iña protectora Joaquina de Mlquel y Moraga*. 
Dona t ivos de diez pesetas de las n iñas protectoras Ucreaa y K d e l m i r a L l a v e r f a y S a l i . 



~\ ^ ' í f t i io ién ban' recibido Jocn*ivo9 M ^ i p t c i s 4^ ' l f t f tcataf~síguréi t tcK' : • ? : ~ - - . 
. A l n u i c c a e » de E l Ñ i lo , da dos C r a t i t e A t b i r t , UQB d o c « n « da cepi l lo» p a r » lo» d i t n i e l f 

U i a docena de pe ine» . ' ' . • - r 
De l a Cepi l1«rfa A m e r i c a n a de don K a m ó n T r a b u I , t ro» doceo»» cepil los pa ra lo» dier t f«• 
D e 1» lAbr ic» de bule» de la viuda de Manuel CH s i ella, una docena 7 tnedla de p.iincs 
L o s a lmaceaes de E l S i g l o han hecho un donativo de SO pesetn* pa ra cociprnr objeto» 

de l impieza . 

i - C a r e m e . 
Se nos pide hr i n s e r c i ó n d a lo s igule i t te : 
Hamos esperado que t r anecur r i e r a e l domingo, 26, - p a r a t r a t a r del asunto de l a Mi - ' ' " -

t ime, et cua l kub le ra quedado termioado coa l a s siguientes declaracionea que, previo 
.^Cuerdo con ^1 a e ñ o r S e r r a d o r a , poblicamo* Ciltimameate:. • 

" L a Comis ión K c » t o r a d e . l a » i i e t t a » de l a ^/i>Ciir¿(Kf Í c . iya r ea l i zac idn el dominico, 26 
de l ac tua l , tué concedida por- e l Ezco ip . Ayun tamien to en l a eetiOn del d i a 16, no» nr in i -
f i - s t a qt-.V l a premura de l tiempo, por u ñ a p a r t e , ' ; o i r á s d i f i cu l t ade» que impoaibil i tan e l 
concurso genera l 6 individual b. l a f iesta l a obligan A re'mui'clar ¿ l a a u t o r i z a c i ú n para-cea-
t i r a r l a . Se bace púb l i co pa ru conocimiento de l a s cn rb r¿ i i t c s~en t idadcs y gremios ' que pro-

Ícolaban tomar par te en e l la , s in qne por-ello-dejen de a g r a d e c e r a l Ayun tamien to t f h a -
ir .accetl ido á sus l íeseos,„ - _ 

Pero s i m u l t á n e a m e n t e ulgunos pertddieos, entre el lo» -£ t A t i ' i c i e r a del S4, p u M k i m a Í B -
n i f e s t a c i o n e » a t r ibuidas á la A cal a ¡a que, de ser c ie r tas , dan a l asunto un c a r á c t e r m o r t i 
ficante p a r a alguien por -vario» conceptos. Dd aqu i i a necesidad de poner la» co»a» en 
c l a r o . 

V a r i a » entidades de Ba rce lona , cuya respetabilidad ¿ impor tanc ia no es nadie capaz de 
n e g a r , ' ? buen n ú m e r o de indnatr lales , tn t re los que muy honrosamente figuran t a m b i é n 
¿por qud no? .vendedora» do caramelos , aca r i c i a ron la ido» de ins t i tu i r e n la c a p i t a l l a fiei 
t a de l a ^ f i -Car f» i i : y , á l eteetb. en razonada expos ic ión , cuyos pr inc ipa les c o n c e p t o » pu
bl icaron los p e r i ó d i c o » , » o l i c i t a r o n del Aynu tamicn to , p a r a sentar precedente, que e! do
mingo, 26, se autor i tas t l a ' ibrt c ircu lac ión de indicaras y cabal gatas con l a consiga ente 
r ú a en e paseo de G r a c i a y desfile por W c a l e d t l-ern.mdo, e t e c o n a r r eg lo A la» di». 
posicioacs municipales y de l a A l c a l d í a vigentes en l o » d i a » de C a r n a v a l 
' . L e s per iód ico» dljoror. que l i pe t ic iúu habia sido aprobada por unaniatidad on e l Con-

i i t t o n o del 16. S i n embargo, á ú l t i m a hora y atando cabo» , se ha pacato en c l a ro qu.- no 
bubo.tat; qne de ) a so l i c i t a J no se dió cuenta por impedirlo l a f a l t a ma te r i a l de tiempo 
pa tu cumpl i r los t r á m i t e » r e g l a m e n t a r i o » ; pero uuc , e a »a defecto, se a p r o b ó por n n n a i m i -
dad una p ropos ic ión preaentada .-.m c r a c t e r a r / « n t e por a l g u n o » c o n c e j a l e » que, guiados 
de muy buenos d e s e o » y creyendo que de esto t e t ra taba , p r o p o n í a n se a u t o r í z a t e l l e v a r A 
cabo nna caba lga ta a r t í s t i c a en e l paseo de G r a c i a . 

E n la »oli i iud no se habla én manera a lguna de cabalgata a r t í s t i c a en la que tohtarfan 
parte utiineroias Saciedades, í á ninguno de los firmante» p e n s ) en e l lo , paes no t e n í a n 
plan preconcebido, como .no l o . t ienen tampoco d e s i e - h a c e mucho» níloa tas flOstds de 
n u e s t r o » C a r n a v a l e s , las cuales , & pesar de »er h i jas ú organizadas por l a i n i c i a t i va -pa r -
l icular i -aoo un modelo digno de imi tarse en lo referente á la expans iva y t rad ic ional r ü a , 
con e l a p é n d i c e del majestuoso y e s p l é n d i d o d e » t i l r , c ^ d a «.¡o de mayor magni t icencia . D a 
modo.que el acto que se p r e t e n d í a rea l i za r , sencil lamente a m l o g o A a q u é l l a s , no-es de 
presumir que desmereciera en cul tura d « los que selIVivaa.A-eabo ea cua lesquiera d o t o » 
d í a s de C a r n a v a l , 00 s ó lo con l a aquieaecncia, s ino hasta con l a preaencia, l a » m á t da l a » 
veces , de l a autoridad. ' 

H a habido, pues, en este n&untp uaa c o n i u s i ó n , de l a c u a l , A buen segura , no han sido 
culpables los solicitantes, quienes lo peer que p o d í a n esperar es qne »n •olicttnd'no p rps -
peraae; p e r o Á u n c a sospecharon p u d i e r a - l l e g a r e l caso do verse •a t i r i zado t , pae» t< /S-en 
evidencia y z a h e r i d o » por el-manos indicado p a r a «Uo, da ser c i e r t a » lo» mam'lastaciones 
de E l Np'iciero. . ', ,• . , - . . . . •..". 

No ha habido enfados, d » » p l a n t e s , a m e n a z a » n i incorrecciones por nuestra pa r t a . - S i 
existep r.azoaes,paro, desbara tar l a fiesta, bienvenida sea esta r e s o l u c i ó n s i se cree m á s 
beneficiosa para B a r c e l o n a ; pero por aquello de que^eor es meneallo es de lamentar que 
d e s p a é s da 'haberse convenido ea d a r e l asunto por finido se v u e l v a A- da r p ié p a r a -hacer 
es tas obligadas manifestaciones. , ... .; s ;" , . - . i7r 
•• P o r nuestra parte coui«.sumos nuestra o f u s c a c i ó n , nos arrepentimos de el la y en e l pe

cado l l evamos la p e n i í t n c i » . 2vóc metnnoi A r e d a o t u r e » y hemos salido, e r u c i l i c a d o » . M e 
recido'lo tesemos; debimos p r e v e r . ' s e ñ o r S e r r . i c l a r a , que estamos en Cuaresma . 

B a r c e l o n a 27 de Mttrzo de 1 9 1 1 . - L a C o m i s i ó n ges tora : M. Sancho, / . M a r t d . J . Camp-
4 e p a d r ú s t x ^ t ^ mmS' 1 ta* . . - . — , - — 

L a W E x p o s i c i ó n I i i í e r n a c í o n a l d e flríe. 
A pa r t i r d e l . " de A b r i l p r b x i x o t e n d r á efecto en í l P a l a c i o d a B e l l a s A r t a s , desde 

l a s nueve de la mnilana a l a s doce y media' de l a t a r d é de los d í a s laborableaj la r e * 
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^ejíción de las obras que se p resen ten pa ra c o n c u r r i r á l a E x p o s l d d n , terminando e! 
15 del citado mes, conforme establece el reglamento de dicho certamen, el plazo á ello 
destinado, en cuyo ultimo d(a, además del de la mañana, se real izará despacho por la 
tarde, hasta las seis, hora en que finirá la recepción. 

Sfguensc con gran actividad las obras de reparación de algunas salas del Palacio 
de Bellas Artes y decorado de las mismas. Asimismo toca á su término la nueva ins» 
talacijn de alumbrado eléctr ico, que, junto con la que ya existía en el salón central, 
formará una iluminación espléndida,digna del ^ran certamen que se ha de inaugurar e n 
Abri l próximo. 

Los escenógrafos señores Vilumara y Junyent, encargados de instalar el gran tem» 
píete art íst ico donde se han de celebrar las grandes fiestas musicales y escenográ
ficas durante la Expo iclón, e - tán ultimando los detalles de emplnzamíento de dicho 
templete y pintando las decoraciones que se han de utilizar para los espectáculos . 
Pa ra aquellas fiestas hay preparadas ya las representaciones de obias líricas con 
grandes masas orquestales y corales y varios conciertos de gran importancia ar t í s t ica . 

' Han marchado á Italia, comisionados por la Junta ejecutiva de la V I Exposición I n 
ternacional de Arte , don Eusebio Corominas y el concejal señor Ardura para poner
se de acuerdo con el Comité receptor de las obras del envío italiano al efecto de la 
mejor organización de! mismo y á la Vez á dar las gracias á aquel Gobierno por el 
acuerdo de concurrir oficialmente é la Exposición de Barcelona. 

Ecos municipales. 
S i n s e i i t o . 

Ayer no pudo celebrarse sesión municipal de primera convocatoria por fa l ta de m i -
mero de concejales. 

L o do l a s a g u a s . 
Ayer tarde el alcalde reunió & los jefes de los distintos grupos de que se compo

ne el Consistorio.para ponerse de acuerdo en lo referente al nombramiento de la C o 
misión que ha de pasar á Madrid para entender en el asunto de las aguas. A l efecto 
se acordó nombrar tres concejales delegados y cinco suplentes, los cuales se junta
rán con los comisionados de Madrid, nombrados por e l Ciobierno, y resolverán lo re
ferente á la subvención que ha prometido el Estado. 

L o d o Oonsnmoa. . 
Por hallarse enfermo el señor Nualart no podrá discutirse en la sesión que cele» 

b ra rá mañana el Ayuntamiento el asunto relativo a l expediente contra el señor P é 
rez. Parece que existe el propósito de que se efectúe sesión extraordinaria para s u 
discusión. 

U n r c o u r s o , 
Se es tá redactando el recurso contra e l acuerdo de la Junta de vocales asociados 

en el asunto de la ca l , yeso y cemento, cuya resolución acordó ei Ayuntamiento erv sn 
última sesión. 

P a r a l a e n s e ñ a n z a d e l A r t e . 
E l director de l a Escuela de Artes y Oficios y Bellas Artes ha remitido al Ayun

tamiento una instancia solicitando que se conceda para la Instalación de las enseñan
zas de pintura una parte del ala central de la nave del Parque, que actualmente es tá 
destinada á almacén de la Junta de Museos, y una extensión de terrenos anexos A 
aquélla, á precario y con carác ter provisional. 

A p e d i r t r a b a j o . 
(Jna Comisión de obreros ex huelguistas estuvo ayer mañana en el Ayuntamiento 

para pedir trabajo al alcalde. 
Como el marqués de Marianao no se hallaba en la Alcaldía cuando llegó dicha Co» 

misión no pudo recibirla, la cual se proponía volver para insistir en sus súplicas. 
T r e s m o c i o n e s . 

E n la Comisión de Ensanche el concejal señor Sans C a b r é ha presentado las s i 
guientes mociones: 

Una para que se obligue á los almacenistas de carbón mineral del muelle de San 
Beltrán á que construyan vados en las aceras para que és tas estén transitables e n 
días de lluvia. 
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Otra par» c igir al propietario de un solar Inmediato al teatro Apolo que recors* 

truya una pared que se desplomó, á fin de evitar que allí se desarrollen espectáculo» 
poco cultos, y 

Que se cubran las cunetas de ambos lados de la carretera de Ribas, desde la calle 
de Roger de F lor á Fuerte Pío y desde la Granvia hasta la calle del Dos de Mayo, 
para evitar que los viandantes corran peligro, efecto del mucho t ránsi to de carruajes 
y tranvías por dicha carretera. 

ca-e-oetillp.. 
Maflana, á las nueve y media de la noche y en el sitio de costumbre, deben re

unirse todos los delegados de las entidades adheridas que integran la Comisión eje
cutiva de In campoiía pro derogación de la ley de jurisdicciones, y , teniendo en cuenta 
el creciente entusiasmo con que en todas partes se siente y exterioriza la aspiración 
derogadonista, se pondrá á deliberación la oportunidad de someter á la sanción del 
pueblo reunido en el grandioso mitin del próximo domingo una proposición de suma 
trascendencia. 

= R A I M O S T (zumo de uva). Estreñimiento, Es tómago , Convalecencias, etc. 

E l gobernador civi l ha impuesto una multa de 500 pesetas á un revendedor reinci
dente y otra de 200 á otro revendedor por primera vez multado. 

L a Delegación de Hacienda, autorizada por l a Dirección general del Tesoro públ i 
co, ha acordado qua las clases pas ivas que perciben sus haberes por la T e s o r e r í a de 
Hacienda de esta provincia efectúen el cobro correspondiente al mes actual en los 
siguientes días : 

Día 1." de Abr i l de 1911.—Montepíos civi l y militar, remuneratorias y mesadas de 
supervivencia. 

D í a 5.—Jubilados, cesantes, intendentes, coroneles, tenientes coroneles, coman
dantes, cepitanes, tenientes, alféreces, músicos mayores, médicos y capellanes. 

Día 4.—Músicos, sargentos, cabos, soldados y cruces pensionadas. 
Día 5.—Extranjeros y todas las clases Indistintamente. 
Día 10.—Retenciones. 

Hemos visto el proyecto de tribuna regia para la carrera de cochecitos que se ha 
de celebrar próximamente en Vilasar. 

E l proyecto es una obra art ís t ica debida al dibujante se i lor B r u g u e r a s . 

P ropónese el señor Pór t e l a emprender una enérgica campaña contra las casas de 
prés tamos que en forma más ó menoá hab i l idosa burlan la ley que regula los intereses 
que pueden cobrar. S I no fuesen suf ic ien tes las mul tas , empleará contra ellas proce
dimientos más expeditivos. 

- P A P E L E T A S M O N T E P Í O y joyas . Se da todo su va lor . 8 . P a b l o , 2 8 , t d a 

Ha sido expedido el siguiente telegrama: 
Ministro Fomento.—Madrid. 

Reunidos inlrascritos veraneantes C t r d a ñ a atentamente suplicamos V . E . apruebe pro
posición Enrich, construcción ierrocurril RipolMJuigcerdá.—io/cr, Crai t , Barno la , Vidal, 
Caivel , í a b i a . 

Atendiendo á las quejas que de parte de varios vecinos hemos recibido sobre los 
abusos de que son víctima cuantos por necesidad han de transitar a l anochecer de los 
días festivos por la calle de A r g e n t e r s , l lamamos l a a t e n c i ó n de l a s autoridades para 
que se sirvan ordenar el co r r e spon j j en t e co r r ec t i vo . 

Hállanse establecidos en dicha c a l l e i os establecimientos ó patacos, por cuyos 
r.ombres son conocidos en el ba r r io , siendo frecuentados por una abigarrada conen-
rrencia. A la selida de dichos establecimirntoe es tal el escandalo que allí se produce, 
que se hace del todo imposible el t ránsi to de mujeres sin que se vean insultadas de 
palabra y O- ra . f 
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De no tomarse por quien debe v puede enérgicas medidas, á la hora menos pensada 

Puede promoverse algún desagradable conflicto de orden público. 

E n la Unión Industrial ha tenido lugar una conferencia de cuestiones culturales i 
cargo del publicista don R . N'oguer Comet. 

L o n abuiidnncia de detalles y concisa claridad dió cuenta el conferenciante de un 
frabajo que tituló i 'Breus considcracions sobre la ensonyansa técnica y profesional >, 
Desglosó los títulos para presentarlos como casos distintos de métodos de enseñanza, 
demostrando ó los asistentes la necesidad de tratarlos según requieran las circunstan
cias ú ofi ths, para venir á la conclusión de que es por igual conveniente ú patronos y 
á obreros el preocuparse de tales asuntos eabien de la producción nacional. 

L a directiva de aicha entidad estudiaró la manera de publicar la conferencia en un 
folleto adecuado á lo importante del acto. 

Durante la última semana la Cnja de Ahorros y Pensiones para l a Vejez ha recibí» 
do por imposiciones la cantidad de loO.tiSí) pesetas y ha pagado por reintegros de 
ahorro y por plazos mensuales de pensión la cantidad de 57,459 pesetas, habiendo 
abierto 54 libretas nuevas. 

O o n f e r e n o i a n y r e u n i o n e s . 
E n e l A ten to E n c i c l o p é d i c o Popu 'ar boy. * l i s nnere y m e d í » de l a noche, «1 doctor don 

Pedro F a r r e r a i c o n t l n n u r á i u « conferencias «obre «1 l e m a " L a c o n q u i t u de l a higiene 
bajo e l punto de v i s l n de U «alud de B a r c e l o n a , . Como de coi tnmbre , e l ac to t t r i púb l i co . 

E n e l Centre Ezcorn ioDl i ta de C a t a l u a y u hoy, á l a s diet de l a noche, e l «ocio don 

en e l siglo 111.—Vaao» samientoa T a r t t i n o s . — U e a a p a r l c i ó n de los • a t o » pintados,—Imita
c ión de los m e t á l i c o s . — C e r á m i c a del slfflo I I . — C e r á m i c a esmal tada v r i d r i a d a . — C e r á m i c a 
pintada de a p l i c a c i ó n 4 l a a rqui tec tura . 

Don Alber to C n r s i dar* la X conferencia de Geolofria ap l icada sobre e l tema 
d r e - c e r á m l c a - t e r n ' s a r , boy ñ las diez de la nocb-;, eo e l Club Montanyenc. D i c b a conferen
c i a s e r á a c o m p a ñ a d a de proyecciones Inminosus y ejemplares demos t ra t ivo i de l a m i s m a . 

i . a Academia y Labora to r io de Cienc ias M é d i c a s de C a t a l a S a c e l e b r a r á s e s i ó n hay , 
A l a s nueve y media de lu noche. 

L a Sociedad de operarios coa f iu r e s y pasteleros supl ica A sat asociados se s i r v a n 
pasar por S e c r e t a r l a pa ra ponerles a l corr iente de un asunto importante hoy, de nueve i 
diez de la noche. 

, % L a Sociedad da cscnltores ta l l i s tas en piedra y m á r m o l celebrarA r e u n i ó n genera l 
ex t rao rd ina r i a DMra t r a t a r d* asuntos de i o t e r é s pa ra e l oficio m a ü a n a , A las seis de l a 
tarde, en el café A l s a c i a , ronda San Anton io , 17. 

a*t Se supl ica á l a s maes t ras y maestros nombrados in ter ines da l a s escuelas g r a d u a 
das de Ba rce lona , M a t a r ó y Manres* acudan A la j un t a qne se c e l e b r a r á mafiana, á U s t res 
j media de lu tarde, en el local de costumbre, Ca rmen , 4o. 

L a conferencia que e l profesor de Kcouomia don Gn i l l c rme G r a e l l d a r á e l p r ó x i m o 
domingo, á l a s once de la m a ú a n a , en el teatro P r i n c i p a l , despier ta i n t e r é s por l a Impor 
tanc ia dol t ema, qne, como saben nuestros lectoras, s e r á - L a c u e s t i ó n re l ig iosa ante 1* 
ecoooinin. . L o s qu • deseen as i s t i r í l a misma pueden d i r ig i r se á Ja entidad o rgan izadora ! 
Societat d 'Estndis Economichs (Fomento del T r a b a j o N'acional), 

,*« I . a Academia de T a q u i g r u l l a de Ba rce lona i n a u g u r a r á e n los d ía s 3 y 4 del p r ó x i 
mo mes de A b r i l dos cursos gratui tos de tan út i l conocimiento. Queda a b i e r t a l a m a t r í c u l a 
en e l local do dicha C o r p o r a c i ó n (Puer ta fe r r i sa . 16, ! . • ) de Siete A nueve de l a noche. 

E n l a jun ta genera l o rd inar ia de accionls ias del G r a o T e a t r o del L i c e o , d e s p o é s 
de l e ída l a Memoria reg lamentar ia , se nproou e l estado de cuentas, se r a e l i g i ó A los T ó c a 
les salientes de l a d i rec t iva j se n o m b r ó á doa Krancisco P á b r e g a s en s u s t i t u c i ó n del d i -
tanto sefior Dardet . L a Jun ta de gobierno queda consti tuida en l a fo rma siguiente: 

Presidente, m a r q u é s de Alel í*; viceprusiUeute, doa Augus ta da R u l l : contador, don 
Sant iago S a n s a l r a d o r vocales: don Magin Vilarei-jut, doa San t i ago C l a v e l l , don A l e j a n 
dro Boscb, don Eudftldo f u y don l r aac i sco r á b r e g a s ; secre tar lo , don L u i s F e r r a r 
B a r b a r á . 

afa L a J u n t a d i rec t iva de la Sociedad de iodustr iales e lec t r ic is tas y sos anexos h a qae-
dado constituida en la forma siguiente: 

Presidente, don A r n a l i o Mar^a r i t ; vicepresidente, don Vicen te Beneyto; sec re ta r io , 
don Antonio .Mas; v icesecre tar io , don Fernando S i e r r a ; tesorero, don J o s é C l u v e i l ; canta* 
' « 6 don Franc isco M a r c ó ; bibliotecario, don J a v i e r S e r v ó l e ; vocal 1.*, don F r a o c u c o Cía-
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tov TOCBI 2.°, d*B Ffancuco Jan í ; tocal 3.*, don Valentín A r r a u ; voca l 4.*, don M l g i d 
í o l c b . 

«•» L a Jun ta d i rec t iva del Fomento I n d m t r i a l ha quedado consti tuida en la t iguieate 
f o r m a : 

Presidente , J o s é L l o r e n s P ra t s ; vicepresidente, Enr ique Mas Codina; secre ta r io , Pedro 
k o m u v icesec re t a r io , L u i s J e rba ; tesorero, Scnavifiedo: contador, Ignacio B a l i a r í ; oidO' 
r e í de cuentas , J o s é J o r b a y Joan P a r é s ; vocales : R a m ó n Pons , Pedro M á r t i r V i v e s , FeUp 
C a l c e r á n , Antonio Go i t a r t . Buenaventura G u a r r o , Lo renzo Cladel las y Cami lo A l m n s l ; 
Suplentes: J o s é A l t e z a , J o a q u í n Mar t i , J u a n S a l a y J u a n Macius . 

L a A s o c i a c i ó n de L o o o n í o c i ó n A é r e a , en t u ú l t i m a s e s ión , e l i g i ó «a J u n t a d i r e c t i r a 
e n la s iguiente fo rma: 

Pres idente , don Leonc io Ponte; vicepresidente p r imero , don G a s p a r B r u n t t ; Idem «e* 
gando, don R ica rdo Mire t ; secre tar io , don Ra fae l M a r t i S a r d á ; v ie t sucre ta r io , don Antonio 
i :abregat ; tesorero, den J u a n A g u i l ó ; contador, don Mateo Grau ; bibliotecario, don S ix to 
Ocampo; conservador de Museos, don L u i s C a ñ e l l a s ; vocales: don R a m ó n T r a b a l . don E v a 
r i s to Juncosa (bijo), don Eugenio Escricfae, don Cas imi ro C a s a g r a n , don Miguel C o m a de 
C a l v a j dea J , A . T r i a n a . 

E s p e c t é L c r u l o s -

L I C E O . — L o s próximos conciertos Weingartner despiertan gran in te rés entre los 
aficionados á las grandes ejecuciones orquestales, que recuerdan con fruición los 
rasgos geniales del eximio maestro. Los selectos programas que ha de interpretar, 
con la colaboración de la notable soprano de la Opera de Viena Luc i la Marcel y de 
la orquesta de este teatro, añaden mayor prestigio á la calidad de estos dos con
ciertos, en los que podremos oír cuatro / /eí /rr y !a Sinfonía n ú m e r o 2 del propio 
Weingartner. 

Han empezado los ensayos de orquesta del Anillo de l Nibelungo, que se repre
sentará durante la presente primavera. 

P A L A U D E L A M Ú S I C A C A T A L A N A . — E l Or feó Catalá desde liace días es tá 
ensayando activamente las obras que compondrán el programa del concierto exclu
sivamente coral que c e r r a r á la serie de los de Cuaresma. Uno de los atractivos prin
cipales del programa res id i rá en la colección de madrigales que se ejecutarán en la 
segunda parte de este concierto y que serán todos ellos primeras audiciones, consti
tuyendo una especie de resumen del espléndido arte madrigalesco del siglo X V I . 
Dentro de las reducidas proporciones que permite una parte de concierto desti larán 
las alegres canciones del inglés Dowland, de una modernidad sorprendente; el bulli
cioso ingenio del malicioso Roland de Lassus; la fresca espiritualidad de Jannequin 
y la fuerza descriptiva y evocadora del colosal Luca Marenzio, el más grande de los 
madrigalistas, primero de los que conscientemente emplearon el g é n e r o cromático en 
)a música corcl. 

C r ó n i c a s m u s i c a l e s . 
U C E O : Concierto por e l violinista Vecsey. 

No extrañen los lectores mi tardanza en hablar del violinista Vecssy . No ha sido 
Olvido ni falta de tiempo. L a causa es debida á qus el violinista Vecsey no me com
plació como á virtuoso ni como artista. V al ver que l a sala del L iceo estos días pa> 
recia un cementerio, resolví no decir palabra del señor Vecsey hasta que, hubiese 
efectuado sus tres conciertos. 

Cuando leí los programas de este violinista, que, dicho sea de paso, eran muy di
vertidos, pues en los tiempos que corremos salimos con el G r a n concierto, de Viex-
tempS, una F a n t a s í a de l a Carmen (¡sopla!) y el Tr i l lo del Diavolo, de Tar t in i , 

Sa roe dije ¡bah! oirás á un virtuoso que debe poseer una técnica enorme y lo que 
í fué á un joven dotado de un maravilloso staccato—que es lo único que admiro de 

Vecsey—y de gran mecanismo, pero, en cacíbio, desafina horrorosamente. 
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• E l defecto c a p l t a l - d e é e t e v t ó H ñ l í t t - e í fó OTíu WfáaefaCtSri ' eh el ríSrar, p v é t 

ello es la causa de que ios sonidos de tar ja duración se o! j a n pomo si fuesen una* áR* 
w i ó n do trinos; Además hay que señalar otro defecto' muy rtotible en ios'arrastre.* 
ó portamentos, ya que los efectúa con tanta lentitud que .en los adagios se OJfó un 
continuo lloriqueo. Así no es de ex t rañar que el Concierto op. 64 de Mandelssohn 
y ' a hermosa CMcone á e Bach fueran las composiciones que, pagaran los platos j o 
tos de la mala interpretación del señor Vecsey. ¡Pebre Bach! Ni sus veintidós hijos 
lo hubieran conocido. - ' ; ;--•'•:* 

Con la composición PasaoagNo, de Htendel-Thomson,- tuve ocasión de enterarme 
que el n uestro de viplín señor Thomson se pinta solo para estropear los monmnéfi* 
tales obres de Haindel. ¿Pero qué aun; Ignora el maestro belja que Hiehdel no e j -

' c r ib ió su música para'Ios mecánicos? nMvatf » r»« i í** 
Con esta crónica' ya estoy viendo cómo me gano el, n'tultí. de reventador, lo qae 

. me Importa muy poco, puts s í este .nombre ae da al que demuestra técnicamente y 
con conocimiento de causa los defectos de un artista, desde «hora acepto él <6aHfi-
catlvo con gran satisfacción. 

E n el Circulo Artís t ico dióse el sábado pasado una audición de sonatas para vio-
loncello y piano a c a r £ » 4 e l o * señores-JoSu-RaventóN y J o s é Sabater. 

£ 1 programa lo formaban lo» ao lo r e» Hcendel, Boél lman y Strauss, en los cnales 
los ejecutantes dieron una inurprcU.ci .'m uuri^ y Ui¿na úe toJo aplauso. 

Fencifo á los Éeñorés Ravent is y Sobater po.' su pulquérrlma labor ar t í s t ica y 
u.no mi aplauso los muchos que les t r iba t i el selecto auditorio que llenaba los salo
nes de esta importante entidad ar t í s t ica . , 

. A L A R D , 
J B T f i i ",L I • , • , . , ' 1 1 • r • m i • n > 

I tOLINS U E R E Y Ayer se celebró en esta vi l la un mitin de propaganda catslanlsta 
orgaciiado por la Comisión ejecutiva del homenaje A la bandera catalanista. A l acto asi» 
tió namerosa concurrencia que aplandió con entusiasmo los discursos de todos lo* orado 
rea. Fueron ¿stos un representante de dicha Comisión y adcmAs los señores Pascual y r u 

! jol, de'U .ASSOCÍHCÍÓ ..'uciunahhtii Catalana de Barcelona, y los señorea Comas, Danyans > 
Romagosa, por el Centre Catalanista. utas i -"..v.'ci 

D e s d e C D a d r i d 

H j a , l e y d e l a . s i l l s t . 
L a s leyes protectoras de la mujer y del niño se han enriquecido desde ayer hidr-

éed ó tíf que dispone que en los establecimientos é industrias donde no áea imprescin
dible trabajar de pie las mujeres puedan hacerlo sentadas. Digna de toda loa CiMt. 
diáposictón y yojJaba. por ella todas las <jue el nefasto s e ñ o r Cobián y e l Inútil seño» 
Canalejas hayan fabricado desde que vinieron al Gobierno. 

E n muchos establecimientos, tiendas de modas, cervecer ías , rastaurants, etc., lav 
pobres dependientas suelen permanecer doce horas sin poder sentarse, sino á hurta 
dilles del patrono y por unos momentos y como quien comete un delito. Frágil y delicada 
la mujer, más suelen serlo estas obreras que no se alimentan precisamente de rosbifs 
que viven en modestos hogares poco higiénicos y que por presentarse bien ante el pú
blico han de permanecer estrechamente empaquetadas dentro del córéé . L a fatiga 
domina á estas infelices, qne han de aparecer siempre atractivas, agradables, parleras, 
con la risa en los labios. A l cabo de séj$ ú ocho horas de estar de pie al lado dé tin 
mostrador, ; qué fuerzas ni-qué ¿anas para distraer á los damás tendrán las pobres! 
Pero , además de la molestia física, hay otra de orden moral, húy una humillación para 
estas trabajadoras. Pase que un hombre sirva de pie, aunque, flo sea preciso, á oteo 
que permanece sentado.;Para lo qne valemos todos! Pero, ¿n¿ eá tauy amargo qué una 
muchacha delicada, finita, e s t é de pie de t rá s de un mostrador, ante una burguesa —y 
hasta detente de un señor descor tés , qué no la hace sentarse—, empleando media hora 
ó una'para lo que puede h a c e r í í e n nn minuto, partí exhibir trapóg y m6¡)oj» á qj j iw 
toma como entretenimiento lo qne es trabajo fatigoso, tortura de una o b r é r á ? " 
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' Siempre qne paso por delante de nna tienda de lujo y veo i t u dependfentat coa 

en» manos cruzadas sobre el delantal, apoyándose con disimulo en un quldo, en una 
puerta, en cualquier parte, pienso qué corazón tendrán ciertos patronos y ciertos pa
rroquianos y pienso qué perturbación causar ía al mundo el que estas obreras se sen
taran cuando no hubiera precisión de que no lo hiciesen. 

L a ley, ahora, ha sido sabia, co r t é s , justa y benéfica. De aquí ¿ tres meses las tra* 
bajadoras á quienes esa ley comprende podrán descansar en toda l a medida compati
ble con su trabajo y el patrono que dificulte el cumplimiento de lo dispuesto sufrirá 
por su primera falta una multa de veinticinco pesetas y de doscientas cincuenta cuando 
las faltas posteriores. 

•!*<* 
Hecha es tá ya la ley. ¿Es ta rá ya también hecha la trampa? Porque no hace mucho» 

días y no recuerdo en dónde tuve el motivo justificado de escribir que de todo lo en 
España legislado para proteger á los obreros, sob ré todo á la mujer y al niño, poco ó 
nada se cumple. Prohibido e s t á que los menores hagan de noche ciertas faenas, y las 
hacen; prohibido es tá que carguen pesos superiores á sus fuerzas, y cargan como ca 
ballerías; prohibido es tá que se ocupen en sitios que no son precisamente cá t ed ras de 
moral, como, por ejemplo, las tabernas, y ahí los tenemos hasta la madrugada apren
diendo el vocabulario del timador y de la prostituta; prohibido e s t á que la mujer t ra 
baje cuando baya cumplido cierto tiempo de su embarazo, y hay quien da á luz en un 
taller Prohibidas es t án muchas cosas prohibiblés , pero en la práctica resultan cual 
«i no lo estuviesen. 

L a culpa de todo es tá en la autoridad, que olvida siempre lo prevenido por el l e 
gislador; pero la culpa e s t á también en todo el público, que Ve estas Infracciones y 
que aunque proteste y se lamente de ellas, no se molesta en delatarlas y en ayudar 
á su persecución y é su castigo. S I todo hombre de un corazón medianamente bueno 
viera una falta de estas y la delatase, es indudable que en plazo no muy largo corre-
giriase el mal. 

Yo invito á mis lectores á que sigan este camino, que es de bondad y de cultura 
y de just icia . E l que escribe, sin armar mucho ruido, ha dado el ejemplo alguna vez. 
Ahora vendrá la hora de llevarse á la práct ica esa /-•;• de l a s i l l a ; todos estamos obli
gados á colaborar con las autoridades para su cumplimiento: las damas, por caridad 
y confraternidad, y los varones por caridad y por legendaria galanter ía española , 
que ae va prediendo entre muchos que no amparan nunca á la mujer, mas que la s i l 
ban en medio de Ja calle cuando no va vestida como á ellos les parece. 

CUAÜDK) F R O U . 0 . 

F r a n c i a y E s p a ñ a e n M a r r u e c o s . 

L a historia de l a diplomacia española es una serie ininterrumpida de fracasos. L a 
política exterior, especialmente do cien años á esta parte, desde que se Inició la des
membración colonial de América, es un modelo de imprevisio nes, de ineptitudes é 
imprudencias. E ! mal gobierno en el interior y la mala diplomacia en el exterior han 
corrido siempre parejas en España . Por esto hemos perdido lo que teníamos y no sa
bemos sacar provecho de lo poco oue nos queda. 

E l reciente debate parlamentario sobre Mirruecos es una prueba palmaria del de« 
sastre de la diplomacia española. A costa de sacrificios inmensos, exponiendo al E jé r 
cito á pruebas tan tristemente dolorosas como la del barranco del Lobo y pasando 
por una revolución que acabó por hacer odioso fuera de España el nombre de espa
ñol, se conquistó una faja de tierra rifeña en la costa marroquí, cincuenta k i lómet ros 
á r idos , pobres y dejados de los grandes centros comerciales tnoros. 

L a sangre derramada y las vergüenzas sufridas no quedaron mitigadas con aquel 
mezquinó resultado; pero cabía la esperanza de qu", una vez establecida definitiva-
men t í «na zona de influencia que puede considerarse como la avanzada del Imperio ma» 
rroquí , la acción gubernamental y diplomática se encargaría de sacar partid i de l a 
conquista, haciendo fructificar la obra de los soldados españoles . 

Ha pasado año y medio desde los días de Nador y Zeluén y al echar l a v is ta a t r á s 
y comparar el presente con el pasado vemos que la situación de Espafla continúa 
siendo estacionaria, con la agravante de que las probabilidades de aprovechar l a con-
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< ? u í í t t - i r a B ¿ ^ p o r é c i d o ^ H«rrá africana tomada i los mo
r r a , por')a.fueraa, deb ía habér aérr tdó-dé t a se para In pénetmción pocifico Inicia el 
Intenor del Imperio. A la labor cruenta del EJérolto debió s egu i r la de los dfplomdti-
coa e n i a mlema corte del sultán, linclendo « j u e l a enemistad de és le , antes y durante 
la guerra, se convirtiera en simpatía V niriistad. Una v e z conseguido esto, la penetra
c i ó n pacifica por medio de-e ícue las ind igenss , de misiones comerciales, etc., hubiera 
podido compensar, en unr plazo relativamente breve, de los ochenta millones ¿as ta
dos, de los miles de soldados muertos ó heridos y do la vergüenza nacional paseada 
ú ius ojos del iniindo civilizado. • 

Nada de esto se ha hecho. Nuestra situación continúa siendo igual, $1 no peor; pues 
el mantenimiento en la tierra africano de loflo un cuerpo de ejército siete o ocho ve
r e s superior é los -contingentes, que so&tiopen los franpeses en una región mucho 
más. extensa prueba que aún-ro estomes seguros en Africa, j ' ' , á l paso i;ue vamos, po
demos esperar que no lo és ta remós iamaSi -

l-sp^ija, c]ue tiene la faialiiiad t¡o no dj[stin¿uiree en ninguna obra original de 
r é levante 'm¿ri t6 , ' tiene l a mayor de ñ o á s i m i l u r s e | o bueno d e los i o m é s , . de no 
a p r n u í e ' r con los ejemplos ajenos, como el que le da i rancia en el mismo asunto ma
r r o q u í . F ranc ia también tenía contra ella las .poblaciones indígenas y al mismo su l -
tijn.cu^n^o el paso de.XJj^a',',pero desjiués'dtí l á qj 'mpaiia de.Amade, .tan brillante-. 

para asegurarse la posesiür 
que eran yermos, ha construido escuelas y hospitales para tos indígenas, caminos y 
carreteras para facilitar las comunicaciones, y, cerno coronación de la obra de pene
t rac ión pacifica, t e h a hecho suyo al sultán haciéndole un prés tamo de 80.000,000 y 
d isponiéndose á hacerle otro igual. T a n completa es la reconciliocióri, que e l ejérci to 
de Muley Hafid e s t á Instruido por oficiales franceses y le administración marroquí 
e s t á de líecho en manos de los franceses. K n una palabra: mientras l^spaila se ha 
preparado par^.una nueve aventura en el Ri f , Francia se ha asegurado pacíficamen
te la simpatía y el apov'o del sultán y la futura posesión ó protección de Marruecos. 

E s t á es la realidad de los hechos. E l león espafiol. triste y demacrado, continúa in-
móvll en el trozo de tierra rifefta, donde no encuentra una mata paro alimentarse, y-A 
sus narices la zorra francesa ha operado la conquista moral del Imperio, Con esto ter
mino pata siqmPre la leyenda.de que nuestro porvenir e s t á en Africa. Nuestro porve
nir no ' e s t a rá en ninguna parte mfentrus la poht ca espartóla sjge dando tantísimo per
sonaje Inepto, bueno pafa perder 16 que tiene, molo para conservar lo que le queda. 
Mientras-la filstorio de España continué escrito por gobernantes que no suben aprender 
«arlo-qne-pasa-más-Bllá de lasfronteras, casos como el de MDftiíécoá se repet i rán hasta 
el eclipse de nuestra propia nacionalidad. 

t C D / A Z - f c r t G . • 
Par í s 21-111-911. 

Hsüíitos G o l c m a l e s . 

C a d a d í a p e o r . 
L a s not ic ias qne t é reciben de r e m a n d o P ó o son cada r e z m á s pes imis tas respecto A l a 

d o m i n a c i ó n - d e Espaf ia en nuestros t e r r i t r f i c a del cootioente a t r icano . 
' n : e e m r u l , son culpiibles de ello esos partidos qiie tu rnan en e l Poder sin pres tar l a 

a t e n c i ó n debida A oqnellas colonias, qnr, a l cabo de los naos que son nuestras , debieran 
y a tener desarrol lado STi comercio, y m u y especialmente l a a g r í c n H u r a , como base de 
u q n é l , 

l l i c n i n í o r m o d o s , no podemos l imi tnrnos á echar todn la carg-á á l ibera les y conse rva 
dores: debemos afinar mAs la p u n t e r í a , y , ál hacer lo n s l , hacemos responsable de todos 
lof desacier tos, presentes y pasados, incluso los que seesperuo p a r a lo iuturo, 6, n n C e n t r o 
l l amado S e c c i ó n Comerc ia l que rad ica en el minis ter io du Es tado . 

P o r l a sola condicidit de pertenecer algunos a l distinguido Cuerpo d i p l o m á t i c o y a 
se l ia .considerado por a l g n i é n que e s t á n dcbldanicste capacitados pa ta tomar disposi
c iones ' e tL ' t an dltereates asuntos comrt soñ los qne se re lacioDan cpn G r a c i a y J u s t i c i a , . 
Obras púb l i ca s , Mar ina , Ouer r a . Sanidad y otros uuicbos, p a r a cuyos ramos aqu í , en n ú e s 
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t r a n a d ó n , u n dl ferente i estudiot y p r á c t i c a » e t i g i m o » , y , por c o B » I ¿ n I « t i í . o « c e s a r io et 
reconocer que tantos c o n o c i m i e n t o » no pueden recaer en una misma persona, aunque m i 
de l a c a r r e r a consular. 

N o j o t r o » , t r a t indose de n u e s t r a » co lon ia» ( jesta e» l a impor tanc ia qi e !e damosl) , lo» 
cocsiaeramos ü todos con estudios snflcientes pa ra cualquier cosa , v no se d iga que todo» 
10» empleados en aquel Centro son hombres de c a r r e r a , porque los hay , y no pocos, que no 
t ienen ninguna, lo que no es motivo para que sean nnos probos y honrados e m p l e a d o » , p»* 
ro sin condiciones pa ra poner ü la firma del minis t ro disposiciones t é c n i c n i de trascenden' 
cía que puedan proporcionar a l g ú n d í a s e r i o» t ras tornos en nner t ras colonias. 

U e a q u í nace e l qne eso» í n n e i o n n r i o s se c reyesen con m é r i t o s p a r a o r g a n i r a r nn Cuer* 
po l lamado guard ia colonial qne e s t á dando fatales r e s o l t a d o » en todo y per todo, y consto 
qne no queremos b a c e r n o » eco de tantas cosas como hemos oido. porque nos bas ta con co-
cocer los t é r m i n o » en que est* redactado nn informe qne sobre e l pa r t i cu la r ha dado a l m i ' 
c i s t e r io de Bs t ado el gobernador genera l de aqnel las p o s e s i o n e » . 

i r i t o de B a t a (Mnnl) . 
Con hacer púb l ico e l t a l Informe e » t ú b a m o s relevados t o d o » lo» p e r i ó d i c o s de hab la r 

de e s to» atuntos, pues él só lo se alaba por st mlfmo, s in necesidad de h a i e r comentario a l 
guno. 

£ l f racaso de ese organismo creado por l a s ecc ión colonia l es palpable y a lcanza de 
una manera muy d i rec ta á aquel centro of ic ia l por lo m a l que lo t iene haciendo desde un 
pr incipio , y a qne, á pesar de los r e s u l t a d o » , no quiere cambiar de p o l í t i c a que tan en m a l 
logar deja á lo» colonos e s p a ñ o l e s en n u e s t r a » propias colonias, y a qne no enc ie r ra o t r a 
cosa que v e j á m e n e s pa ra nosotros. 

A s i no tiene nada de e x t r a ñ o que toda l a P r e n s a se ocupe e s t o » d í a » del c r imen comet i 
do en aquel la colonia en el poblado de Ch inda , t i n ser cas t igada la t r ibu de aquel lugar , 
que ahora , recientemente, en el mismo puerto de B a t a , dentro de ana e m b a í cac ión m e 
nor, dos sa lva jes ar ro jasen a l agua, a h o g á n d o l o s , un hombre v una mujer, porque no que
r í a n dejarse robar las e c o n o m í a s de su trabajo que l levaban, l l a m á n d o n o s la a t e n c i ó n que 
los amores , convictos y confesos, se paseen por aquella capi ta l s in «e r molestados por l a s 
autoridades; este proceder e» consecuencia de la p o l í t i c a de a t r a c c i ó n tan recomendada 
a l l á , cosa que no no» extraf la a l anberlo porque, á pesar de la nota oficiosa publicada en 
Madr id hace poco m á s de un mes, lo cier to e» qne T A M P O C O H A V S I D O C A S T I G A D O S 
los que se rebelaron en J a l l o pasado en e l si t io conocido por B a c h a l a c h á (Fernando P ó o ) ; 
muy a l cont rar io , se le ha dado un nombramiento oficial como jete de aquel pueblo a l hijo 
4el cabecilla de l a i n s u r r e c c i ó n . ¡El colmo! 

No olviden nuettros pol i t ices que los republicanos portugueses hicieron una labor muy 
bonita en sus co lon ia» , los cuales han apoyado moralmente e l nuevo estado de l a n a c i ó n 
v e c i n a , y , por consiguiente, que e l d í a en que en la» nuestras se haga la m á s p e q u e ñ a 
propaganda los resultados han de ser a n á l o g o s , dado e l terreno que a l l á pierden las idea» 
( n o n á r q n i c a s . 

Entendemos imprescindible rad ica les re formas en nuest ras colonias, que, desde luego, 
se t r a s lucen en e l informe del expediente antes expresado, y , sobre todo, que desaparezca 
pa ra s iempre esa inú t i l l ecc ión colonial , c r e á n d o s e en su l u g a r una D i r e c c i ó n genera l de 
c o l o n i a » , que radique en la Pres idenc ia ó F r m e n t o , como t a m b i é n es hora y a de que se l e 
concedan d e r e c h o » e lectorales , p a r a qne persona antor izada, ostentando l a representa
c i ó n de lo» i n t e r e s e » a l l á creados, procure en la» Cor te s l a so luc ión de los problemas m á s 
impor tantes . 

L a colonia europea de a l l í , como su comercio y n e n c u l t u r a , tiene mucha m á s impor
t a n c i a que no pocos dis tr i tos de l a P e n í n s u l a , pa ra que se cree esa r e p r e s e n l u c i ó n tan ne
cesa r i a p a r a lo» m i s m o » Gobiernos, aunque sólo fuese como guraot ta de buena adminis* 
t r a c i ó n a l l á , con doble motivo cuando es una de l a s conclusiones que ú l t i m a m e n t e a d o p t ó 
e l Congreso A f r i c a n i s t a celebrado en Madr id ; por todo esto creemos es nrcespr io atender 
l a s s ú p l i c a s insis tentes que de al l í hacen aquellos colonos. _ 

H a c e r lo cont rar io no es o t ra cosa que conservar colonias para tener s iempre empleos 
con qne atender á los compromisos de unos y ot ros , enviando a l l á tantos como puedan íi> 
g u r a r en e l presupuesto, a u m e n t á n d o s e cada a ü o m ú s . cas i todos, en genera l , ac t ivos y 
honrados func iona r io» , aunque t a m b i é n hay excepciones,como uno de quien nos han infor
mado que tiene por n o r m a y cas i lo considera un triunfo e l captarse l a s a n t i p a t í a s de p r o 
pios y ex t raBos . bas ta de su» m i s m o » c o m p a ñ e r o » , por c r ee r que e» el mejor medio de con* 
seguirse un ascenso, cuando nosotros opinemos lo contrar io: cumplir cen un deber no 
quiere dec i r indisponerse con todos, porque debe pensar que de esos lodos v i r e é l . Segura 
mente debe conocer á fondo la secc ión colonial , su po l í t i c a y razonamientos, y de nqnl t u 
proceder en c u a n t o » d e s t i n o » d e s e m p e ñ a con e l benapliicito de sos jefe». 

A p e r n a n d o P ó o le deben poner un lema pa ra todos sns actos que le recuerde la S e c 
c ión Colon ia l y es el s iguiente: M M A • a m V 

fado para los indieenasy extranjeros: nada para los españoles y sus intereses, 
T , R l i Z . 
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L a proximidad del corte del cupón por una parte y por otra la confianza completa 
de qae nada tu rba rá la placidez ministerial, á pesar de los trabajos es té r i l es d a l o s 
lorjadores de crisis y de conflictos internacionalej, hace que subsista la firmeza en 
' I mercado, que en la sesión de ayer tarde se mostró abiertamente optimista, no só lo 

la cotización de in t e r io r , s ino tHinblén en la de valores ferroviarios, alcanzando 
tan buenas impresiones á lás acciones del f ' . rrocarrir de Orense á Vigo, las cuales 
acostumbran, por regla general, andar algo re/abadas. 

He aquí e l resultado de la sesión: 
interior, fin ú e mes, u i ' J l , 70, (58, 71, 72, 7S, 75, 77, 80, 82, 85, 85, 87 y 84'8e; con

fado, grande, {JS'lü; pequeño, 87'45, 50, €0 y 87'56; Amottizable, 5 por 100, s e r i é C . 
101 m 

Nortes, 91'30, 25, 30 y 91'25; Allcantós, 95'25, 20,30, 25, 30, 50 y 9J '30: Orensas, 
20'00. 

A c c i o n e s v&rla i .—Colonia l , 07 25, C? 00 v 66*87; Créd i t o Ca ta l án , H '50; Anda
luces, 5T7S; Rio de la Plata, 98'30, 35, 40 y Ü8'4ü. 

Cambio 
anterior. O Q L i o . A - C i o K r i s a 

V4']5 T i t u l o » Deuda Munic ipa l . 59(53-901-«09. . . . : « ' • 4 I l t 
94*50 » . . 1WC. . . . . . . . 4 1 2 
9«'5U , • • . « i b MU 1907. 4 I | J 
93 00 » • . R e f o r m » 190a. . . . . . . . . 4 l r> 

101'25 £ m p r e i t i t o D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a . l ú t 
107'00 Pue r to de Mel l l l a y C h a í a r í n a a . — l a l 8.858 b 
9j S'J X o r t e de Espaf io , V i l l a l b a i Segov la . - I á 53,000, c a n t i d a a e s p c q u e i ü u . 4 

> especiales A l m a n s a V / v T . M u l 183,000, cant idades peqs. . 4 
95*35 » Huesca á F r a n c i a y otras l i neas . - l á 153.000. cantidades ceas . 4 
SUSO Minas S . J u a n Abadesas g a r a n t i d . Nor te , cantidades pequeOas . . n 
&9'b6 T a r r a e o n a á Ba rce lona y F r a n c i a , cantioaiiea p e o ú c S a s . . . . , a 1(4 

100: 0 Madr id Z a r a g o z a A l i c a n t e , A f l z a , t . A . - l á luO.OOD, cantidades peqs. S 
104 00 < • M serie B . - l a l 150,000, cantidades p e q u e ñ a s . 4 1(2 
96'IS * » ser ie C . - I n i 150 000. c a n t i d a d * » ceqaefias. 4 
58'25 R e a s i R o d a , eaotldades oeoueuai . . . < á H 
63 00 A l m a n s a V a l e n c i a y T a r r a g o n a , no adheridas, cantidades peqneflos. 9 
79 00 > •• " adheridas, cantidades peque.Us. . 3 
43'00 Madr id íi Z a m o r a y Orense A V i g o , e m i s i ó n I880>1 á M.uOO. . . , 
43'CO » ii u » » 1883.-1 A 50,000. . . . 
76l75 » * p r io r idad—ser leG y H . — i A 24,903. , . . 3 

H.'S'óO Madrid, C á o e r e » , Por tugal—ser ie 1.*—1 a üü.OUO 5 
J03'50 » » » t . - - l Aí.tfOO. 5 
96'CK) • » « « 3 . * l á 10,000. . . . . . . 4 
96'00 10,101 a l 16,000, todas l a s centenas impares 4 

103'50 Vasco-As tur iano , 2.» hipoteca.—1 a l 10,000 6 
92 75 Olot A Gerona.—1 á 5,000. . . . 4 
í5 ,75 C o m p a ñ í a G e n e r a l de T r a n v í a s . — ! a l 18,000 4 
94'50 C o m p a ñ í a T r a n v í a Ba rce lona A S . A n d r í » y extentionea.—1 A 4.000 . 4 

¡0*'75 r .uinpatnx barceloneaa de E lec t r i c idad . - l a l Ij.OOOcnntidades peps. a 
í f r e s C o m p a ñ í a Barce lonesa de E lec tnc ioaa .—1 a l I5,ü0ü 4 
94'5ü C o m p a ñ í a T r ^ s a t l A n t i c a . — N ú m e r o s 1 a l 29.900. . . . 4 
lO'so C a n a l de U r e e l . - l a l 28.000 cantidades n e q u e ñ a s 
72-25 Sociedad Oenera l A g u a » Barce lona .—1 a i 8,000. . . . , . , » 
94>ft0 n . '» a > 1 a l 5 000. . 4 

101*75 c o m p a ñ í a u e a e r a i X a b a c o i de f i l i p i n a s . • • . • * J i í 
S'J'OO G e n e r a l A z u c a r e r a de E s p a ñ a . 1 a l 140,000. 4 
98*90 Fomento Obras y Const rnceionei -so hioetecaaaa.—1 * &,S00 . . 4 i j a 
99l00 comnat t la Cocnes y A u t o m ó v i l e s . — 2 a l a.uvw. . . . . . . £ 
97'75 -Siemena S c h u c l c e r f Indus t r i a K l é c t r i c a . — I A 3,000. . , . . . 5 

103*25 Sociedad V a l e n c i a n a de E l e c t r i c i d a d . — I a l I 600 . 6 

M a d r i d . 
Amortizable 
9 1 ' 1 0 . - C i e r r e 

P a r í s . 
416 y - r . : Renta 

C o l s m de l a noebe.—Nortes, 91 '50 dinero. 

Diaero 
94,15 
94'62 
V4'62 
93'1L' 

101'-'S 
107'0(J 

93'85 
ys'so 

59'75 
106'50 
104'12 
96'12 
68-25 
63 00 
79'00 
43-35 
43-33 
76'75 

103'50 
103'50 
^•eo 
96'0O 

]05-5l> 
92 ' ;5 
93*75 
94'5ü 

1«4'75 
% ' « 
94'35 
S0'50 
72'2S 
M<M 

l«l*75 
8200 
« r M 
woo 
97*75 

10J'25 
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CnpoHtt .—inter ior y Amortlzable, vencimiento Abri l y 15 Mayo 1911, » 
por 100 daflo. 

Oro.—Centenes Alfonso, 8'10 por 100: Isabelinos, l l ' I O ; Onzas, 8*10: Cuartos de 
e n z a . ; ' , ( , ; Oro pequefio.' \ \ , 
l P l a t a . — P r e c i o s corrientes de la fina: Barcelona, de 97'90 á QS'IO; Pa r í s , á 9ü'0O; 
Londres . « 3 4 0116. 

M E R C A D O S 

C O L O N I A L E S 
A Z O C A R E » - . ExUtenclas; reaular demanda; 

Precios tloi¡tos.-/if/infli?oi: Pi lé , de 48 á 49; pi
fen, de 48 6 49; cortadillo. 1.a. de 49 A 50. — J'e-
n/nsn/ares-. Mie l de cafla, de 40 á 40*50; dora
dos. de40'5O 6 'U'50; centrifuga Je remolachu, 

de 41-50 6 42: granito, de 42"Sü á 43'5ü; blanqui
l la ,de 4ü á 4 fi, v t e r rón . de 44 á 44'50 p».-
swlas los 41*600 Kilos. 

C A C A O : Existencias medla in demanda; pre
cios sostenidos - Guayaquil, arriba, pesetas 5'5U 
el kilo, y balso, 5'25; Fernando Póo , superior, á 
a'45; bueno, ..'r>5-, regular, 2-50 y baio, ¡¿'Su ü 
a-Sa e l ki lo; Caracas , medianos, y Carupanom 
Pesetas 3 á y li>s Curacas superiores, pese
tas 3*66 á 4*66 e l kilo. 

C A T X : Reguiaresexistencjas; venta animada; 
precios firmes aqui y en los puntos productores, 
moka, i 5z ; Puerto Rico (Yauco), á 5z; (ha
cienda), de 31 á ai-üO; (carac . l i l lo i . á 5 2 ' 5 o : 
Santos (caracoli l lo). A 30, (duro), de ST'SO a 
»)¡ según clase; Puerto Cabello. d e i f ^ ' 3 0 á 2 9 ; 
Caracas, superior, de 29 ú 31; Colombia, de 29 
á.M,; Guayaquil, corriente, nomii.al. duros los 
4 r600k i loa . 

O A B E I i A : A l detall, - Ceylán. superior, de 
5'7D & 6'50; I .», á&,2 .* ,44 '75 ; 5.", 44*50; China, 
á 4 pesetas e l ki lo . . , 

, 0 £ B A ; Moderadoconsumo.—Amarilla, de 4 a 
•Pii;blanca, de 4*25á 4'5U pesetas el kilo. , 

r i M i m * - . Venta animacla' precios firmes. 
Slngapoore. a5 '30 ;Pena i i« . a o-a&ptas.el Kilo. 

F E U T P S T L E G U M B E E 3 
A S B O Z : Existencias: venta animada; precios 

Sostenidos.—Valencia (bomba)- da -M 4 5tíi Amon-
queli, de 41 i 46 .pesetas los JüO kilos. 

B B U O X i A B : E x t r a especial, de l» 4 !'< 114; su
periores, de i : 112 á 11, .-|4,corrientes, de 1 . I i 4 
á 13 pts. los 41*600 kilos. 0 , , . 

X E C C L A B : A A o r a alemana, á 58; Scholten, 
i S -Oü; W-M, 4 5i»"ó0; Sclirodérig, á -.7 l |2 
ICOkilossinderechosdeConsumos. 

r E l J O I . Z B : Pais , ú 3i> pesetas los 100 kilos. 
O A U B A R Z O S : Existencias; regular demanda 

precios f i rmes . -Cast i l Ia , da 42 A i S1!, según ta
maño; Andalucía, de 2» ó 74, stffun luniaAo, 
.-Srayma. de 47 a 48 Oesetas los 100 kilos. 

B A B I O B 1 7 E I > A 8 Ex i s t enc i a s demanda ani
mada precio llrnes.—Valencia (Piuet). de 46 & 
48; Aiuonqueli. de -ii A 4:i; l 'erlas, ii óy, Bu l -
flsria. á Bí; Mallorca, de 46 A 47; Cocorros-
«es (Udessa), de 44 á 44*60; Coco Manco, de 45 
ú 52; Bra i la , de 38 á 39; TreblsondB, de 4 ] 4 42 
Mesetas los 100 kilos. 

I . E B T E J A B : D e l país , de44'25 ú 43'71 los 100 
/titos. Aliramuces.de 19 fl 80ptas. los 100 kilos, 

A X i B E M ' B B A B ; Regalare» existencias; venta 
moderada; preciossoatenldos.--TarraSona (Espe-
ÍU: iu ¡ , i 25: clase corriente. 4 24; Mallorca su-
v ^ n r . de 82 A 23; corriente, á 20 duros los 
41*600 kilos. , ^ „ , . , „ 

AVEi -LAUfAB- .Coseche ro , de 75 á 80; enca
nas, de 80 4 85; neercla, de 90 á 92; negreia en 
« r a n o , ! . * . d e 160 4 185:2.' .de 1784 180 pesetas 
i í s 100 hilos 

i P A T A T A S : Existencias: demanda; precio» 
sostenidos. — Bolado del Vallés, 4 15; Id. de 
Vl tb , d 15; Bufé, blanco, á 10*62; fd. amarillo, 4 

i I5 '25peiptas los 100 kilos, 
, O A O A H D E T E B : Sin cascara, de 89,4 71 tres 

y cuntro granos (blnnco), de 65 4 65; ' de dos gra
nos (blanco), de 50 á 53; de oos pranos (roio), de 
50 á 5" peseta? los 100 kilo». Chufas: Cribada» 
de 65 á 70. cosechero, de 50 a 65 pe-etaslos 
100 kilos. 

l - l f i O N E S ; De2S5 á 250 pesetas los 100Kilos. 
Daiiles: da 45 i 50 pesetas los 100 kilos. 

P A S A S : Nueee rncimoa, clase extra, de 74 8 
pesetas enja de 10 kilos. 

A Z A F B A K : Existen las; demanda moderada; 
precios sostenidos.—Motilla, de 122 4 124; M i n 
cha, de l i e á 118: clases bajas, de 110 & U S pe
setas kilo. 

A N I S : Existencins.—Manch.i. nueva cosecha, 
l a c l a s e , i 95; 2.», á ÜO: Andalucía, I . * . i 82; 
2.'-, & 80 pesetas loa loO kilos. 

O O M U I O » ; Existencias.—Mancha, nueva co
secha. \. \ & 95; 2. , de 88 & 90 los 100 kilos. 

P I M E N T O N : 1 .•, de 125 ü 130; 2.", de 117*00 
4 120 pesetas los ico kilos 

A C E I T E S I PESCA SALADA 
A C E I T E S : Existencias medianas; venta mo

derada; precios firmes.—Aragón, ü 160; Anda
lucía, superior, de l 3 i & Miy, corriente, da 132 4 
133; Urgel, nuevos, 4 170: Lérida, rte i4u a 141 
ptas los IDu kilos Oro/o; Verde. ! . • , a 9n; 2.a, 4 
87; amarillo, l . " ^ 95; 2 * . á y 2 ; oscuro, Q 7 J peie-
tas los 100 kilo?. Coco blanco, a 120; Linaza, 
cruoo, a 154; cocido, á 158; especial secante, A 
l o l ; incol 'r ., & Mi Cochln, A 130. envase com
prendido. Palma, A llsSpesetas los 100 küos . 

B A O A I . A O : Meüiuiias existencias, venta ani- a 
maya, i-reti .a firmes: Islandla, directo 1 . ' de 
l l ü ó m - S O ; Islandln. libro, & 1|2'50; Banco 
i rancé» , A 102'5O pesetas los 100 kilos. 

B A R D I D . A S : Venta encalmada. Andalucfa, ta
maño grande, de 22 A 28; Galicia, t amaño corto, 
de 5 A 9 ds. millar. Congrio, blanco, de 20 A 50 
duros los 40 kilos. Ti-ipas de bacalao, de 28 ASO 
duros los 40 kilos. 

ALCOHOLES Y VINOS. 
A t . O O H O l . E S : Existencia; vanta encalmada-

precios firmes. — Rectificados de vino, superio
res de 90-9/", de 146 A 147, Industriales de 

I 9S"97"•-de~15', 6 188; corriente, de 95-96», de 
| 127 4 131. Desnaturalizados, de 88-90°, de 92 A 
' 94; Oruio, de 100-, de 125 a 128 pesetas el nec-
, túli tro. 
L < 9 , f 1 Í A De74-7b'.de 112 4 115 pesetas hec tú l i t ro . 

y u r o B : Existencias; cemanoa; precios firmes; 
Alicante, de 14-16». de 51-50 A 35, Valencia, clare-
res y negros, de 13 -IS». de 27*50 4 81; Tintore
ras, de ¡'*-16°, de £8*50 A 31 '50; ü t le l , de 12o-14', 
a e 2 ü A 2 7 , 5 0 . Manchas, blancos, de 13-14*, de 
de 12°, de 21 ó 23 pesetas el heetól l t ro , en este 
29 A ó l ; puerlo ó estaciones. 

m i s r E J i A S : Blancas. delO* de dulce, de 51 a 
54;neUrM, de l l ' de dulce.de 48 5 i A =0. Mos-
cHieles.De 1 0 » , d e 3 8 6 60 pesetas bec tó l l f r c 
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29 Utiraa Bmbarcaclonea llegadas desde elamat&eoor. 
•b icliMiD .̂ i'8 tCSiaO 0!'• i «cail iáBí* .XQ. »aj DI ó ¿stai iOilA¿jiTílniJíif»oití 

De Boenot Aires y escalas, en 19 d<as, vapor itaUaao *AréenUDaM de 3,047 toucladas, 
capitán Motta. con cargo y IH'i pasajeros de triasito y 33 loep para esta.—Pe Mahón y 

' escalas, en 20 horas Tapor-correo "MonteToro,, dé 537Toneladas, capitán Cabot, con car
go KWWfcl-y 28-pasHit;roy..»-pe Jalma, c a S h a r a s ^ ^ R i ^ ^ r r ^ J ^ R e ^ a i m e B» Í ^ O 
tonsl.idas, capitán Tcrrása, con l a corresjidadencflf y "15 pawit'iros.-MJB earta|fen>,'gB 3 
días, vapor '¿ id . , de 1,019 lonuladH», capilun Puntl, en'lastrt;.—De Liverpool y escalas, en 
11 días, vapor-correo "Claudio Lópes y López,, dé '¿,356 toneladas, capitán Cisa, con cargo 

'• y 11 pasajeros de tránsito y 6 Ídem pera esta.—De Hamburga. y escalas, en 13 oías, vapor 
alemán "Neapel,, do 1,031 toneladas, capitán Nieman», con cargo.—:0c Alicante y escalas, 

- en 3 días, vitpor -Canalejas,, de 553 toneladas, capitán Uspiau, con cargo general y 4 pa
sajeros.—De Palme, en 12 horas, vapor-corno 'Bellvar,, de 783 toneladas, capitán Esta-
rcllas, con cargo general y 34 pasajeros.—De Br'aüá, cu 16 día*, vapor griego "Zafirios 
Matzus,, do ) ,092 toneladas, capitán Telangas, con 2,100 toneladas de maíz á la orden.—De 
Sóllcr, en 12 horas, vapor "Vilia de Sdller,, de 190 tonelada*, capitán Calafell, con carga 
general.—De Finme y escalas, vapor enstriaco 'Zrinyi., de''41 toneladas, capitán Vlás-
sicb, con cargo general y. 17 pasajeros. 

ocaepaívoiidoa. • ' 
f a r * Cette, ,Tapor «Ciodad dé Mahóo*. capitán PJcornell, con efecto*.—Par» GjÉ»»i^, 

vapor flalliúo'•Argentina,,, capitán-Motta, con Ideto.—Para Génova, vapor "Canallas,, 
' capitán Espían, con Ídein,-P«ra Mahón, vapor-Correo •Monte Toro,, capitán Cabot, con 

Idcm.—Para Sevilla, vapor "Macarena,, capitán Díaz, coa ídem.—Para San Feliu, vapor 
"San José,, capitán Pareja, con IdeUj.—Para Cctte, vapor "Villa de Sí l ler , , capitAn Cala-
lell, con Idem.— Pera Gandía, vapor "Vicente Salinas,, capitán CasteUá, con ídem.—Para 
Palma, vapor-correo "Key Jaime I l„ capitán Terrasa, con Idem. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el sábado i." Abril el vapor español V I K I F E m A , capitán Crusaleyul, admitiendo 

a*. Lo despecha sucesor dej. Serra y Font, Pedro Larroriasa, calle San Pablo, 4. entresuelo. 
— 

A B U E N O S A I R E S 
12 salidas de vapor durante el me* de Marzo. 
Servicios rápidas y econámico. J . Torrent 
Horrell. Pasea , do Isabel U r Bánoro 13 

A n n T I c ± o s . 

C L Í N I C A P A L O U 
Curacidu de todas las onlerradades en general. — Mague-
llsmo y Electricidad. Hipnotismo y'Masage, Suieaílofl y 

Mentallsmo, Ciruela V Medicina.—becúúu especial par* la curacióa Ui las onleruieJade* urlaa-
rlas.—Venéreo, Sillín y Piel.-Apllcación del 60«i .—Miras de consulta: De I 0 á l y d e 4 á 
Olas íestlvos: fl á l í . - Casanova, 53, pral, chaflán ú Corte».—Telefouo 1,928. - NOTA: En la 
secclún de venéreo «Q hacen abones económicas para la clase obrera i 5 peeota* eamanalea. u 

La POMADA y EBEKOIA A N T I H E S P E T I O A , preparados por Borrell, coran de un modo pro-
dlsloso los Berpoo y demás enfermedades defn piel,- pnr iuvoterada» que sean. Son tan eficaces 
les virtudes de esto» remedios, que se ban curado coa ellos personas que tenían muy arraigados luí 

y qae cada verano tenían que tomar baños y aguas 
sulfurosas, sin lograr su curación. . . , % 

Botica do B O B R E t i - , calle del Conde, del 
Asalto, 62, esiulna á la de San Kamón.. 

les vinuaes ue thio»rcnieam»,que be uan tur 

K E R P £ S 
(quebraduras), tratamiento radical: no más accidentes que hagan 
necesaria intervención quirúrgica (cortos do blotnrl) con no usar 
Armatostes, bragueros y véndales de bazar ni los propalndos en 
anu'cios y reclamos. I.os taculcufsbles beneficios Prototipo del 

tratarolento no operatorio, por lo Real Academia de Medidas y Clrovfa, laureado, garantizan 
comodidad Incc-moarable, retenclún aosolula y la curación en plazo - breve. Despacho del outer. 
eslícclalista Pedró Hamón,' CAKMEN, náméro 5b. piso l . ' , BARCELONA.-Pídase grati».—«r*ro 
laminoso pora lo* enfermo*. M,—,,.,,,„ , 

HERNIAS 



u 
. A . v i s o s . 

Sobrestantes O P. y carreras oposlcldfii Injre-
»o con 1,500 pesetas. P reparac ión esmerada. 

*-lase especial para obreros, a precios reduci
dos. Consejo de Ciento, 862,2.*, I . " , entre A r i -
bau y Universidad. t 

Los repatriados de Ultramar que percibieron D 
pesetea por mes de campaña pueden pasarse 

calle Hospital, lu8. I.», de siete á diez de la no-
che. para —untos de i n t e r é » 875 r l 

Barberos: compra, venta y cambio de mneMee 
del oficio. San Pablo, 108, peluquería^ r i 

D E B I L I D A D G E N I T A L 
^ F A L T A D E D E S A R R O L L O 

Ketnedio Infalible para obtener ráp idamente ta-
I do el v i j t r t Ppder seMial y desarrollo Varonil, 

Cura rapidísima de la 

E S P E R M A T O R R E A 
loSrándose contener, suprimir y evitar en abso
luto toda perdida 0 escape seminal. Consulta de 
11 a 1 y 3 ¿ 5. Dr. Rodríguez, especialista, t 

K A M B T . A P E L A B F L O R B B , 13, p r » l . _ 
I m n n f o n r í n >'Perdida» seminales. Cursc lún 
i U l { J U l C l l t i a sesura; 3C años de í x i l o , proce
dimiento especial del doctor Mutjé. Mendltobal, 
ndm. 28, 1 », a^Consul tas : de 10 i 18 y d e 4 do 
n f W f n n f l m primera hipoteca fonre va
l í I 11 K K l l 'ores' desde el 3 por ¡oo amm 
V I X l I J i « V en letra á Propietarios y co-
merc'antes desoe el meálo por loo al rms, y en 
ktSunda hipoteca, indivisos y usufructos, iéiie» 
ros y toda flaramia que convenga. Rambla da 
banta Monica, numero 4, entresuelo. 0 

rilpidos & propietarios 
en hipoteca-y en letra 

d industriales. Cardenal Casauas, 10 y 13, 
i . - . I I ü l y i . . . . . o 

P r é s t a m o s 

B a c h i l l e r a t o c ^ ^ ^ ^ c I S f T p e ^ 
dales. Nueva San Francisco, 2, pral. 

P A P E L E T A S M O N T E - P I O ^ *01 Calle n . .o . 

IMPOTENCIA cfp«rn>«torT«ii, p/rdl-

•batoi'1. Cnrm (ndnal ytoat* T p«ri>cta OCB loa «tr*-
dltftdci eSL/.OS-fxft*. dil Dr. Pu-:g. V«l« 7 plié. 
c^Ja. &eT«ndi?ii. Anin''« ¿7errt, tf. —Pu«eeniullap«r* 
. . i .1 . . - . i n . i . ' i , ^ / C t i n i e » , 
Rambla C«nrro, 15, pral. BarQ«luDa.—Pe 0 ¿ X 7 da 4 
A 9. B« «DTEan fnrra y grottt fblltte á qoltn lo pida. 

P o r s ó l o 1 0 0 p e s e t a s 
de una vez ó por 10 a l mes puede usted ser en 
muy poco tiempo u i practico y parftelo leneuor 
Je libras, buen eaicullsla y expetto o:rrtsponsul 
español-(rancés. 

I n g l é s - F r a n c é s 
Clases p r á c l i c a s . l O p t a s . Salmerón, 232, S.*, 1.* 
y Rambla Calaluila, 44, 3 ^ , I . * de 3 á 5, r e 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
A l 4 por 100 en letras y darantfas que con» en 
gan. L A UNICA, A R C H S / g , ent.» De 9 < 1 y £ t 8 
T O C Í A ! B n q r k ' h Anticua casa en E s q u í 

i j O S e A O S C X l |ns J e luto y Records-
torios con 6 sin retrato. PINO. e. ANUNCIOS. | 

flDJKllNISfRfleiOH D E F I N e f l S 
y anticipo de alquileres. Bailén, r..9 119, entre
suelo, 2 ^ De 10 á 1 y do 4 í 7. Cr 

F O R M A L E T H A i v 
_nsenania serla por perito pf a"-, 

R p p p n l n de libros, liquidaciones, quiebras, re; 
n i i C y l U ^ j j ú n dt cuenus. etc. Pelayo, 58-1. ' . 

d propietarios desde el 3 por lOD anual en prl» 
mera hipoteca 5 4 comerciantes, industriales y 
con toda clase de sarantlas que convenfla i Inte
reses m i s económicos que nadie. Rapidez en la» 
operaciones- Reserva absoluta. , 

Bailfrn, ) 19. e n t » 8. ' De 10 4 1 y de 4 fl 8. 8 

V E H É S E O - S Í F I L I S I M P O T E N C I A 
Oandtfn pronta 7 «a • á I I din d« bia&urra^i, C Ma 

P O R G A C I O M E S S o ^ S ^ S ! 0 ^ 1 
Tratamlonlos modernos sin olor ni dolor 

Díffir,, a Consullorlo Clínico, vr. tutt. lum'J» 
Ccuro, ü . pnU-, 0«rc«luD«. BOCM; d* V 411 m.- » i • 
Doeh«, 1 ptM d« 11 * 1 r d«4 A6.S >ttJ.-K«pictal í'pUf. 
Itos obrero»pobresd«»inñL.»y«<»Boob««^o. 

L A C O N C I E N C I A . 

G r a n d e s t a n j a s . 
Casa especial en compras y ventas de toda c l a 
se de muebles, calas de hierro, alfombras, lam
paras, costillajes y toda clase de saldos y café» 
y pisos enteros por valor que tengan. Negocio» 
rápidos y reserva. 7 

C a n u d a , 1 3 . 
TTenl. i do biblioteca de ediciones celectas: Ole-
" clonarlo Hispa-Amerlc*. 23 tomos: Qrau Dic

cionario F r a n c é s de Laronsse; obras de F r . Lula 
de.Crapada, 0;.obra8 de Fianmarlón. de O a l d ó s . 
Aragó v gran núrneio de obras magnificas l i tera
rias en español , francéa y latín, antiguas y mo-
(Jerpas. Hospital. 1I5, -5 . ' . 2 . ' De 9 4 18. A t 
f a c a m í a n l n c E " pocos días segeat io-
^ « « a i n i V l l l U a nan los documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre-
ditado hr. Mar t ínez . S . Pablo. 77,8..°. 1.* t 

Desahucian sólo 4 los tontos. De íensa inaulll-
no» y porteros. Apoyo eficaz. R,* S. Ant.8, i .t 

Sr ta. foven, huérfana, bonita y bien educada ae 
casada con Sr . formal. R. Hospital, 6, pral. g 

Srta. con renta, decente y esbelta casara sin 
preis. R,gratis. Sepülvede 155-pral-2*-c. Rda.g 

P a r á P u e r t o R i c o f o l ^ e r r í S p ? » ^ 
taclones caballero que marcha 10 de Abr i l . Va
lencia, número 159 ,1 .* . í . » g 

La Comercial Hispano Americana acepta toda 
clase de comisiones y representaciones, pro

pagandas y demrts. tanto para esta capltnl como 
para las provincias. Ronda S . Pablo, ÍS-pral l*g 

arberos. Compra-venta de muebles. L a Reina 
de las Flores , Hospital .115. ¿8 B 

Faltan: hombre de 40 4 50 aflos para acompa
ñar nirw el colegio y chico da 14 4 15 afto» 

para despach i . Carmen, 12, k l o s c j . _ g -

Frofesora francesa. Lecciones en casa y domi
cilio. Clases g.-nerales y particulares. Esmera 

y economía. Qcr.ma, 85, 2.* - 8 . • 

Joven formal desea casarse con simpática sefto" 
rita. Escribir lista Correos cédula 72,165. oS 

Sra. de posición casa rá con caballero fino. R a -
zón: & Ant." Abad, 55. 1 ' , 1.*. L a Reserva, o 

Srta, decente v bonita, que t r a f t i a , c a t s r 4 t l n 
prets. Aragón, 151, cerca Urgel. o 



C A S A M I E N T O S t e j a l m e n t e 
£ • doo^nohaD loa Aoouinantox. Í.OBUIranol4n 
y HdOitclón ú e l i l joa. Coaisojos As r iu i i J I* . . U 
oainfcy i t . xa, kiouos. — U J o *J*i*_*f 

Si » joven; buen piso, desea otra p i r a vlvii* 
inntas y i mcdiKa. S 2 « ^ n « ¿ J 4 i _ g » ' ' 0 ? ? í ; _ _ o _ 

Sn a , mpjlf ta . deci-ntny.MMC,1, cusará stn pre:s 
R. ( rot lk ?«¿iiived«.- ISS . f ro l - . . J ;Mc. M « . > _ » 

SrUTiavém " w . i t r m d o r i " r a W i ¿ e a w f fn co.i Sr . 
t-tfmtL U C^ti inete t r y t v i a 88-r'5> 

Jovencita huinildi- y -ieTclila eosar.1 o n cabo 
fisfo de cuati, iincribir-lista Wllfte i ra . ivia 

nü"rtier6:By88K ' 5*: '1 
Crl ' j k i i í r b n a " n ' bonita. í ina y diulmiuldB, 

soflorJln». Ca l :« SonFMo:J4^J^ ,pay_M}r-ZJ ' 

Vda. ( o v w . be i lc i s Uea í , fina _í doeante.ca-
Bar(a con S r de puslciún. C . S. H•l) l í• l4•l . , • o 

s r c o l o e a c l o s a e s -

Faltirh bMRBt cficiata» dC ropa blanca-lina. 
Arco JunqttCtati 8 y E¡r*|o r r . ' 
cclnerp y repoaiero «álendanio rféMa troboio 
c j i i pocosí)r«t<ii.«iones. S Clemeiitc. H, 1." r l 

Kípeiidieiiie de furmacu con Imena prúclica, se 
lecésiU- VÍñSrr.iel, nüniero 53. Inütil presen

tarse sin buenai referrr.cfaí. _ o I 
eceálto un medir oficial neo i in l ío . Inütil pre
sentarse sin excelentes referencia». Pasaje de 

la Merced, nüniero 1, bajog. Da 18 á I . o l 
m ^ . ^ i r ' e ^ r r y i"*á'"> oficial, se necesita. 

C n necesitan aprcndlras peinadoras y postlce 
toaras. Pdncipe do V l a i u ^ t i í , pcia«<l«;a._ I 

Ebanlstaa, medio-oliclale», faltan. S . Pablo, 70, 
(CruzBlsnc i i ) . I 

aT ' r r l s t i r p r a c t i c a «n U venl» taller.—San 
f i M o . TU. (Cr»» Blanca). l 
odióla: Se necesitan ¿ p r e n d ú a a ganando en-
«eaulila. Paaaie Mador. U. «.<, l¿.' i l 

b » B U a « « r « s : Hacen falta. Grociá . Cnl lc 
• ^ Ü r a n a d u , 40. Interior. L l o r o n » . _ 957 I 

Cal le 
I 

Sé ñfloeailBB buanaa oficiala* para sombreros 
de lcncarla, Juuma B u i c i a , 2. 

Rita chico de l ! 
osas, 87, San 

1 
íQu». kio't 
L : 1 7 

P V i í ^ o r 'i'"-'ssp-111 i-accr plumas l lorona» KC 
L / U l C d o necesitan en la fábrica de plumas del 
pasaje Mulel . 20, San OerVaaío. oO . pasaje 

V CÓRHEDORES A L A COMISION 
oara neaocio fíci l y productivo, se necesitan.— 
K - i a y " , 7, i .•; 2 . ' p e 10 a n m. o a 
T^n o á M ^ S W ñ f i T o í » , F a t a p do á r a a l n , S4. 
Ü i p m l . , « • n e o » » » » . On* ( J O B E n O R A D E 
P A J A a miao lua d* pauta l o v l s l a i » ; podr,\ 
t r .ba l f t r fchorka ó todo e l d í a . licaalmoute 
n a t a s b u » » " » oflolaloó do vaat ldoa y eom-
b r e r o » . P r a » » o t » r » » d « afc 4 tardo. 

medio-oiiciala de UuncO úue sena 
SC UoSEa SÜ o b l l g s c á n . Muntaner, 74. a.*, l . t i 

ta iUi i para plecar y coser. 
• Caspy, 34, interior. -__0 

Z' ~ ¡ ^ Í M o necesita uB aptendi l . 'A»tMÍ«», *X W ¿ 
aKTe. S . a Antonio (Orada) , 

3 5 

Of ls ia lpas t isgé y r epas t é pera aeguit fnlta un. 
Ponent.SQ. ^ . 87,0i 

¿ rrendicc.1, »o necesilnn en l a l iuprc . iu Viuda 
'<10 Lula Toaso, Arco Teatro, S i y 25. g 

Encuadernaclnncs: Faltan medio oficiales y 
nprendice^. Bala de San Pedro, 71. 

iclalav modUt»». C a l l e 
iOlO. 

CA l i S T A i Fn l i a medi .• o i l c i a l . Imprenta "Qar-
cífl, San Qen^iiaiijj !¿7. 

buciiaa iJi 'cidVasfc .-ic'cesUaii asaüürAnfoIe* tra* ' 
bilr^coi.tiquudo._P1A¿a San Pedro. S. I . * , i . ' d 
M n í T i s l a - ' « l i a ' ' l eonas oficialas.""Bilnies; " 
^ i . u u . i o i í a _ 2 4 , er.íresiielo, 1 . ' 
C * necesiu'n m%5 
Wde A m a r i ó a , i , ei 

I r ' n . l ^ a r Y pulidora';, QH l a j o y o r l a • B i f i * ^ 
. «ulad ' f . Kajnbla Flores . 57 . . ^ 

Se necesitan mnquinistaa ofaleran, y aprendi
z a j e al!e_S a o G e r ^ l m o, l ^ ^ ^ l ^ ^ ^ ^ S 

Psl ta un ofioial y un aprendiz, pastelero. Vir -
tuil, 8, Graci;!^ . ' 

Toven de 15 ú 16 nfloa para recados, falta uno, 
J Fernando, 84, I .», a,J 

Fal ia una oHciala peinadora, que sepa su obU> 
SaciOn. Aurora, 4. t ieod». 

Castrerla: Fa l l an aprendices y aprendlzas. T r»« 
« fa lna r , nuinerp 5, '¿.°, 1." 
Medias: F a l t i u buenas bordadoras, P l a t a los 
li¡ Ollas, nüniero li. (Carpinter ía) . • 
A p r e n d i c e s $ t & ? ! % t & $ ¿ . s** ™ ™ 
l ? ¿ 1 4 a nprondit de ¡4 ú 15 ailos. pnra ta l le r 
i uxucti de confeccione.'. A r o de Junuuero» . 
9 y 11. pral., 5 . ' ü e 1 il Ci y de 8 d 10 noeng, 8 

Chico» í annndo ensezoid», se necesitan. Oipu-
tacirt», .^25, KJbrica de géneros de punto. 

Modisto; Fa l lón medio oficialas. Consoló Cien
to. 517. I . ' , entre Rnmbln y Balmca. 

Tfna losen se c^ Ioca r i i todo estar, ea casa 
w modista, sabe el ó t e l o . R.: Aribuu, 4g, pnt t*-
A . ' r t T P T I f ? í í a n o n d o , fnlta. —Hotpf-A p í S ¡ , í í a . í * * J L e4l e, tr^suelo. 
O o e + r o FbUnn buenas oriclalail. Doctor Oou, 

Aprendices, faltan. Ca l le Clar is , número 1, al» 
niacCn papeles pintadas, ' 

Pa i t an cflclnlas y aprendlzas, para BOmbrcro», 
•<5"'Ja_S»n Podro, 20, tienda! S 

P A T ^ Á T T biiana» oficialas de r ó p a b l s n t a 
* ¿ i i J i ¿ A i l üíia. para trubalar en c a ú . — 
Arco Junqueras, 0 y 11, principal, U.» g 

¡" 'aUai i metUíi "flcinlas sombreros ynprendizas, ' 
Sn.iando. D;; 8 á 11-5 a 1-8 d 9. Potrlt,\ol-4 2'' e 

Faltun b;ici:a>i ojaleras, para camisas. Arólas,: 
_ n ú m e r o 51 y 53. a.", I . * 

Se nec. s i ta un aprendiz de 12 á 14 aflos parauna 
lie, d i de gorras, gafando ensefliiUc. Avlflú,-

18. tienda. 117 
c t T 6 dallan medio oficialas, aprendiza ¿ 

aprendiz. Ar lbau, 1 J , ^.<',l.• 
per camisería , suanyar.t, fa l ta .—Ta-
lleraj 12. camlserfa. 

P a l ' í f f l buen oficial, que sepa componer co-
V.UJ o i u rrcctcmectc c a t a l í n , falta en l a cusa 
editorial Alborto Ma.t ln. Consejooa Ciento. 840 

una oficiala planchadora para toda la 
«emanar Valencia, 804, tajos, F a l t a 



s e 

Faitt\n-maquinistas ; rajadoras para pañuelos 
«bora fiifadada». Ba la S. Pedro, 85, pral.^ 

ITaita un «prcndlr. rte lü -é 15 sdot r a f a '>in t ía-
baici^ll8ero¿Ploi:a Padr6, entr l . ' .hi tenor. 

E'ult:! fprendiZQ j¡nnahdo enaeunlda 9 icedio ofl* 
_claln xorr'stov. San Ramón, 29, i *, 1 * _ 

T T o l + n aprendira planchad, ra uanando ense-
í fti^q. ;;iii<ia. I m i n a , 6 l . tiendp. 
C w r i + w a la l ta aprendiz 6 aprfndlia sanando. 
O a ^ i r e Notariado. 7, 4.°, 

Chico de 15 á 14 años para llmpltza y manda
do^, falta, S. Antonio Abad, fl5, farmacia. 

Tenedor dé libros mu /p rác t i cA . te ofrece dos 
6 Ires horas a l día- Ca l le de U&r Jone, 8 bit, 

Blmactn i'e m n l d u r a t . - - ' - ^ * * ^ * " 1 ^ " 
M O D I S T A S . P A U T A N T E 
Gerona, 50, 2.V. 2.* . Z Oficialaa 

2.J, de 8 á 1( 
Jerlt 

Eayadnres prác 
n •na de hierro, se 

Cal le Je rusa lén . '¡0. 
: 1 á ^tarde. t 
JUB'-I en múiiul 
rreij, 107. _ 

f n v / A M se desea para el cuidado de une 
<a/W V t 7 U niftu y pequeflo» quehaceraa de 
lo c«s'«, PJa ta del Teatro, S . J I A A * • 
T<iveh coa buen ca rác te r de letra y queooooz-
••sa a l io do contabilidad, se nccesitH, ganará 

• ' seguida 45 pesetas mensuales. Hscribir: L i s ta 
(¿arreos , cédulajittni. d^SS. 
tfaíta una buena oficiala planrliadora de. nuevo 
- lino. C s l j e j a Ciudad, í ^ b a i o s . 

MINERViSTÁ-CAJISTA. se aecesiia eii la"ini¿ 
prenta do A . Marcrt, Riera de I 'olch. frenle O 

la es tac ián del tren. Bedalona. • 

Se precisan trajeras y una aprendiz» de 12 i 13 
_uflo8. Rnzún: hospital . s a s t r e r í a . 

•vO r í o e o » j n medio oiicialus mcidístas.—Ca-
a e c i e s s a i i ubrin, 71 ,4 .» , a.j^ 

Fal ta ' i in aprendiz para la fabricación de papel 
p i n t a d ^ C a l l e Amalia, 5, fábrica. 

Modista, faltan medio olicialae y apranaizas 
ganando. .Muntuncr. 77. 2.*, 1.* 

Medio oficial barbero, se ofrece. Razón: J o 
rellanos. 5, por ter ía . . S 

T i U l f i n oficialas para cajas de car tón . — 
í a i i a i l San P a c l a n o . l l . 5 

M idista, se ofrece en su casa y i domicilio. 
Diputación. 5C0, D A l¿£ 

S" V i d m i t l r á meritorio conociendo francés y ta -
qul í ra f ia . QannrA enacfiulda y prosresard se. 

Sún aptitud. P r c d s á n buenas referer ciua. Uiri» 
Oírse por escrito d H . 559 E . d Haasenstein y 
vogler, Fernando, 2, pral. _ „ C 

L A A C T I V I D A D / 
TÍBRi ' f iSM CaJIesdePi ' lByo, Fontanella. Kt>'»* 
l o B O l M i O a s . p a i , i ¿ „ c . A i ' o l i oyP laza i r . Rbla?. 
B A R B K R J A d p r i m ü a . Hi.'rb,', Acei tes y . i abonf ' 
C O M K S T I B L E S y verduras. Ta l l e r metules. 
CAU.NICcRIA 6 prb.". Mercer ía , C e r r a j e r í a , , 
T l ' i N O A de gorras a l mejor punto di: G r a c i J . 
I .MCHERIA a prueba. Carboner ía barota. . 
óOCIi-.OAD recreativa, /opateri; ' , P i a r a saladll 
L A V A D E R O S , Carnicer ía . í a lerna. Ca té . urge. 
TOiTAÜICRO de café. Carne, huevea y verdura» 
' I I E . \ D A coiifeccinnes acreditada, l.iitoneria. 
OJO deseb un socio para neüoclo desconocido-

D . H I G U E R Í I S . — T a i l e r s . 71, pral., 2 . ' 

Fábrica de sotares. 
Notariado. 9 . - S c necesitan buenas oficialas, es 
pfeferible que sepa i engomar. 

Taberna para vender de más de ( 0 a í ^ s d é an-
tigOedud. Razón: Amalia , 88, tienda. 1 

fRáaoinov cc-str de*de f U ptas., scrnntidas're-
)llal|amtta variK¡onot . I«, Tnl le rs , lü. 0 
P t thoWine verdo. Razón: Industria, número 
L d U a t l U U b 180, 5 *, 1> De 10 i IB I 

PlaachadorH. por del. nción J e i a d u e t t e a e ven-
de. Peu de ia Crei i , 2S, tienda... - . . I 

Ül t r amar inup«n Jas ^aUiarris p o r . i r c t i r n r í c se 
Venda ú prueba, yanga. Razón p a a t i de' la 

Uiputacíón, 37, ticada cacha r r e r í a . S, l iervasiob 
E l 1(1' Inliuidad de me^as de marmol, redondas-
L l I U * yenadradns,desde 10 ptes. SillasdetodoB-
estilosa prrclof! de fúbdc» H O S P I T A L , IÜ4^¿M> 

Taberna céntr ica y uc<editada. Razón: Ce ra . 
2U, tienda de merceriu, B 

" P n l l i i o l n c ! Huevos para Incubar y saiilnaa 
f U i l U C l U a de r;izn, las m í » producilvas V 
de lujo, del país y t .-cranjeras. Salmerón, 231 , 
L a Avlcoia Barcelonesa. g 0J 

Muebles á plazos.-

R l l P H I l P í i n r i n Acredi tadís ima zapa t e r í a pa: 
U U L l l l l c y u u i u m vender, en pnnfo céntr ico. 
P e ^ r a g a r . J i ^ ^ B A I J E L L j ^ . ^ t [ 
C i t a r * Aparato acetileno capaz j>aru 
V r n u g a $6 luces, buen estado, baratlsl-
mo. R a z ó . ' c a l l e de Santa Ana . 0, - b . g 

S- 7 ,ende tienda barata. Razón: Árlbau, 104, 
j i é a U a c o m e s t Ibles. | 

Sil lerías tapizadas, varios modelos, y 
tapicer ías & escoger desde 16 duro». 
Calle Hospital. 104, d 9 £1104 

Calle dff San Pa 
blo, 52 y 54. 0 

C a j a s r e g i s t r a d o r a s N a t i o n a l 

T H E P U J O L . 
Laxante y desinfectante. Cura toda olnne de irri
taciones é inflamaciunes ydstricas, tifus, pulmo* 
nías , vlrucia, miserere, sa rampión , etc. E s do 
seguro efecto para hacer la baba de las crlatu* 
ras. Na fiarse de Imitaciones. Exi iase siempre e l 
nombre de P u j o l , i d o ! Hay quien lo falsifica 
con los envasen y etiquetas idéatlces á ios pre
parados P n j o l . De venta e i todas l a s buenas 
farmacina y centros de osuucialidadcs. Depós i to 
aeneral en la larniucla del autor. San Podro Mdr-
ijr, 33. Gracia [Barcelona). fi • fl 

rico mobiliario. - Cortes i 
530, principal. ' £ S g V M P E 

Muebles de A JDirat 
Expoalclun permanente de dormitorius. salo-

nos, comedores, despachos, etc. Qrandos n!ma-
cenes con 13 puertas. Mendízábal, 23 y 50, y San 
Pablo, £0. 62 ^54; ' ' . f > 

Q i t \ L Gran cantidad mecedoras regula 
d 10 peseta». Hospital, mlm, 104. 0 

W T i n P r V f l s 9 Á e ' ' ! & . p ? ' ^od pesetas. Hoa-J X L I L L V I v a pltal, 10C, Imprenta. 3 
y disdóa dé t o d a 
clases, las mélo-

res. más s.diuas, e le ja ite» y baratas las baila
réis: K a m b l a del Oeulro , 33. 

icicletas: 1 de niño y í caballero, 4 70 pese-
tas. LUIH Antúnez, 18, tienda. Ornela, 

Máquinas parlantes 

B 

Gran botillerfa y ca l é en e l punto mds cénirtoo 
de Barcelona, K: Plaza S, Jaime, 5, refresco». 



Jpslaaero í 5 e ? ^ « r t A R r t ^ 
HlRrP.firit nntlSua, con bnenn habitación y jar-
M C I W I I I d i n , ^ ve„Se, R., R|ern A u a 8. !• . 2* 
Tlfinilfl ,!c come»tiblC5 vcjchr í r rerf i iniTiyacreí l ." 
Í ,BWM se v. p. retirarse, R: Riera A l i a S I . " 2. ' 
u S m l n P r í a 6:1 PUntode prlmern, Bcredit .J.se v, 
«OHllUGlia p. ausentarse. R: Riera Al t a R-l '-2» 
flOmn do P1"1' ant i jun. Cént.* 9 acr fd i t* . se V. 
' , u "*« p. falta desalad. R; Riera Alfa 8 I o;!.* 
IfiRhfiría ' 'n P"nto del r^n83nc^e. acredita-

TSt l f i rn i c é n t , ' y apsrrnanindn. con 3 puertas. 
samiHO 8e „. enfenTieda* R : R i e r a .MIa-8 l»^» 
P P í r a «« ledo tienda antiilna v acreditada, se 
rBM.d SdiaOa v. retirarse: R; Riera Alta-8-i» a ' 
HfiChnrkfpría H ' i t lauaycéi i t .* , da4 i 's. limpins 
BClUüli6lt¡ria diarios, s. v. R :Rie ra Al ta -S- I ' -S* 
I ÜDÜlllirflC £rnn<le« y claros, gnu Cubos scmani , 
^.aidUOlUO s. «den. «uspnt. R; Riera Alta 8 r - S ' 
ÜKrifflSrinAC y comestibles, iunta la Rambla. 
«IlIflUldlIllUO con buena hsblt i-ción, bonita y 
Mreditada, se vende. R. : Riera A l i a , 8, I • . 2.» 
f í f i n n a Coche de mrfiisiria pe<fMcflo para re-
• J U i i y u parto, 4 ruedas y muelles imperiales, 
casi nuevo. Razón: S . Fc l l i i do GIIIXOISÍ 10, Sana. 
W l a / T l H n n n ? ; ! CHSÍ nueva! fraf i directo. R a " 
n l a q U l l l Ú I I a zón; Corles, ísro, pral,^ 8 

Se vde. por quiebra, tienda comestibles con me
sa de carne, por HO da,, alquiler S. R: Mariano 

Agul ló . 72 Untes S^Pedro). l 'iicblo Nuevo. 5 

Barber ía , a l centro de Rarcclona, 80 ds. de ca
lón al mes, es barata. Tallers-10, perfameria 3 

Bicicleta: Precisa vender por 100 pesetas, con 
freno contrapedal. Borre l l . 191, 2.°, I.» 

Comestibles y carne, tienda do ;iran p»r rn i | . ' , po r 
j iesgracia familia se vda. Carmen, 11, por te r ía 

licoda de pl.u.cliadora, muyba-
rata. Cal le do Paiau, núm. 0. 

tienda de aceites, se vende. Ra-
i ^ n : T j p i a s t J O ^ p o r i e r i x 

X l l C S O butacas pla'ea, l i U 7, sin censo. 

3 7 

Se (raspasa 
Hcretíltada 

per vender. Cnnude, 0. Oe 4 á 6. 
O A vende tienda planchadora por 16 duros, al-
WC quiier 6 duros, con agua y gss. I.'rgel, 90. 

Pesca sslade, tienda antlgun, la más ncredltada, 
por retirarse se v s n l c . Carmen, 4 1 , pa r te r í a 

paeng «alada, cént r ica , 7 ds. alquiler. baena 
i uobO liobitaclrtn, pnr salud vendo barato. " 
R l c t l t P r i l ' lu incaücria y mercer ía bonita, calle 
DlCUIGIIfl Sa lmerón, vi-nta urge. 
Tenn ie r ig calle Hospital, buenas e s t an t e r í a s , 
t a } l d l C l i a venta casi reg i le . 
T a h P r n i ' 1 ^ans, 2-puertas, iardm y lavadero, 
I f lUDI l l l 4 ds. alquiler, vendo por lOOdnros. 
I P f h P m ?ran patio y iardfn, 7 ds alquiler, ga 
LCullDIId „a 4 pesetas, vendo por 120 duros. 
Dl«nph*dnr« 5 ds. alquiler, buena l iabl t , v. p. 
f l a n CU c OOra M d s . reTallw. I2, camls. ' .a á 8 

Vendo casa de comida-- antigua y cént r ica , por 
retirarse. R : Cadena l . V S " - ! ' De 9 á 11 y 6 á 8 

n « Vio 11 ne* 1",V 9 para voiid^r y buen precio; 
W d U c U l U a horas de l u á I y de 5 á (>. Cao 
selo de Clento^j^a y j 44, Centre de Seldisjrtj. g 
T p ñ " I C U Í Exposición permanente oe mue-
• s ^ * * w •* Mes n.oilemns y de todas d a -
aee. Precios sin eompetenda. Vo comprar fin en-
tes visitar el _IQ«. Hosj-ltal, 101. Entrada libre. 0 

firamofón •jSgÍÍ^^,"t<5ioTT'''c.r'' 
• t o h o r a » caféT sala espec tácu lo , aparroquiada! 
'UUUflUS es ganga, r-cvde. Tal lera I I t a b , * , 5 á 6 . 

| U I | | n h I n e planos y calas de caudales por bue* 
J I I U U U I C O nos é importantes quesean, los com
pramos, pagándolos más que nadie. Rapidez £ 
reserva. Hospital, 94, frente á la calle Cadena. J O 
Q I I I B Í A C Papeletas de los Monies. »ro ,pla< 
t n l l l a j u d ia, plalinol dentaduras y galones-
No venda sin visitar cata casa y ganará el 40 p"r 
100. ZurbanoL& (plaza Real) . r 10 
r r x m n v l * • plata, platino y dobladuras. 
• L U n i I T U fn lón 12 tienda, próximo RaraWaO 

trillantes, perlss, esmeraldas, oroi plata, otiM 
noy dentadura». P a s a m i » tja» a » 11». Ü 

Conde A s a l t a 0 Uenda; trente G r ¿ i l t a Lyoifta 

\ J Ó ü l V d e í •tfosplt¿í ,"40. J o y e r i » . 
• frente á la Iglesia de S. Agustín. 0 

S É C O M P R A N 
M X J E B C H I S I 5 B J i _ i A . J s r o f f 

planos y pisos enteros. Llbreteria, 7, iunto Pía-
za San Jaime. . - 0 
Rnmnrn papeletas Monte, oro, joyas, rbanicos 
UUIlllllU j , damascos. Puertaferrlsa, 25, k.*_ 8 0 
n i l i l"t ina usada, en buen estado. 70 cm. de corte. 
- sedeseaadqui r i i . Dirigirse; ••allorca-20T ••*2< 

Campr-> toda clase de muebles y objetos, por 
Jmportantes quesean. TaDlnería, 5'<. • • 8 

C r é d l i o s . se soraprao í ^ e t t ^ ^ 
Ies. Canuda, 3, 1.°, 2 •• De 0 a : I y 7 á 8. C 

piain, piatliio, galones,' piedras 
preciosas y den taduras ,ún ica c a í a 
que compra^pagando todo sa valor-

HE R B O R I S T E R I A bara t» se compra rá . Escri
bir indicando precio á T . P, Zurbano, 3, S 

Cssa particular habite, con asistencia,-precio 
módico. Mur.taner, 85, 2 junto Cortes, r » 

Sre. castellana cede bonitas hablt. con pensión 
á 1 6 2 cah . ' respetables, Clar is , S8, 2> . 1 . ' 1 

Madre é hiia castMIanus ceden babltac. balcón 
calle con ó s i l ' , Rda, ¡¡BU Antonio, 84, pral. ( I 

Se desean 1 u 2 cabs. á todo estar, bonitas ha-
bits, y gsblneto para 'motr.* Arlbau I ' -J. '-SÍ. ' ^ 

I f t ( t o c o a n 2 ó 3 caballeros á todo estar. 
r í r . . precio ccwóui ico .J 'oUvo^Sie . 5 .* 

Se desea un caballero ron ó sin ani.-te -cío, br»' 
nlta habi tación cerca Ronda. R, : Poniente, 69 , 

por ter ía . 866 f i 
Huéspedes , habita 
cionea y comidas. 0 Pelayo, 40. 3.°. i." 

T/Tagnldces habitaciones, balcón calle, con her-
p i n o s a s vistas, á todo estar.-Arjbau, 5 i - l . * 1.* 

BONOS. 30 comidas, 2 j p í s . , de w T l O ptsr 
_ E « ( ^ r y ̂ i a ^ i ó n j ^ p l a ^ r U n l ó o , ^ , ^ ' . ^ 

H n C n P f l a i p supcrl i r . Magnifica hab l tadó ' f 
n U i p t U d l B c„!; bHicóo. electricidad y barto. 
Carmen, mimero 22, piso 1 . ' | 
P a m l - i l a íle Catalnfla, 44; Í V a i i l U i a . t ü a c i ó n con a»l>tenaa. 

Buena ha-
d .1 

Se desea I ó 2 caballeros i lodo estar, trato fa-
. Jü l ""ü i .Qfav ina ' ' ) ' ?* ,*»1 ' Pelayo, R: porteria. i 

Habitaciones con ó sin, prefiriendo eirtranieros" 
Aragón. 349, I . * , M . luritfi Rbla. CataluHa.oa 

CroI ic ' Razón de casas de huéspedes de m í o y 
OiaiIVi todos precios- Nuclá, 6, k,0 Esparanto. 



' n « $ « p i r t f c i í u r ñainí í l rá r i> í Tc«bs. toáfl 8»t?r. 
:-Wfr«it:. ilo.lnmlll». Arlhao,. I S . Í ,*. 8.» 

hueiío ~ ñ e c e n l o , í ' p í í H í 
.¡ comer v c e u r , l'oO-

Se deiean d CB)>r.Uf ros liidenrii, amlKo* A ' 
iio estar y Iwen^i imfíliBcláe. Tfp:ii«rlai 5 3 , ' 

1 n-a poiticulur nceiuatun I ó a luiiipedes, b;ie-I • p . , v » J ' l . « 4 < » 
'ViiH"Ti ' b e , 6 taño estar'. Rda.' S ."P*b16-15-S^8 • * ^ l * I f » * J . » J W aiiiria»; TMtfler í c e n r . 

las, vittas calle, p. 2 enba.. con eslat.'. p. ind. I 
Bmhia Cnnnlel.»V Hablt^ciores con asisten
cia. Ent rad» Tal le ra , 2. e *. 8.* 

é í l i l o ceden bortito" gabinete para l ' f ? 
' aslst.* Muntancr, 45. I •. I.» 

Se ceden dos tmblMcIoni-s bien 
asut * ó sin. Dormitorio 5. ? 

>Ifadre 
««tcabs. , con 6 si 
TTabitaclán para un caballero rt dns « m ^ o s . 
""•bien arreilladn, con dos bale mes.'con asU-
tencia ó sin. Pue ru fe r rha , 18. 2.", 4.* . 

Espaciosas h a b i t a c í ' n e í para l ¿ 'J caba l le ro» 
i todo estar. Villarroel, 70 y 108. 2.*. 2.* .^J¡ 

<¿e desean 1 ó 2 caballeros con ó ¿Tn aslstcn-
^ Cl». Princesa, 15, 5." ^ 

Casa de huéspedes , buen trato, la busca caba
llero Ingles. Por escrito a H . A. H. Rambla 

Centro. 57. anuncios. 
i_ieza amu_eb!adj con d«ln A rcrssna A Vgpllqse plf 

* » » e r l a . Ar ib 

r a r i i c ü i a r 

au, 24, 6.*, 3.* 
desea I ó S ciibaUcroa todo estar ó 
comer. Moldee Nünez. >, 2. ' , r.*: 

ó sin asist e ceden bonitas habliacloncs con 
Vteneia. Ca l le Aragón. 2H!>, 8.* 

Se desea caballero ó raatrimmio A toda asisten 
c U ó »"!'• a doi mlr. Condal, 0, 3.°, 8.^ - -5 

Srn. vda. con d sh ' jns cedehnbit Acab^ f^ rnuK 
li todo estar ó sol J dormfr. Ta l l c r s , 75, 2;'', I .1 

Familia castellana ceden tiabjt. para cab.° ó m a -
trl.r.onlo i toda asiste icla. fío8plial.47, 8.' ' 

1 ó roe'rlmo» 
: r * _ 

estar ó solo t 
1,2.". 8 • 

Habitación vistas callo, para cab." . 
nlo, con asistencia. Doctor Dou. 9. 2 . ' 

C e drsoan 2 ó 5 jóvenea t todo 
•-comer, i 10 12-1). Alta San Pedro. 

Sra. c a s t e l l anao f i ece sq lóncon ha l cón , conó sin. 
C Ciento.283. aAlr .n to Rbla. Nohay« i i ioa . 

Oran casa de 
Huéspedes y Veleros 

ftüB» part. haWla^l *8cabs^ todo e» t«* . -16*i ; 
i Pl.1 S. Miguel, 4. 8.°, |to. Pl.» !». J ' t ^ y 

II des to lo estar, desde •'O pta». mes í »"-
lialoj 14 pta». Hospital. 191, l . " . i * puerta. 

Vmi-s. 

les. 

. luna» por la twde, so perdió una mednlia 
de oro, de la Virgen del P i la r , con InlOU' 

Se sr*i i f lcara su devolución en la calle a " 
O f r o n a , . Q 8 : 5 , ' . , i - ' . v ' . «? 
C o ha e ) i i ra« i" lo un décimo de la Loter ía del 

^ r lco d c í l dn Mario, parte tercera de la 
aegiinda serie del billele num. 15.91?. t>e ílratlll-
csr* su detfol;iclón. Cervecer ía Ambos-Mundos. 
Rambla Santa Mónfcn. 1 y 5. i ^ ^ a 

Joven viuda, servir* i t e ñ o t Aaeflpra d» «da* . 
R.; Vall i rana. 81 , (interior), San Oer-vwlo. 

O' ab . ' aolo desea Sr ta . iovan j a r a servir furrn. 
Razón: S. Ant " Abad. 55 ,1 . ° , I.», L a Reservado 

O a l l s S c t c r r i a t n r u g , ' 7 ' , _ 
Terminadas las grandes obras de ampliación, 

con nuevos y lulosos comedores y confortables 
habitaciones, el d.uei)'> <fe la misma Tiene el h i -
nor de ófrécerla a l publico con jos aigiuentcs 
precios: 

A todo estar desde 11 duros e l mes. 

ecralfia ? ceno 8 v 10 pías. 
Variedad de Pjatos p^rii «scoler . . - - -

' B R f l M n i e ! ' ' ¿ a « o e o i t i i d a i r s o p t a » ; ; So id., 
H O U r f J J ¡5 ptas.; 1 i Id., 8 ptas,; « todo 
Catay.con desgvuno. 45 ptas-iloijucrjí;, ¿ / , g r a l . O 
P o c o particular desea 9 ó Scnbalioroo d l o d i 
V d D f t csier. Pinza T c l u á n , 5, i . ' , 2 . ' _ 
TTÍt tas Rbla. C a - a parllculnr drsea c . ihaüe rn 
V u d o estar ó sói . á coir.or^Carincn. i ¿ , l . * g 
WInnnífff n habitacirtn con balcón y pensión 
i l l ' igHIUOd s jp t r lo r , / is faml.'ii, al pie de U 
Rairibla. Carmen, 22, l.» I 

Casa reducida familia, cede bonita hab i tac ión 
para caballero, solo 4 dsrmir. Rosellón, 881 , 

8.', 2 . ' . entro Paseo Ciracia y Clar is . • J l 

Casa particular cerca la Rambla, se cede un bo
nito gabinete A cabnllero formal. Razón: plaza 

Buensuceso, S, ultramarinos. 4 - t 

HabftacTón para aíqtrilar, calle «íel BruclTTía-
zón: Congelo da a e n t o . t u ^ S S i - P«lü!WwÍ4 '. 

Casa particular, sala alcoba halcón pata c i b » • 
llero 4 dormir. R.: Regomir, 6 , jx i r l e r l a ; ». 

p l a a B T e a t r i , 6 . ' a . , r i . , S o a Í « | u i r a ' ñ dos habita. 
* con balcón A laj i jaza^sulo para dormir;^ I 

hab l t ac lón rRa tón : Diputación, 205. 
portefia. " _ ' _ _ 6 

hasta 20Ó. ao arríciuTn rp:-l ros; cuadra eapaf_ 
1 e.i S i S ni „ R. (. 'artas.6S(], a lmacén, «lerecha.Ju) 
niiarfiTp'sraVíqii l iaí . b í i e ó a e i l l e , ' c o i t M í C I v 
WNucVn San FronrUco. 19, 

a Bonito habi tac ión 
para c iba l l t ro . S 

Vda. aola cede bonita habit. de confianza, p- • 
to ci-r.lrica. R.:T»reliciiras; a5, k l j a o k -

para alquilar 'par 23 
pa t ea s n i mea. U a « s : Sef.-ai. ip . S- ' r 

o r'enr.v.tdo, con lavadero..mosiilc,'), 

Condal, 7, 3.°, 1.' 

f lso 3 c o n ag(ia y ga»,-

O l c n t * fennvaao, con isvatfero,, mosiUM, 
L I S ' J 1 . cielo raso, nnua VIH». Pesetas 8^ 
al mes. Razón: Cadena, 10, pra l . " ' / . .9 

Sra. cede hahilaclón amucbladá ¿ ó n t a r p í n ¿S-
lle. Ronda San Antonio'. 64, 2.".• l.» - • 
unto Rnmb. 'a 'Sra . ' cederá modesta hab l lac ióñ 
ú caballero. I?,: Vlrreynu. escrlbléntB 4. ' ' 

Csaa partlculnr desea calrtitlern :ó matrimonio 
_80io^4 anrmlr. ; H o s i « i t í , 3ff, ls*." i 

S~ é cede h a b l u c l ó n á cabal i t ro sólo . 4 dormir. 
Snlmcrón, 25, 3.°; de 12 4 2, 



XTit- loyon, dUere t i , buen pite, a Unl íer«id»d, 
J ' cede hablt. Indepte. C . Sai t» Ana, 14, kiosco, 
' P l e o d » propia para u l t ramar ino», taberna. J r a -
* nos, etc. Vil larroel , 118. esquina Ara jon . s 

onlta habitación sa cederá i caballero. Ba
os Nuevos, 20, l . * , I.4 

3 9 

Se alquila una babltacl^n amueblada pira caba
llero. Muntaner. 108,5 .° , 2.» 

Cr alquila medio piso, srande 9 claro é Sr . , se-
Wflora ó poca familia. Tantarantana, 17, S." 

Despacho particular, cede ré 2 ó 5 horaa al día, 
precio módico. Corte»-6&4-a,'-á•, frente Udad. 

. • O B A B T A de los desperdicios de rancho y es t iércol de cuadra. Se admiten proposiciones ha», 
l a t í n de mes en la oficina Mayoría del Resimiento de Versara, cuartel de Jaime I . 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuesfros corresponsales. 

Madrid, provincias y exíranjero. 

E l jefe del Grobierxio. 
M a O r i d , 2S Marzo ('2 tarde). 

P,l sefler Canaletas recibió esta niañaiia la visita del señor Alonso Castr i i lo , e l 
cual le dió cuenta del accidente ferroviario ocurrido -en la línea de Barcelona á 
Manresa. 

E l seflor Canalejas ha leído en el Dia r io Of ic ia l de la Cámara francesa el discur
ro pronunciado por M . Crnppij ministro de Negocios extranjeros. Sus palabras—ha 
dicho—me.han salitfecho, porque responden á los términos del desarrollo de la ac
ción francesa en Marruecos. 

, D e Barcelona le comunican las autoridades que en los Círculos radicales y entre 
los elementos anarquistas se' advierte alguna agitación con motivo del debate del pro
ceso Ferrer . Aparte de estos elementos, es escasa la atención que se presta al de
bate en España y en el extranjero ocurre lo propio. Los grandes periódicos no se han 
ocupado del asunto ni han enviado esos fantásticos corresponsales de que se habla. 
Só lo I . 'Hamani lc y alguno que otro periódico socialista ó anarquista hacen campaña 
en pro de la revisión en lo» términos peculiares que és ta clase de Prensa se suele 
ocupar de nuestros asuntos. 

Superávlf.—La vuelta' de Gassef —Almuerzo. 
Mañana publicará la üf fce /c la liquidación del presupuesto del año anterior, que 

arroja un superávi t de 4S millones. 
Mañana saldrá de Sevi l la en dirección á Madrid el ministro de Fomento. 
E n el restaurant Fournier almorzaron hoy el presidente del Senado y la Comisión 

del Senado que tomó parte en la discusión del proyecto de servido obligatorio. 

S E N A D O 
M a d r i d , 2S Marzo{4 tarde). 

S e abre la sesión á las 3'30 con bastante concurrencia. 
S e aprueba el acta. 
Ruegos y preguntas.—El obispo de Jaca Interesa que ce ponga lo más pronto po« 

ai ble á debate el proyecto referente al canal del Alto Aragón . 
E l seflor Polo y Peyrolón pide que se conceda algún beneficio á los veteranos de 

la guerra de Africa. 
Orden del día. —Se toma en consideración una proposición del señor Maestre pi

diendo que se conceda la cruz de San Fernando a! comandante Royo y al cap i t án 
Guilocha, muertos es el R i f . 

S in discusión se aprueba el proyecto sobre el ascenso de tenientes de navio, ca 
pitanes de fragata y sus asimilados. 

Queda « r o b a d o defimtivamento el proyecto de servicio militar obligatorio, «s í , 



i b } 
como un dictamen concediendo el bronce necesario para erigir una estatua en T e ñ e -
r i f e ^ f ó s h é r o e s d e l K d é Jultó. • • • •'• ! : : • •• • . - : . - • •;• •-

I E j cívhdé dé PeflálVar «poya uña proposición sobro reforma del pár ra fo 2 * del 
art ícutb 2." d é la ley de 29 d é Diciembre do 1910, siendo tomada en cona ide rac ión . 

E l séflor Rofg y B e r g a d á Jüra el cargo do senador y se levartta la sesión á las 

^ 5 5 6 , — C a n a l e j a s impaciente. 
- ^ ^ H ' O * - ' M a f i r i a , 23 Marzo ( « M - d e ) , 

- Al tener noticia «I señor Lerroux de que en Barcelona, se - recogían fiemas en los 
centros radicales para pedirle la expulsión del partido del seAor Ardid, ha dicho míe 
si tuviera autoridad para expulsar, á quienes expulsan'-i - es á loa que recogen Jas f i r 
mas, que q u i i i s están inspirádos por alguien ¿ quien fet Seflor Ardid tuvo que t irar flft 
l a só re f a s . 

E l síefior Canalejas, en vista de la extensión que Soriano ha dado á su discurso, 
hablaráficm el presidente de. l a Cámara para acelerar, el.debate, pues el Gobierno 
- - 4 J é e - r n w s i t a aprovechar.el. tipnipo para l a discusión de nl¿mios proyectos impor
tantes. , . " - ' . . ; 

C O N G R E S O 
aia<ir ld , ¡á3 AVarzo.(9noche), 

-a is nsá sbíés.:! o;nA.-•-- i-' . ' Como a y e r . 
• .Con hWntico «pa ra to que ayer ha comenzado la sesión en el Congreso esta tarde. •• 

Mucha geote en las tribunas, sobre todo seiloras, y tantos políticos como ^yer y-las 
mismas ridiculas precauciones. 

E n loa c o r r i l l o s . 
• E n toa.corros del salón de conforoncias siguen los comentarios al discurso del- s e -

flor Soriano. Los diputados catalanes, testigos de mayor excepción, son interrogado.? 
constantemente. 

El-seflor So l y Ortega, entre enigmático y jovial, aguarda el desarrollo del debate. 
E l señor i.Qcierva llegó á la Cámara cinco minutos antes de abrirse la sesión. 
E l aspecto de la Cámara es el mismo que ayer desde mucho antes de comenzar l a 

M Í 4 k iiwfccfciiQH sb o w • 
L a o e a l ó n . . 

A las cuatro menos cuarto la declara abierta el conde de Romanones. 
S e aprneba el neta. 
E n ' e l banco azul los señores Canalejas y Ruiz Valarino. 

E l debate F e r r a r . 
E l sefior Sorlatio continúa el intérrurapido discurso. Nuevamente ruega á la Cáma

r a que le escucho con paciencia y cor tes ía , cohio hizo ayer, 
i E l señor Lácierva ocupa su habitual escaflo. 
• ^ d e é 01 íeftor Soriano que e«tOft dfás se ha creado en E s p a ñ a uñ estado de apasio

namiento'parecido á aquor--que: Se produjo en Francia cuando se'dlácutía el a suñ l á " 
Dreyfus. . 

L e a oonse rvaAorea y C a n a l e j a s . 
• AdVfertte | a actitud qué observa lá Prensa conservádóra , Haciendo una campafla do 

eJ<GÍtaci6n. >A qué esta excitación qüe soflio hace á la violencia? ((Les molesta que se ' 
trate en el Parlamento serenamente el procesó Fér re r? ¿Es que quiéréh que en él país-
se produtCfl'un estfldo de excitación qiie promueva el escándalo y se desvíe la atención 
detprOcé&o Fc r r é r ? ConvieíflJliflcer notar 1fc dif«rfencia de táctica entro la Prensa tíon-
servadora dé antes y la de1 ahora. Recuerda-que el señor Canalejas fué uno de los que-
méseombat le ron 'e l proceso Fer ter y la gestión de los conservadores; en Cambio, aho
ra ¿¿CDRelas fútltas-Censúras que emplean loscohservsdOras con l a misma desfachatez 
que és tos . Esto no puede cOrttihiiarfhajíi iua-aclarar^da una voz el criterio sustentado 
por el señor Canalejas respecto del proceso que se discute, tanto en el orden jur íd ico, 
como .en.el político y social. S : . S . ha de decirnos s i estima justa ó injustamente fusila
do f é r r e r . OraVe es el aprieto en que pongo a S . S . y temo que se valga de una 
habilidad, suya para .eludir una respuesta categórica . Yo escucharé con mucho gusto. 
las palabras con.que me conteste el ministro de.Gracia y just ic ia , porque este debato 
quedaría cojo s i el señor Canalejas no aprovechara la primera ocasión que - se la pre> I 
s e n t é para exponer lo que demando. V ahora vamos a reanudar el relato que ayer iba 
téCiendo delj irocediraiénto empleado para procesar á Ferrer . 



Í 1 
s i d í a ae. 

Dice que mientras se hace caso do l a declsración de un barberillo de Masnou <S 
Mongat que so va a Anicrica, elevándolo á principa! acusador del proceso, no se Con
cede autoridad á las manifestaciones de Oasorio, ex gobernador de Barcelona que no 
podía assgurar que Ferrer fuera jefe de rebelión. Todas las declaraciones es t án c o n 
formes en que el 23 de Julio Ferrer , considerado como jefe de rebellón, se dedicó á 
asuntos edit ríales, á visitas particulares, á conferenciar con un grabador y á comer en 
on café. Estima que Fer re r no podía ir como jefe de rebelión á la Casa del Pueblo, de 
donde le echaron á los tinco minutos de I egar. ni á la Redacción de h'l Progreso, en 
donde había diferencias con él por la apreciación de una huelga. ¿Cómo un jefe de r e -
bellán había de buscar la complicidad de un barbero de Masnou estando tan desacre
ditada la clase barberil por lo charlatana? Y este es el testigo más importante que i n 
voca el fiscal en su acusación. Cuatro ó cinco ciudadanos de Barcelona son los únicos 
que han visto á Ferrer en la calle; en cambio, no le vieron los mües de ciudadanos que 
Presenciaron los sucesos. 

• L a v i g i l a n c i a . 
Ferrer era considerado como hombre peHgrosisimo y por CÍO era natural que f u t r í 

vigilado y lo era. ¿Qué más lógico que la policía encargada de vigilarle hubiera estado 
enterada de los tremebundos trabajos preparatorios de la revolución? ¿Comunicaron 
esto los agentes ai señor Ossorio? Con tés t eme aunque sea con una inclinación de c a 
beza. 

E l señor Ossorio: Yo hablaré cuando lo estime conveniente. 
E l señor Soriano: L o pregunto por honor de S . S . , pues si no tomó medida tan ele

mental como esa ¿para qué era gobernador? Pues bien, el juez ni si juiera se ocupó de 
averiguar lo que pudiera saber la policía. Cuando ya nadie se acordaba del proceso, á 
última hora, aparece el agente de policía. E l proceso estaba dormido y cuando ya se 
iban á abrir las Cortes aparece el agente Bermejo y dice que el 26 de Julio siguió á 
Ferrer y le vló confundirse con los grupos de revoltosos pera enterarse de lo que ocu
rría y lo que se decía de los sucesos de Melil la. 

E l hombre del t ra je a z n l . 
P ^ P e r o hay otra cosa más curiosa y es la declaración de los dos soldados de caba
llería que en la plaza do Antonio López disolvieron los grupos el 26 de Jul io. Las dos 
declaraciones estaban colocadas una en otra con las mismas palabras. Estos soldado* 
dijeron que huHan visto á un hombre con traje azul, sombrero de jipijapa con el ala 
echada sobre la cara vy estos soldados al cabo de dos meses caen en la cuenta de que 
este hombre era Ferrer . Es ta declaración el fiscal la toma como ar t ículo de fe. Es tos 
soldados conocían á Ferrer por retrato. Cualquier hombre que goce de popularidad 
puede hallarse expuesto á este caso. E n el proceso no se apo r tó una diligencia que 
tendiese á comprobar el tr je que llevaba Ferrer el 25 de Julio, cosa importantísima. 
S ó l o consta el hombre del traje azul y muchos que recibieron armas dijeron que se las 
había dado el hombre del traje azul . V con estos datps ¿hsy bastarte para fusilar á 
un hombre? S in ofensa para el Ejército hay aue condonar esto, pues constituye una 
ofensa al sentido común. E l jefe de la reuelión el 26 de Julio se dedicó á negocio^ 
editoriales y á comer en restaurant, al hombre do la revolución, al jefe, no se le ocu
rr ió quedarse en Barcelona, como hubiese sido !o lógico, sino que se va á sublevar el 
pueblo de Premia, é pie. E s lo mismo que pi se clarara la revolución en Madrid y 
fuera el jefe de ella á sublevar el pueblo de Pozuelos. E l pueblo de Premiá es de po
cos vecinos y allí va el jefe do la revolución siempre acompañado del barberillo, que 
viene á ser el Sancho Panza de este asunto. 

C a r g o s dudosos. 
Resulta, pues, que las únicas declaraciones contra Ferrer fueron las del barbero, 

las de los soldados y algunas otras que nada prueban. Están en el número de los acu
sadores el alcalde de Premiá y el L ia re / ; , ambos correligionarios de Lerroux; pero 
iqué casualidad! estos dos señorea después del proceso fueron puestos en libertad, 
quedando como unos hombres honrados y casi conservadores. 

X>a prueba documental. 
Terminada con esto la prueba testifical viene la documental, á la que el fiscal con

cede muchísima importancia. Se habla de una proclama encontrada en el mas Germi 
nal, y esta proclama no habla de acabar con el Gobierno, ni siquiera con la persona 
del seflor Maura, sino que ataca al general Polavieja y elogia á la Unión Nacional. 
Hay otras cartas, todas de dos ó tres años antes de los sucesos de Barcelona. Y esta 
—dice—es todaja.prueba documental que hay contra Ferrer. E l único testigo que dice 
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haber visto i Perrer "capi taneando-árapos escel-corresponsal de E l S ig lo Fu turo , se 
flor Colldeforns, el cual conocía d Fe r ra r por retratos. E s t e corresponsal dice 0j¡* 
•e vid el 27. Pues bien; este día Ferrer no estaba en Barcelona, sino que se hallaba 
en Montgat. 

L a I n t e r v e n c i ó n d e l G o b i e r n o . 
^/Ahora.entremos en la parte política del debate, en la responsabilidad que cupo a ' 
Gobierno conservador por l a Erecta y probada intervenció i míe tuvo en el proceso-
Alude á la reunjiin de la junta de autoridades de Barcelona y dice que on ella no ha
blan absolutamente de Ferrer ni el ¿ubernador interino, ni el jefe de policía ingles 
Mr. Arrow. A rafe de los sucesos nadie acusa á Ferrer , ni se ocupa de él. A l sellor 
So l y Ortega en sus declaraciones no se 1c ocurrió pensar en Fer re r , ni tampoco al 
conde de Santa María de Pomés , ca íóüco a machamartillo. Los generales, j e fes >' 
oficiales que mandaban Ir.s tropas, el vicario capitular, el manifiesto fie la Defensa 
Social, no hablan para nada de Ferrer . Á raíz de los sucesos, cuando estaban fijas en 
todas las retinas las figuras de jos agitadores, nadie pensó en Fer re r en Una ciudad 
de 700(000 habitantes. S i cual<|iiiera de nosotros - dice—, Lerroux, A z c í r u t e , Iglesias, 
Melquíades Alvarpz ó yo ( r i sas ) . hubiese itiicliulo en Madrid una revolución, d la me
día hora de iniciada ae hubiera sabido quiénes eran lo» caudillos. 

Se suspende la ses ión por diez nrinutos para dar descanso al orador. 

V a g a s a e n s a c i o n e B , 
A las 5'15 se reanuda, continuando el aeilor Soriano en el ueo de la palabra. Dice 

cue lo linlco oue resulta cierto de cuanto se ha dicho os que Ferrer manifestó en la 
C a s a del Pueblo que la revolución no debía terminarse, que propuso al alcalde de 
Premiá que se proclamase allí la República y que pnseó de Barcelona á Premiá y v i 
ceversa. Es ta es la única intervención que, eegún el proceso, tuvo Ferrer en los suce
sos de Barcelona, Añade que el señor Alvare* de Esi ' inosa, sustituto del secretario 
del Ayuntamiento de Premié , después de los sucesos de Barcelona escribió una carta 
en la que dice que declaró obligado. E s t a carta—-dice-r-la hará publica el señor Nou-
íjués cuando yo terroine-ioi discurso ó cuando lo estime conveniente en el curso de 
este debate. Advierte que todo cuanto había contra Fer re r antes de prenderla eran 
vagas y lejanas acusaciones oue publicó l.o /-.¡¡ova, naturalmente interesada en per
judicar á Fer re r , También aavierte que hasta el momento que se condensó la acusa
ción sobre Fer re r todos los periódicos de Barcelona á quienes se puede dar crédi to 
a t r ibuían la revolución á Lerroux. Así cómo los antiguos invocaban el oro de la reac
ción, vino luego á echarse mano del tópico del oro de Ferrer diciendo que lo prodi
gaba á la Solidaridad O b r « r a pera hacer la revolución. Pues el oro de Fe r r e r queda 
reducido al dinero prestado para el sostenimiento de una huelga. También se atribu
y ó á elementos clericales la revolución,, hasta el punto de seña larse á sacerdotes como 
autores de los disparos contra la tropa. Y o no s é — d i c e ^ s i ser ía en defensa propia, 
pero dispararon desde los edificios. Expone su creencia de que se tenía el preconce

bido propósi to de llevar á . F e r r e r á la sanción de los tribunales militares, ya que se 
e scapó del proceso por el atentado de l a calle Mayor de Madrid. Refiere cómo el con
de de Sonta Mar ía de P o m é s , director de la Uéfensa Social , modesto Torquemada, 
conde pontificio, que se encargaba de perseguir herejes y de roer de la costra del 
mundo toda simiente de librepensamienio, llegó á Madrid y conferenció con el Uobier-
oo y d e s p u é s se dió á la revolución-de-Barcelona ca rác te r anticlerical y se estuvo á 
punto de fusilar al tranquilo sefior Sol y Ortega, hombre inoipaz do ouomar ningún 
convento, ni siquiera de arrastrar uiiiguiia. imagen, (R i sas , ) E r a qua el Gobierno es
taba ya envuelto en una ola de sangre; el Gobierno conservador estaba dominado del 
prejuicio amiclerical. Creo que el señor Maura e s t á y a arrepentido de j o qua hizo. 
, E l conde de Romanónos: Dir í jase S . S . á la Cámara y no á un diputado. 

U n r a t o de h i l a r i d a d . 
• E l sefior Soriano: Tengo que aludirle, porque intervino en los sucesos. Añade que 

pi seflor Maura de seguro ahora quisiera í tesprei ídéíse d é i sétlór Lacterva y que tam
poco es ta rá conforme con és te el señor B e s a J u . V a ve ahora el conde de Romanones 
cómo se sonr íe el seflor Besada. (Grandes risas.) E l señor Lacierva—dice—nos dijo, 
con dudoso gusto, que iba á liarse la manta á la cabeza, en el mes de Julio, con un 
calor tropical. (Más risas.) Y dijo también el seflor Lac ie rva que la r ep res ión se r l a 
tal que produciría Impresión en todo el género humano. ¡Adiós. Nerón! (R i sa^ , ) Di jo 
más ; dijo que l a revolución había sido silbada por las balas. iMuy bonito! ¡P rec ioso ! 
(Más risas.) A todo esto había ya regresado ú Barcelona el conde de Santa Mar ía de 
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Pomés . Alude al viaje del fiscal del Supremo, aeflor Usarte, é Barcelona, censuran
do que fuera el encardado de llevar una. irlsión política importante á la Junta de au-
í o r i d a d e s , para derivar la rebelión ciV.¡ hacia la rebelión militar. Vuelve á Madrid el 
seftor U¡íarte¡ va al alcázar real , sin duda á dar cuenta de su gest ión en Barcelona, y 
< la salida de la visita dice ya que Ferrer fué el jefe de l a rebel ión de Barcelona. Se -
Sun el señor Ugartc, el pueblo de Mongat tuvo tanta part icipación en los sucesos 
como Barcelona. /Puede un fiscal del Supremo, ¿in pruebas, seña lar como víctima 
determinada á un hombre? ¿ E s la misión del fiscal del Supremo actuar de delator y 
de policía? Con cato los conservadores no sólo habéis enaltecido la figura de F e r r e r , 
sino que habéis arrastrado por el lodo la más alta representac ión de la justicia. 

Manifiesta que luego el auditor dijo que sí no había pruebas bastantes contra 
Fer re r , bas tar ían las manifestaciones del señor ligarte para condenarle. R e s u l í s , 
pues, el señor Ufarte inductor al fusilamiento de Ferrer . E l señor Ugarte fue lle
nado á declarar mucho después y ya no se a t revió á repetir lo que dijo á los perio* 
distas al sclir de Palacio. L e dijo al juez que él no acusaba á Ferrer , sino que c 
hizo eco de lo que se decía en Barcelona. Pero no bastaba esto, era precisa ya a 
«-onsumación de U obra. ¿ S e ha perseguido á Ferrer siquiera por sus ideas? ¿ Q u é 
fdca& estampó en los libros que edi tó que no fueran cosas que habían escrito antes 
los que le precedieron, incluso los Padres de la Iglesia, que dijeron que l a propiedad 
era un robo? Voy á leer, por curiosidad, un fragmento de San Basi l io . fLo lee.1) E n 
él se dice que ln propiedad es un robo. (Grandes risas y rumores.) 

E l seflor SalaDerry: ¿De qué obra es eso? - «r* 
E l señor Soriano: Y o no he conocido á San Basi l io . S , S . creo que tampoco. ( R i 

fes . ) Pero, si S . S . quiere, un ujier Irá á mi casa y t raerá el libro. E s la His tor ia de 
' las ideas sociales . 
'¿ E l señor Saleberry: Esto es una referencia. 

E l seflor Soriano: Pero ¿es S . S . el secretario do San Basilio? (Grandes carcaja -
das.) ¿Va á tener S . S . en la cabeza todo lo que han escrito los Padres de la Iglesia? 

i K i siquiera una boina. (Más risas.) Sigue leyendo, entre la hilaridad de l a C á m a r a , 
ntros textos de los Padres de la Iglesia contra la propiedad privada, entre ellos une 
de San Jerónimo que llama bandidos á los ricos. 

Habiendo transcurrido las ¡ior.,s reglamentar ías , el presidente pretende prorrogar 
ia sesión; pero el señor Soriano advierte que aun está enfermo y se halla cansaio, por 
lo <|ue pide se le reserve la palabra para mañana, ya que tendrá bastante con una 
topra para terminar. •> - . 
^ E l presidente insiste en prorrogar es tapar te de la sesión y el señor Soriano en 
que no puede hablar, y así pasamos un rato hasta que el presidente 'suspende ia se
sión por diez minutos para dar descanso al orador. 

Son las 6'5 y á les 6*20 se reanuda la sesión. 
E l presidente vuelve a conceder ia palabra al seflor Soriano y és te insiste en que 

no puede. u • * 
E l conde de Romanones: Puede hoy contestar á lo que ya ha dicho á S , S . el mi« 

Oistro de Gracia y Justicia, y maflana, ai rectificar, podrá S . S . ampliar el discura 

L e c t u r a de ¿ e z t o a * 
E l seftor Soriano manifiesta que procurará poner hoy rápido té rmino al discurso, 

r e s e r v á n d o s e para mañana, cuando rectifique, hacer otras manifestaciones. Dice 
que ya que se quieren ver en el debate del proceso Ferrer molestias para el Ejérci^ 
tn, va d leer unos fragmentos de cosas que se han escrito con motivo de la guerra de 
Marruecos, contra la cual se revolucionó la ciudad de Barcelona. E n une de los frag
mentos que loe se lian;a á lo de Marruecos « gloria militar aparatosa*. E s t a frase, ' 
que parece arrancada de un libro de Ferrer ó de las propagandas de mitin, es del 
libro de don Gabriel Maura sobre la cuestión de Mcrruecos. De seguro—dice—que I 
ei el señor Maura y Qamazo hubiese estado en Barcelona y hubiese dicho esto en-l 
íonces , habría sido procesado por el fiscal. L e recuerda al señor Canalejas su frase 
de que al mauscr se le contesta con la dinamita. Hace alusión á un art ículo de A z o -
r l n , publicado hace años en E l Pachlo, de Valencia, en e! que dijo que ei robo era 
una necesidad. Advierte que antes de desglosar el de Fer re r del proceso general 
h a b í a en él elementos de distintos matices políticos, republicanos, catalanistas, e t cé - , 
•jera., y había en 61 quienes tenían gran culpabilidad, á juicio del juez, y todo» sufrie
ron mejor suerte, de lo que yo me tellcito. Pero la orden de proceder rlgurosaraeatej 



como en efecto 

- I t í n ¿ e n t r a ] contestó .é l . 'audi tor , ?c Iii-zp el 
desglosé y 'en PTCH'S i ipres sa xe^iiz^ron operaciones .que cu e) procego ¿erre ral dura-

¿A 
contra Ferrer vino á originar el,des2!jj5í de su causa. l , í o r a e n era a ; pro:eder con
tra los reos de categoría y Ferrer era uno como los d e a á s ; es más, no había cargos 
contra Ferrer . ¿- i ¿ . L I z i s J í 

y?re ooso desglosado. 

A pesar de todo, el proceso se- desg'.osó.y sahizo en forran distinta á lo que dis
pone él t^ócHgo de Jíisticia militar. • - . . • 

. Estaban complicados en la cansa fimiíjano Iglesias y Zurdo' OHvaresr, .y. á l : contra 
Ferrer aparecen.dos cargos, contra los demás aparecen ocho d más . . Injustaménte se 
dijo que jglesiaE íórmó b irricadás y que Zurdo CHivarés capi taneó grupos, -Todos los 
Cargos eran absurdos; pero» de. todos jnoaDB,-eran los,-de Iglesias «Zurdo Olí varos ma
yores que los formulados cóntra Ferrer .'No obstante, vino el desglose y quedaron en fil 
proceso gem ral los primeros y se formó pieza separada á Fe r re r . 

Y a sabia éste que tal,cosa significaba un castigo grande y rápido, 
era de lo que se trataba. 

• E n el mismo dictamen propuesto al .ca 
Jésg losé y'en pocas horas se r e á ü z v o n y i ' y IUH^.HHCVU K ^ t ^ " ^ r v?" , -r 

-roh meses ; ' é s decir, q u é í i ^o se'l^biescVeHfh^cro e l - d e s g l ^ , r e r r e r mb ie rq ; s i q^ 
absuelto como Iglesias y Zurdo Olivares. . . - w l q j 

MaWíflestá que todo esto forzosamente'tenia qua "hacerse de.dcuer^?)'con. e l .Go-
;blerho; Ofieialmehte nó "habéis s l i ó vo so t ro s—df« , álríj^6:íÍ03e'.d •lo.s g.-.bernam.enta,-
les—los ecusadores; pero raoralmente, ñnte la opinión, i i ló sola, (el presidente-agita 
la campanilla.) E s en vam? que S . S . me toque la campanilla, porque he de decir lo 

E l conde de Romanones:, E s que v i S . S . por. maj.camino. , . 
E l señor Soriano: Pues como mañana tendré que recUficar^deJO-flhora qúe.rae fon-

teste el minist'ro de Gracia y Justicia y maflana diré lo que hoy no t .-ngo tiempo de 
decir» 

• • . . . . . . . Oeaops jW». • 
E l ministro de Gracia y Justicia se levanta ü n habUr cn t r sg ran ' e J tpec tac ión . Dice 

qué, nb'habiendo terminado su discurso e l seítor Soriano, ruega al presidenta que sus
penda el debate, y mañana, cuando el s.-ftor Soriano termine, contes ta rá á todo su 
discurso. 

E n la Cámara se produce un gran movimiento de asombro y tras el silencio breve 
,de la decepción, viene un Iar,qo murmullo de contrariedad. 

Se ve al seflor Canalejas nacer gestos de disgusto hablando con el señor Rulz V a 
larino al sentarse éster en el batíco azul. 

E l conde de Romanones, haciendo un marcado- ademán de disgusto; Se^suspende 
este debate. 

O r d e n de l d í a , 
- . Como ayer, escaños y tribunas quediii casi deaíet tosi . ttnsa 

'', ' S o aprueban varios d i c t á m e n e s otuboT!» .ETdstfiQ s? sbf^snos Su} 3! ofensi-*» 
Cont inúa eldebate sobre el, proyecto de ley de exacciones locales. ' 

• E l señor Ci-nals consume el segundo turno en contra de la totalidad. No cree que 
con este proyecto pueda acometerse la supresión vdsl imptieoto-de Consumos, pues 
ningún Ayuntamiento se a t reverá á embarcarse en esa aventura. Califica", este cupo 
de tributo feudal aplicado á los Municipios. Dice que la Cotnisión ha mejorado a l pro
yecto. Repite que no se logrará la finalidad de suprimir loíjConsumoR.-! •:' •::;:Ss93 

E l señor Cobián: F í jese bien S . S . en el proyecto y verá que esa no es su fina
lidad. , -«I 

E l señor Canals: Pues eso se dice en el preámbulo y se ha dicho en discursos. 
Aquí s e ha afirmado que era un prpyecto docireunstandaa para resolver naconflicto 
creado por las ambiciones de cierto Ayuntamiento que q u i e r e . J » «npres ión- darloa 
Consumos. . . zVttfilA aabBtübfdM ftob »fe óa iü iS i t 

E l señor L ó p e z Molina le contesta en nombre de la Comisión. Dice que conviene 
rectificar algunos conceptos aparecidos en la Prensa sobre el proyecto de exacciones 
locales. Esto no es una panacea general contra el impuesto de Consumos; su primor» 
dial objeto es el.de darirobustez á Sas haciendas municipales,- - : 

Seciií ioivanibQS^.se BuspEnde;d.-debntey:selevants-}a' TO3ión a tas ocho menoa 
cuarto. r : : v s:.-, t c ü ^ í - s i » 
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asunto del día? 
Madrid , 28 Marzo (12 noche). 
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C o m e a t a r l o i . 

L a Impresión dominante hoy sobre ei debate del proceso Fer re r era la de que. s i 
DO había alcanzado gran altura, ae ha animado algo más que ayer. 

E l señor Soriano ha tenido momentos más afortunados que en la tarde anterior 
precisamente en aquello que cultiva y es su caracter ís t ica , oratoria agresiva y pinto
resca, moviendo á hilaridad á la Cámara muchas veces y levantando murmullos de 
protesta otras con motivo de algunas ironías contra los conservadores y contra el pre
sidente del Consejo de ministros. 

E z p e o t a o l ó n . 

Es to no obstante, la expectación continua sin satisfacer, pues se aguarda con an
siedad, no lo que pueda decir el señor Soriano, sino lo que dirán otros oradores que 
entre sus amigos han anunciado ya su propósi to de hacer manifestaciones sensacio
nales. 

Pablo Iglesias es posible que intervenga en el debate. Personas que han tenido 
ocasión de escuchar su opinión sobre el proceso Ferrer dicen que si habla no dejará 
descontentos á los aficionados á los platos fuertes. 

Cambio de Impreriones. 

A l suspenderse la discusión del debate el jefe del Gobierno tuvo un cambio de í n r 
presiones con el presidente de la Cámara , á quien insinuó la conveniencia de explo
ra r el ánimo de los jefes de las minoras á fin de que és tos consintieran en apresurar 
lo que fuera posible este debate. 

E l conde de Romanones conferenció con los señores Azcára te , Maura y Lerroux-, 
con los que ouedó de acuerdo en consagrar desde mañana todas las horas de sesión 
al debate, á fin de terminarlo lo antes posible. 

£ L o i turnos. 

L a sesión de mañana la comenzará el señor Soriano terminando su discurso, quo 
dura rá una media hora, contestándole el ministro de Gracia y Just icia, á tiuien se
guirá don Melquíades Alvarez, siendo su discurso contestado por el presiaente del 
Consejo y no por el ministro de Estado como se había dicho al principio. 

Contrar iedad. 

L a petición del ministro de Gracia y Justicia de que se suspendiese el debate, 
cuando le fué concedida la palabra, produjo gran contrariedad al presidente del 
Consejo y al de la Cámara , los cuales dieron muestras del mal efecto que les pro
ducía el ruego de Valarino, quien, después de asistir desde ayer á la sesión, escn-
chanio todo el discurso del señor Soriano, no se considera suficiente impuesto de lo 
dicho por é s t e para contestarle, conforras estaba anunciado. 

E s t e hecho na sido muy comentado Incluso entre los ministeriales, hac iéndose 
resaltar la desairada situación en que queda el ministro de Gracia y Justicia. 

S I aefior 2Xoret. 

9 Se ha comentado mucho que el señor Moret, á pesar de no haber asistido al d e 
bate, haya manifestado que mañana hará acto de presencia en l a Cámara para oir el 
discurso de don Melquíades Alvarez y la contes tación del s e ñ o r Canalejas. 

I n t e r v o n o l ó n de loa oarliataa. 

Los carlistas se proponen intervenir en el debate por boca del señor Llorena para 
que el señor Soriano concrete y diga terminantemente s i los tribunales militares han 
procedido 6 no con la rectitud debida. 
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,Como finalidad del debate los radicales tienen el propósito de presentar ^QS pro-

pííaicíónes de ley, una pidiéndo la févwroh. del procjso Ferrer y, ojra Já acusación.. 
ie_ responsabilidad del fallo y su ejecncjón-contra el Gabinete conserva lor-

P W . J V t i l fino - a x . • - j i e ^ a a j e a e x t r a n j e r o s . ; • 
sgfíorjQanatoiaaAacinajrifestado qoeae habían recibido del extcaniern alguaos 

mensajes solicitando la revisión del proceso, éxtraflándosede.que se.solicite on una 
forma que parece indicar desconocimiento/dé la competencia de tai.GoCíes. en asun
tos como el presente. 

También el sefior Lerroux ha recibido ho^ una carta dp la Liga para la Defensa 
de los Derechos del Hombre réniltlendole un mensaje flrínado por multitud de dipu
tados franceses para, que lo presente al Paríame ito español en apoyo de su interpe
lación (Jidíéndó quelá Cámara'ácuerde la revisión del proceso Ferrer. 

' . w - j a í j 1 - E l j e f e o o n s e r y a d ó r . T . -• 
^ - É l seflor Maura ha manifestado que no tiene juicio formado de un debate que se 
halla en sus cornienzos. y , aunque cree difícil se vea obligado á intervenir, no puede-
hacer una a f icmación eopertta. pnea todo; depende del aspecto que pueda.- tomar la 
discjeiójr , .Cualouiera sabe el rumbo que hado otíentac esta discuslónr-ha dicho—i 
y menos al comenzarse, por lo cual no conviene hacer indicaciones respecto i pro
pósi tos que¿ aun siendo firmes, puedan variarse po r ur. detalle ¡més ó menos impre
visto, t - vari abaao sionai^ las .10118% o t i r . c u . 1: ; oíscoa;!. ¿i u. íomí.-;?5-Mv3;' 

. A c t i t u d de A z n a r . 
. . ^ E n l a interpelación sobreel proceso Ferrer quiere el ministro de la Guerra interve

nir extensamente para defender la interpretación dada por el Consejo de guerra ql Co-
digo de Justicia militar. Sin embargo, el Gobierno insiste en que no intervenga y se 
limite á d isefétas in térrupciones ó ¿ 'brevís imas palabras. 

. j-i : . ; j .- .cr,- . ;. . •£.., pifotS. nsmna. ' .t---• p o r a l acr.so. 
Lasrprecauc¡,ones ,.t{upadfs ayer, por las autoridades dentro y fuera del Congreso 

han continuado hpy con.más radio de. extensión, pues se han llevado á sitios donde se 
suponé se dedica-preferejite atención at giro que pueda tomar el debato. 

L a Deuda exterior.—Mella mantenedor, 
a t a d r i d 28 Marzo C l á noclje). 

E l sefior Navarrorreverter, presidente de la Comisión del Senado que ha de cono
ce?'del proyecto de amortización de la Deuda exterior, ha confirmado que se abr i rá 
una amplia información pública antes de dictaminar* El debate que se or iginará luego 
en el Senado ha dicho que revestirá una gran importancia. 

S e trata de un asunto de carácter internacional, que por lo mismo afecta á todos 
los partidos y en el que los Gobiernos deben seguir una conducta de solidaridad. 
Ligada 4 esta cuestión de nuestra Deuda e x t e r i p r e s t ó n e l .c rédi to d é la nación, la 
cuestión- denlos cambios, el Valor de nuestra moneda y tantos otros problemas que 
mei^Gcn-serestudiadós y dlscut ldos-detenldaménte. - -

Hay que examinar, pues, el pro y el contra de esta ley, los beneficios que puede 
reportar y los perjuicios qúe podríá ocasionamos, porque s i , por ejemplo, favoreciese 
nuestra^'pórtaciónv'pódrfá, en cambio.perjudlcar la importación y encarecerla v i d a , -
elevar los cambios y^leprimir él valor de nuéstrá-tnoneda.-No-debe, p o r t á n t o , - haber . 
apresuramientos da ningún género, como ha ocurrido en el Congreso/donde - no ae-' -
hí¿b níás que uti ligero.esbozo dél'proyectoi 

E l proyecto saldrá del Senado seguramente muy reformado. 
E l señor Mella será mantenedor de los Juegos Florales que se ce lebrarán en Mur

cia en las próxinjaj fiestas de Abr i l . _ 

iPob'res emígrantesi—Monederos falsos] 
E l presidente del Consejo Superior de Emigración ha dirigido una circular á los 

gobernadoj-es, .alcaldes y jueces municipales exponiéndoles los horrores á que son so
metidos Jos emigrantes en e) Brasil. Además de las vejaciones que sufren durante la- . 
tra'v:e?ía experimentan .otras, muebo. peórés .al llegar al B r a s i l , donde se lea alimenta 
coirmafr y se viola á las jóvenes. 
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, E l juez ha Interrogado á «ar ios de los detenidos por expendición de raoned a 
lalsa. 

Pedro Betoret sigue insistiendo en que la cantidad de moneda Ilegítima que se lo 
ocupó le fué entregada por una persona desconocida. 

Antonia Retana manifiesta no conocer á Betoret, y E lv i r a Andr ia se ha cerrado 
en una completa negativa. 

Se ha decretado la detención de Isaac Gut ié r rez y Vicente Fuentes; é s t e ha su 
frido ya proceso por fabricación de moneda falsa. 

Han ingresado en l a cárcel todos los detenidos. 

I J A P r e n s a ? 
M a d r i d , 28 Marzo : 12 noche! 

,4 B C dice que hay que deshacerla pa t raña existente en el extranjero deque 
Ferrer fué fusilado por sus ideas. S in ser condenado Ferrer por sus ideas, la discu
sión acerca de su proceso aueda reducida á los siguientes té rminos : ¿Fué ó no F e • 
rrer director y coautor de los cr ímenes de Barcelona? ¿Es taba legalmente constitui
do el tribunal militar que le juzgó? Los oficiales del Ejérci to que le condenaron, ¿lo 
hicieron en virtud de exigencias del Gobierno ó con arreglo á la justicia y á su con» 
ciencia? 

E l Debate dice que la diplomacia francesa se alegra mucho de que nosotros nos 
entretengamos en la discusión del proceso Fer rer ; así Francia puede hacer, libre de 
nuestra atención, mangas y csnirotes en Marruecos. Y añade : A Fer re r só lo se lo 
puede ostentar como símbolo de un antiespartolismo que discrepa de la caballerosi
dad, la lealtad y la franqueza que, gracias á Dios, aun abundan en nuestra p i t r ia . 

E l I m p a r c i a l elogia la actitud ecuánime en que se co lo tó ayer el señor Soriano y 
dice que pudo haber merecido censuras de la masa revolucionaria; pero se ha hecho 
acreedor al respeto general. También elogia las precauciones que para mantener el 
orden se tomaron en el Congreso. 

E l P a í s dice que no deben bañarse en agua de rosas los amigos de los verdugos 
poraue el señor Soriano estuviera ayer deficiente, pues aunque és te fracase hay otros 
muchos oradores republicanos que pondrán los puntos sobre las les. 

L a E p o c a dice que el discurso del señor Soriano no produce efecto alguno en la 
Cámara porque no ha hecho más que repetir argumentos ya conocidos de todo el 
mundo y desacreditados, como el de que el defensor de Fer re r en 24 horas tuvo quo 
estudiar el proceso. Hay que advertir que lo sustancial del proceso e s t á constituido 
por unas 200 páginas , que en 10 ó 12 de Agosto se leyeron á Fe r re r y á su defensor 
>os cargos durante varias horas, que luego tuvo 24 horas la causa á su disposición y 
que la defensa no la leyó hasta el día 9. 

L a c Q m c e t a s w 
L a Gaceta publica lo siguiente: 
Decidiendo á favor de la autoridad )ud¡cial una competencia entre el juez de ins

trucción de F i g u e r a s y e l gobernador de Gerona sobre posesión de fincas de V i l l a -
juiga. 

Exceptuando de las formalidades de subasta la adquisición de papel con destino h 
los recibos de contribución territorial para los tres últimos trimestres de este año. 

Circular disponiendo que el 15 de Julio empiecen los exámenes de ingreso en loa 
Academias militares. 

Determinando la obligación en que están las Sociedades de seguros de reintegrar 
el timbre en las comunicaciones y escritos oficiales que dirijan á Ta Comisar ía de la 
Junta consultiva. 

3E3 P X I O ' V X Z V G Z A . S 
Gasset en Sevilla.—Una Instancia. 

Sev i l la .—A las cuatro y media salió el seflor Gasset del Alcázar, donde conferea» 
d ó con el rey, á quien habló extensamente de sus proyectos de obras. También habla
ron de la Exposición Hispano-Americana y de su importancia, conviniendo en que «I 
Gobierno continuará prestando su concurso para llevar i cabe el certamen. 
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D e s p u é s el ministro sometió á la firma ¿ ¿ l rey los siguientes decretos: 
Aprobando el preámbulo de presupuesto de gastos de la explotación, conserva

ción y reparac ión de obras de mejora del cauce del rio (iuadalquivir en su desembo
cadura para 1911. 

Modificando la redacción de los artículos 5.° y 6." del real decreto da 12 de Mar* 
zo de 1910 en relación con el proyecto de protección de industrias y comunicaciones 
marítimaB. 

H u e l v a . — L a guardia civil lia dettnida á María Pi lar Veleta, de treinta y un 
años , por haber vendido á unos titiriteros por cinco pesetas una ñifla de nueve artos. 
L a guardia civil persigue á los titiritaros. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

Inauáuraclón.~De Vfena.—Del Imperio revuelto-
B o m a , 2S (2,44) 

Los reyes han inaugurado ia Exposición de Arte retrospectivo. E l acto ha tenido 
gran solemnidad. 

E n ios Círculos polftlcoj se considera que la prór roga de Iss sesiones de la C á m a 
ra obedece d un acto de defensa natural de la misma, considerándose probable su di
solución. 

B a b & t , 28 (5*91). 
Un correo procedente de Maquinez comunica que la situación sigue p resen tándose 

agitada y que el vecindario ha destituido a l caid nombrado por el Magluom. 
Cerca de Deblbogh fueron avistados el día 2o numeroso} bereberes, contra los 

cuales salieron todas las fuerzas disponible] del Maghzem. que persiguieron á los 
enemigos hasta cerca de Raselaln, á una no.-a de la poblacló 1, pero no llegó d enta
blarse combate alguno á causa de ¡a lluvia pertinaz. Cuan io ¿«ta cese el sultán orde
nará contra los bereberes un ataque serlo con objeto de pacificar el llano por algún 
tiempo. 

E l teniente coronel Mangin se ocupa en la organización de fuerzas. 

De la rama extinguida.-Caída de un auiador.—Agitación ultícola 
P a r i s . 23 ( G ^ S ) . 

E n el Senado M . Boissy d'Anglas ha hablado de la petición de los Nauondorff, que 
son unos Individuos que pretenden ser descendientes de Luis X V I y reclaman su cua
lidad de ciudadanos franceses. 
' M . Lamarselle dice que falta base histórica pnra declarar q ie dichos peticionarlos 
descienden del rey guillotinado, pues su único hijo varón no deja rastro en las c rón i 
cas después de su salida del Temple. 

M . Boissy d'Anglas pide que la petición sea tnuhidada al ministro de Justicia para 
4ue abra una información. 

1 Por unanimidad, salvo tres votos en confín, el Senado aprueba un orden del dfa en 
el sentido de no ha lugar. 

E l aviador C e i ha ejecutado un vuelo en aeroplano, yendo á caer con violencia en 
Ja Isla Grande, cerca de Par í s . E n estado desesperado ha s i i o conducido al hospital 
de Beaajou, donde ha fallecido á las nueve de la noche. 

Noticias da bar sur Auba dicen que los o b r t r o í vitícolas, de'contentos de las a u 
toridades, han izado la bandera rola en la Casa Comunal t lespuéj de recorrer las ca
lles en manifestación tumultuosa. Muchas callea lian sido desempedradas. E l prefecto 
a rengó á los manifestantes, á los que ofresM ordennr la inarch'i de les tropas s i se di
solvían pacificamente, lo cual hicieron á laa s t ls d f ln tard*, entrando la población en 
una calma relativa. 

Imprenta de E L P R I . V C I P A D O , Escudillers Blanchs, 3 bis, bajo. 


